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0  ALABAMA.
E 1 U P E I M U E N T E .

rua e a pedra que o cobre, em falso, de sorto

Cidade de Latronopolis ,  bordo do À lab am a  
| . °  de agosto de 1870.

Officio a I llma.  camara municipal ,  ped in ­
do-lhe que, quando não seja por outro motivo, 
ao menos por obra  de humanidade ,  mande  ta ­
par  o tremendo buraco,  que ha dias está 
aberto na ladeira da Poeira,  ameaçando e n ­
golir qua lque r  infeliz cego, que por sua  má 
sina por ali passe, ou mesmo a a lgum inscien- 
te caválleiro, de noite, o que não será cousa 
impossível com a péssima i l luminacão nue 
lemos.

. — Capitão, t rata-se  de um grave attentado.
— Qual é elle?
— Reduzir  a escravidão pessoa livre.
— E ’ um crime perante Deus e o sociedade.
— Que a lei deve punir  severamente.
— Que duvida; vamos ao facto.
— Dizem que o africano Aarão pretende ch a ­

mar ou chamou ao captiveiro dous filhos da 
p reta livre Luiza.

— Com que direito?
— Luiza foi forra com condições em 1857, 

e a carta de sua emancipação foi registrada 
em notas ha cousa de quatro annos .  Depois 
da data em que foi forra,  teve dous filhos 
que Aarão tem mandado m a t r icu la r  como 
seus escravos.

— O Dr. chefe de policia ja  teria conheci-* 
mento do caso?

— Creio que sim,
— Então não lhe dê cuidados; S. S. sabe 

cumprir com seu dever.

— V. é capaz de 'dizer  a quantos mezes está 
na  rua das Verônicas um perigoso alçapão a r ­
mado á espera de uma vi clima?

— A mais de anno.
— Muito deleixo ha nesta torra!
— Não ha um fiscal, um agente municipal  

quo veja aquillo!
— Deixam um profundo buraco no meio dal

que quem não souber, ou por descuido pisar 
uella, terá  de ir ao abysmo.

— Eu não sei si a cam ara  tem indole per­
versa, como que p repára  desastres para  o 
povo!

— E 7 pouco caso, despreso pelo commodo 
publico.

Nem ao menos é cousa que demande des- 
pezas; um servente em menos de duas horas 
colloca a pedra em seu logar e evita um si­
nistro.

— Oh! que horrível fetido!
— E’ isso que V. vê, não se pode passar  

aqui por detraz da egreja da Sé, que não se 
respire este nauseabundo cheiro dc ourina 
podre!

Fazem da parede do templo cloaca ouri- 
natoria!

— Isto alé é uma falta de respeito ourinar-
se sobre a parede da egreja .......

»   ̂ __

— Iiomem, aprecie isto que é cousa n o v a .
Um g u a rd a d o  policia seguro por um pai­

sano.
— E’ o caixeiro da venda.
E diga-se que o carro não anda adiante dos 

bois!
— Os dous guardas de policia que accom- 

panham o forçado en tra ram  na venda; o 
crioulo que tem lima pinha de cabcllos 
brancos, mandou de i tar  cachaça que oiTereceu 
ao companheiro e ao preso.

Depois de tomarem o codorio subiram, d e ­
clarando o que mandou vir quo não pagava; 
o caixeiro pula o balcão, agarra-o o quer  
ir com ello á policia.

— E ’ jus tamente  isso; agora o galé, para  
pôr  termo a. questão, pucha do seu bolso 
dinheiro e paga pelo soldado.

— Cousa notável; este indivíduo chama- 
se Prudente  o prat ica tacs imprudências.

— E 1 bom feio procedimento esto; si obras­
se obrigado pela  fome, teria desculpa; mas 
para satisfazer um vicio pernicioso!



_ N o  domingo, ás 3 horas da madrugada, 
deram as egrejas signal de incêndio, que se 
manifestou na Preguiça, ao becco donomina- 
do do Gelo, no escriptorio do Sr .  Joao Botti.

O incêndio já  tinha tomado algumas p r o ­
porções; mas, graças aos promptos soccorros 
dos* moradores da circumvisinhança, 101 e

Compareceram ao logar  do incêndio a lg u ­
mas bombas e as autboridades pohciaes 
quando pile jú estava quasi extincto.

— ív sempre a ss im .
— Felizmente não tivemos desgraça a lg u ­

ma a lamentar.

I s  m issas do dosnSngo.
bello e gostoso, ver a devoção das~E’ Dello e 

m inhas  patrícias.
Que pressa, que afan em se ap rom ptarem  

no dia de domingo para irem-a missa!
Que escrúpulos de consciência, que medo 

de pecçár, si o pobre pai. que  neste caso 
não é si não um pau de cabellèira, diz que não 
pode levai-as a egreja, ficam assanhadas,  fi­
cam, ni> es que uma ja ra raca  e antes q u e ­
reriam um beliscão bem forte, do que sem e­
lhante calamidade. Fa l ta r  a missa?! Oh! que 
crime, que peccadò!

Mas, o espertalhão traquejado n ’estas e 
outras das aiiíabillissimas yayás ,  pois são 
ellas sem contradição os bichos mais m atre i ­
ros que ha, acreditará na devoção d ’ellas? 
Penso que não, porque o desejo e pontuali  
dade na missa tem outro fim.

São seis horas da manhan;  e ja  no quarto  
das filhas do Sr. Francisco Antonio, se pen­
teiam as moças, se desdobram os vestidos 
pretos, e se pucha toda a vasta colleccão de 
pomadas, cosmetiques, banhas e oleos*.

A negrinha que as serve anda n ’um sarilho 
de dentro para fóra e de fora para  dentro.  
Uma quer agua para o rosto, outra  que lhe 
aperte o collête, esta que l impe o sapato 
aquella que lhe ate o ca bello.

O pobre pai ja  está a boa. hora  preparado,  
e paciente passeia na sala, esperando. . . . !  
esperando. . . .

^Dtias horas ja  decorreram, e inda a cousa 
nao está ultimada. As ditas br igaram entre 
si por causa do pente urnas dez vezes, volta­
ram as boas e riem se. Querem saber  como 
irao bem, e perguntarn-se um as  as outras: — 
esta flor está conforme? que diz você, vou 
de lenço ou mantelete?

N esta consulta lá se vão outras  duas  es- 
t iradas horas; e as yayá*s apenas, chegaram a 
se por de anaguas,ji8to é, sete ou oito bom
cheias de goma e duras ,  pois é áu m oda .

..' v- |íh | _.

M a s . . .  agora (> que é o ver. A pobre  negra 
do quarto  está de joelhos, faz força, e narh 
dc novo. O vestido esta  com n maneira  aber­
ta urn pa lm o,  e é necessário  que  elle Ho 
aperte, inda quo uma costella se quebre .

Muitas vezes em taes afílicções, ja  vimos 
algumas m andarem  cba tnar  á toda gente de 
casa p a ra  aper ta r  o vestido. E ’ da  moda que 
a moça sc aperte á não poder  resp ira r .  Uma 
sei eu que j a  anda toda torta  e meia  corcun­
da p o r  causa do vestido.

Depois de muito suar ,  e m uita  raiva das 
sinhás,  concluiu-se a apertacão dos vestidos: 
estão todas que parecem u m a s  bonecas de 
engonsos.  Nas a n q u in h a s ,  á  laia  de gorido- 
las°, sentados dois homens ir iam muito  a seu 
góslo.

Inda vae-se ao espelho u m a  porção de ve­
zes; inda  se remeclie no cabello ,  se prega 
um alfinete, se indireita  u m a  ílor.

Sahem do quar to ,  o velho respira.  Mas 
inda a lgum a  volta ao q ua r to  porque se es­
queceu do leque  ou das  luvas.

Sahem em fim. São onze horas;  é a  missa 
lo grande tom; a ella so vai a rapazeada 
atnavel e as y a y á s  da m oda .

Ora ,  qqom pode lá ouvir  um a  missa  antes 
das onze! T inha  que ver!

A missa das  onze na Piedade é o rendez* 
vous das r apa r igas ,  e a missa  da  devoção de 
certos meninorios  que  não pe rdem  vaza.

Então as y a y a s ,  aos p ino t inhos ,  batendo 
com os leques  nas m ãos ,  como si fossem 
d is t rah idas ,  no seu cam inho  vão reparando o 
effeito que  produzem.

A negrinha  fra ld i lque ira  que  seguiu sua 
senhora ,  estende o tapete  lá  em certo logar, 
e rfelle, depois das competentes mesuras, se 
a joelham as i l lus t r i ss im as .

Meu ‘Deus! que sant inhas!  Estão de livro 
aberto, tão ser ias inhas  que  compungem. 
Quem as vir, so si t iver  muito  má lingua é 
que será  capaz de d izer  a lg u m a  coisa.

Que devoção!
Apezar, porem, de não haverem ainda le­

vantado os olhos, ja  cada um a  descobriu o 
seu Adonis, ja  lhe deu trez ou qua t ro  olha- 
delhas de ferir,  e até j a  partecipou a innan 
que está  jun to  o defeito que  cíescobriu na 
moça que  lhe fica em frente. Tem dentes 
postiços, e pente ia  o cabello  com sebo de 
ÍIol landa .

Assim se passa a missa, c no final nem ao 
menos sabem a cor do vou do calrx.

Ao saliir da egreja, vão todas se remexen­
do, cortezias pa ra  um lado, cortezias para 
outro; o lhar  romântico p a ra  aquelle  caixeiro 
namorador  que na  folga quo ' levo  da loja no 
domingo passado,  lhe  passou pela porta  dez*



oito vezes; o lhar  symbolico p a ra  outro que 
llie pronietto casamento ju rando  com os d e ­
dos na bocca; olhar enternecido para  outro 
com quem está brigada,  emfim, coisas c coi­
sas . . . .

E viva a devoção da missa das onze, das 
yayás da moda.

Já que f a l í a m o s  cm missa , classifique-
mol-as.

Amissa de dem adrugada ,  é das beatas que 
sempre tem fome canina de missas; que não 
sahem de seu capote; é das moças do paes 
rabugentos; e dos velhos c velhas; c uma missa 
desenxabida e triste.

A missa das seis horas , é massativa,  e sn 
serve para  os estudantes dos collegios, para 
os caixeiros, que ainda tem de i r  abr i r  a loja 
ou algum que ja  veio tarde para  a de dema­
drugada.

A missa das oitos horas , é a missa das 
mães de familias arran jade iras  do suas  ca­
sas, e d ’aquelles que  inda  ouvem missa  sem 
almoçar.

A missa das nove é a dos frades e freiras, 
recolhidas e clérigos. Esta missa é amada das 
beatas que são capazes de brigar as taponas.  
disputando sobre a voz de um tal irei.

A missa das dez, é para  os professores c 
homens de certa ordem.

A missa das onze, é a missa  do tom, da 
moda, e muito em voga, porque qua tro  ou 
cinco moças das assignantes d ’ella, tem ali 
fisgado marido.

Quem não ouve missa das onze horas na 
Piedade não é da moda. Está  decidido.

 A PEDIDO
— Que é aquillo ali na rua  dos Ourives?
— E ’ o lançamento do imposto sobre in ­

dustrias.
— Mas é preciso aquelle fallatorio?
— São alguns ourives que reclamam sens 

direitos, por não ter o lançador  distr ibuído 
justiça equitativamente com todos.

Uns que vivem unicamente de seu t raba­
lho, mas que tem uma pequena taboleta,  
onde recolhem as obras por ellcs mesmos 
fabricadas, que não estão sujeitos a lei, pois 
cila é bem clara, são lançados para  pagar 
um imposto exorbitante ao passo que áquel- 
les que estão sujeitos ao imposto são dis­
pensados d ’clle, á titulo de viverem de sou 
trabalho,  como, por exemplo o Sr.  Eduardo 
que tem uma bonita e sor tida  tabolota, ro- 
cheiada de ricas joias.

— Mas o que quer  V.?
O Sr.  Eduardo é proprietário;  6 rico nego- 

goeiante e o  lançador dos impostos mora  cm

uma propriedade de l le f  c está, segundo d i ­
zem, atrazado nos alugueis.

— Tem razão; lmjc 6 quinta-feira 28 de 
julho, está proximo o fim do mez.

— E então; todo é assim cm minha terra!
— Ainda com tudo isso cu entendo que se 

deve fazer justiça, visto como a lei é egual 
para todos, quer  castigando, quer  p ro te ­
gendo.

— Deve scr assim, mas infelizente não o é!

IBoUe
Todo o ja r d im  (cm flores, 
Não ha m jm pha  sem am ante ; 
Toda aqnella  que c formosa  
E ’ d ura  e inconstante.

GLOZA.

Todo o monte  tem cume,
Toda a arvore tem raiz,
Todo o tendeiro tom giz,
Todo o amante  tem ciume, 
Todo a flor tem perfume,
Todo o doente tem dores,
Todo o reu tem deflensores, 
Todo o poço tem fundo,
Assim se compoem o rnun lo 
Todo o ja r d im  tem flores.
Toda a chuva  faz lama,
Todo o sabio tem memória ,  
Todo o reino tem sua historia, 
Tudo o quo arde faz chama,  
Todo o bom vinho tem fama. 
Todo o fiel ó constante,
Todo o vadio é tractante,
Todo o ouro tem sua  liga,
Todo o bixo tom barr iga ,
Não ha m jm pha sem am ante .
Todo o rei tem conselheiro,  
Todo o semblante  tem fronte, 
Todo o ribeiro tem fonte,
Toda a moeda c dinheiro,
Todo o esperto é matreiro, 
Toda a flor é virosa,a *
Todo o molte tem glosa,
Toda  a abelha tem ferrão 
Faz prender  o coração.
Toda aquclla  que é fo rm osa .
Todo o doce é gostoso,
Toda a gin ja  tem caroço,
Todo o patrão tom seu moço, 
Todo o verniz ó oleoso,
Todo o velho é baboso,
Todo o metal é sonante,
Todo o moço doliranto 
Ama a bello cri tulinha,
Toda a menina lindinha 
E ’ dura  c inconstante.



Na freguczia de Grotas tnmbom vão festo-
far o achbamcnto da guerra.
' Meia duzia do ititimos, na influencia  do um 
almoço na casa do coronel, lembraram-so do 
arvorarem-se cm duas com missões paia  ob o- 
rem donativos. Mas o corónel, quo não caiic 
de cavallo magro, deixando-se ficar em casa, 
pôz a procissão na rua, fazendo o pnucipu 
papel o vigário da freguezia. que não trepi­
dou em prestar mais esto serviço ao anugo.

Ha de haver zabumba, . foguetes e os com­
petentes cumquibus para  o l\eyd., que em to­
gar de prestar-se a cousas uteis na freguezia, 
como seja o melhoramento do cemiterio que, 
segundo dizem, serve de pasto para  o seu ca­
vallo, anda pedindo dinheiro, prevenindo 
logo que isso não prejudica a sua devoção de 
Nossa Senhora das mulheres que cslão para  
p a r ir .  Terá elle esperança de a lgum dia dar á
luz alguma creança?

Ao eg reg io  e d istincto cap itão  
do A labam a .

Meu nobre commandante ,  si merece 
Um pobre general, vossa attenção,
Eu vos peço, senhor, que uma escorva 
Mandeis passar  no biltre do Jaiijao.
Commandante, o devasso cachaceiro 
Si continua la no alambique  
Pretende unicamente o que  possue 
O pobre do papá,  metter  a pique.
Eu  posso garantir-vos que vagando 
Pelas ruas , as noites elle passa;
O velho é rabugento, porem elle
A forca de a r t imanhas o cmbaca .a ' 0
Indagae dos senhores das negrinhas  
Das immediações deste Bomfim,
Quem é esse peralta e libertino,
E  todos vos dirão tambem assim.
Mandac portanto,  ó capitão sublime,  
Esfregar o tra tante  a calabrote,
Pela vossa maruja denodada,
E  metter-lhe a carranca  em um bispote.

0  general A l la n  Kardeç.

A lira**» b jb d d o .
Um dia padre  e nm nnrcba  
Abraçaram  kc tia te r ra ;
Um delles gerou a fumo 
O outro gorou a gue rra .
Fa ta l  ao povo esse abraço 
Foi aos detnonios l.io terno, 
Que fund iu -se  uma coroa 
Nas ofíicinas do inferno.
E as legiões coroadas ,  
Sahindo do negro abysrno, 
Arremessam sobre os povos 
O llirono o o jesu il is tno .

VARIEDADES.

M ovim ento do poeto.
Entrou desarvorado e com avaria grossa o pa- 

tacbo nacional D. Jacm lho, de 36 a 40 tone­
ladas de lotgção, vindo de V illas-m ás, ca­
pitão F .  de Jesus, com carregamento de cy- 
nismo, seducções, malvadezas, faltas de 
consciência, etc., para provisões  e o mais 
preciso aos reparos das descambalòria« e 
avarias do mesmo: trata-se'  com os con- 
s ignatanos P .  de Campos &  C , - f r e g u e z i a  
do Marriao, D

A u iilo g ia .
«Entre  Eliza e a p imenta  
Acho tanto sem elhança ,
Que quando  a moça nie ten ta ,  
Vem-me a p im en ta  á lem b rança .  
Si a donzella se agonia,
Da f ruetá  assum e o rubor ;
E  p ’ra mais analogia 
Tem  am bas  o m esm o  a rdo r .

Quer que  u m a  e ou t ra  excite 
No dest ino alterações;
A p im e n ta — no appet i te ,
E l iza— nos corações.
Afinal, si mais  se a t ten ta ,
Tanto accordo se divisa,
Que como Eliza é p im en ta ,  
T am b em  a pimenta  é Eliza.»

F erre ira Leal.

P c iisam cn to s  m oraes .
O m ane ta  é o verdadeiro typo da  caridade, 

porque  não pode re t i ra r  com u m a  das mãos o 
que  deu com a ou t ra .

H a  d u as  cousas que  se não podem olhar 
fixamente— o sol e  a m orte .

ANNUNCIOS.
»flontc-a»io dos A rtífices .

De ordem do conselho administrat ivo con­
vido aos Srs. socios a reun irem -se  cm assem- 
bica geral ,  na  quarta -fe i ra  3 do corrente, ás 
6 horas da tarde,  afim de d iscut i rem os rela­
tórios do 1 .° e 2.° t r im es tre ,  e os pareccres da 
commissão de contas .  Bahia  1,° de agosto de 
1870 .— O 1.° secre tar io ,  Joaquim  Casshv 
Il ippd ly lo .

Quem tiver vista cu r ta  ou padecer molés­
tias (Tolhos, va m o r a r  na  Boa-Vista.
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E I P E M E ^ i T I l .
Cidade de Latronopolis,  bordo do À labam a  

5 de agosto de 1870.
Officio ao Illm. Sr. Dr. chefe de policia, r e ­

quisitando-lhe a presença de dous guardas po 
liciaes, pelo menos, no passeio publico,  afim 
de evitar os actos de malversação que ali p r a ­
tica um a  malta  de rapazes vadios e m a l -  
creados, que torna aquelle logar  de recreio 
e distracção inaccessivel ás familias que  não 
querem presenciar  tanta pouca vergonha e 
expôr-se a um a vaia.

E um destes dias levaram a audacia ao pon 
to de apedrejar o guarda  que ahi ha,  ancião 
octogenário, o qual ,  ao menos por  sua edade, 
devia ser respeitado por aquella eafila.

— Capitão, uma bella acção digna de ser 
registrada.

— E o que faz?
— Espero o seu consenso.
— Não é preciso consultar-me sempre que 

tiver de mencionar acções louváveis,
— Pois ahi vne.
João Maria d ’Azevedo, ex-voluntario da pa- 

tr ia  e filho de um a  m ulher  escrava, tendo 
voltado da cam panha  e recebido de soldo e 
gratificação 4G0.è> r s . ,  tanto que recebeu esta 
quantia  correu com ella a l iber ta r  sua mãe.

— Onde foi isso?
— No Rio de Janeiro. O Diário do Rio p u ­

blicou o facto.
— Pois João Maria d ’Azevcdo é um filho 

reconhecido, um homem de sentimentos n o ­
bres, uma a lma elevada; ao contrario  de 
muitos fidalgos degenerados que não só en­
vergonham-se de pronunciar  o nome de sua 
mãe, como levam a abjecção á esconder e n e ­
gar aquella que lhe deu o ser.

— Não se pode t rans i tar  á noite pela rua  
do Carro.

— E’ verdade. Uma rua com tantos b u r a ­
cos, e alem disso sem illuminaçâo.

- P u b l i c o u - s e  o 2.° numero do Prenuncio, 
pertencente ao mez de julho;  traz excellentes 
artigos, escolhidos e variados.

— Capitão, o José Maria, contra-regra do 
thealro S. João, vae d a r  um beneficio, no qual  
offerece um bello divertimento ao respeitável 
publico desta cidade.

— Em que dia?
— Na terça-feira 9 do corrente.
— O que leva elle á seena?
— O apparatoso e muito applaudido d ra m a  

em 5 actos—  Sim ão, o velho cabo de esquadra.
— Somente?
— E a espirituosa comedia em 1 acto, pe la  

primeira vez r ep resen tada — Sim  ou não.
— Oue mais?
— A musica de policia, por obséquio do seu 

distincto commandanle,  tocará, durante o es­
pectáculo, em um dos salões, escolhidas pe­
ças do seu repertorio.

O theatro estará nesse dia interior e exte­
riormente todo illuminado á gaz.

— Bem; vou pedir ao respeitável publico 
sua protecção para  este beneficio, visto o Jo­
sé Maria ter  direito á uma enchente redonda, 
pela sym path ia  que goza.

— E stá  se m atando  cachorros.
— Boa medida; os animaes são immoraes 

em demasia,  alem de uma serie de perigos a 
que o publico está exposto com lautos cães 
pelas ruas.

— Mas do que serve? Evitam um mal, cau­
sando outro maior ou pelo menos egual.

— Até d i s s o t e m  o que dizer! Pois não o 
util extinguir a- mat i lha  de eães que investem 
sobre a gente?

— Seria, si a empreza do cisco fosse mais 
cuidadosa. Porem, m a ta r  os cachorros para  
deixal-os apodrecer  na  rua ,  é peor;  ainda 
hontem eu vi um na rua  da Larangeira.

— Já t i ra ram .
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 porque o subdelegado mandou; cm m u i ­
tas ruas os animacs permanecem dous o mais
dias em estado do putrefacçflk).

 Àrrc! V. é diflicil do contentar;  nao
admitte a menor discrepância!

— Diabo levara as pressas.
— E ’ inimiga da perfeição.
— E cansa se m p r e  t ranstornos;  as vezes ir­

remediáveis.
— Não se estenda, diga o que quer dizer.
-—Quero fatiar do pouco cuidado que lia 

ikis boticas; ba uma dellas, que pela avidez de 
vender muito, os caixeiros andam sempre ala- 
rantados, e dahi tem-se dado enganos bem fu­
nestos.

— Houve algum agora?
— Contaram-me que o medico assistente 

do Sr. José Ferreira da Silva receitou-lbe urna 
cataplasma, a qual indo aviar-se, succedeu 
que na botica, por equivoco, a r rum aram -lhe  
com unia substancia venenosa, que levou o 
homem ás portas da morle.

— Sempre estão se dando casos desses; já 
um homem morreu envenenado por lhe da ­
rem sal de azeda em uma botica.

Sabe qual foi a botica?
— Não estou bem certo, mas creio que foi 

a dos Srs. Dias Lima.
— Estas faltas de cuidado provam o pouco 

caso em que se tem a vida h u m an a ,  olhando- 
se somente para o lucro que pode de ixar  o 
maior numero de receitas que se aviem mais 
depressa.

dou tanta  pancada  pela  cara ,  com uma ta. 
manca,  quo lhe pôz as faces em estado <jf;> 
ibrmq.

 Eu não sei o quo aproveitam csh/jh |jr„.
tal idades.

 Como se espanca assim um homem livn/
Que uso barbaro  c estúpido!
 E’ soldado; está debaixo do regulamento.
- M a s  por  ser  soldado,  perde a dignida,],,

dc homem?
E hoje o casiigo corporal  no exercito <' 

feito debaixo de certas  formalidades,  nà> 
como está fazendo osle  oílicial que  vem pai;i 
gua rda  de palacio, dand  > no pobre homem 
por todo cam inho .

— Deprecia a sua  classe,  ul trajando urn 
membro delia publ icamente .

— E ’ torpe,  é degradante ,  é barbaro ,  é des- 
hum ano  tal p roced imento ;  é não respeitar o 
publico, aviltando assim um hom em  que ves­
te a farda de defensor da  nação.

Um senhor  não cast iga seu escravo no meio 
da  rua.

— Si o cornm andante  das a rm a s  souber, 
estou que  ha  de c h a m a r  esse oílicial ao cum­
primento de seus deveres .

— Os carros da limpeza não vão ao forte 
de S. Pedro?

— E para  que?
— Para apanhar  a grande porção de cisco 

que estão ajuntando ao pé do passeio publico.  
— Ora cuide n ’outra  cousa.

— O destacamento do Caes Dourado tem-se 
tornado celebre pelos factos turbulentos que 
prat ica.

No domingo dera de rachar  n ’um homem.
— Prova os habilos paciíicos de nossa po­

licia. 1
ü m  guarda  conhecido por Alvarenga faz 

garbo em só conduzir presos á cabeçadas. 
np ~ ~ ^  mesiI)0 a gente que se precisa  para

— Dizem que nem a p resença  de um offi- 
cial do corpo foi capaz de conter os impetos 
ílaquella gente ordeira.

— Consta q a e  um a  Sra. D. Maria,  mora-  
uora a rua  de Baixo, tem em seu poder uma

tio domingo,menina sua afilhada, cm quem,

— Capitão, um a  desgraça  a lamenlar-se.
— O que houve?
— Ha em Santo Antonio da Mourar ia  uma 

casa onde reunem-se  a lguns  estudantes  para 
estudos gymnast icos .  Um delles, parente do 
finado com m endador  Tiberio  de Moncorvo e 
Lima, t repando-se  em um trapézio na altura 
de 20 pa lm os ,  veio de lá abaixo,  resultando 
da queda  q u e b ra r  a esp inha  dorsa l .

—Jesus! Misericórdia! Morreu?
— Não; mas os médicos não garantem a 

sua vida e dizem que  a não m o rre r  vem aücar 
paraly tico.

— Quando se deu este facto?
— Na quar ta - fe i ra  3 do corrente .
— Coitado! Deus que  tenha  piedade d ellc.

\  o r íg e in  «fia nmsfiher.

Tudo era cabos.  O Oinnipotentc 
Sem esforço, com calm a ,  sem afan ,
Crcou o m u n d o — desd a podra  ao homem — 
Sem concelhos tom ar  c o m —I M I c ta n —

Depoz o hom em  no p a r a b o  tcrrcal  c disse-
lhe

« d ’ m in h a  im a g em  
* E  semelhança fe ito  
«Sem defeito, sem senão.
«Vô, quan to  te ccrca  e mira, 

E admira!  
iTudo, que  vos, é teu



E, sob o ceu,
«Faro-to rei da creaçao.»

Depois o pensamento infinito do Eterno 
gemeu: Fim!

Este gemido repercutiu por toda a crea- 
cão e com mais força no cerebro 

De Lucifer que, n ’esse tempo,
Não t inha  cornos ne.m rabo,

Nem patas bifidas;
Satanaz não se chamava
Nem sujo, cão tinhoso , nem diabo.

Engorgi taram se-lhe as artér ias do pesco­
ço. Duplo fogo fugiu lhe das retinas. Riu se. 
Monologon assim:

A tua obra pode es tar  perfei ta,  mas não  
concluída!

-Em seguida t ransforma-se  em ar.  Gira em 
torno do solio do Eterno; rouba um raio: 
prende-o pela cauda e precipita-se nas escu- 
ridões do Tartaro .

A acção do anjo rebelde não foi desconhe­
cida ao Incognito.

Ali chegando, toma um  pouco de betume 
mais negro que a noite e volta. Achando-se 
a pallida luz das cstrel las,  formulou á seme­
lhança da do homem, uma imagem, am p l ian ­
do umas e modificando outras  partes. Prom- 
pla a imagem, espelhou se nas aguas azouga- 
das de um a  fonte, e examinou-se e m u r m u ­
ro u :— Bem!

Em seguida deu ao rosto da sua  obra 
as appãrencias do seu proprio  rosto e to r ­
nou a monologar:— A té tu  cederás ao meu 
trabalho, quanto  mais esse m iseráve l  que ali 
se acha.  E  lançou um  o lhar  colérico para  o 
rei da Greacão.a ,

E esse olhar  refulgiu até no mais pequen i­
no atomo do Orco.

Depois o anjo orgulhoso co lhe irno  Edem 
as candidas pétalas de um lyrio  e com ellas 
acapellou toda a imagem estampando-lhe ,  
como h »je pela prensa copiadora, a cor dos 
ly rios. No rosto e nos labios a viva cor das 
rozas. Com a cor da noite, para  contraste,  
tingiu lhe os olhos e os cabellos.

Isto por fora .— 0  interior achava-se ainda 
vasio.

Com a palma da mão fez Lucifer  na parte  
anterior do craneo da sua esta tua,  isto é, da 
areada dos olhos para  o alto da cabeça ,—  
um a depressão. * '

Correu com os olhos o Eden. Parou-os no 
tigre e para  a cabeça da imagem t ran sp o r ­
tou-lhe a indole.

Apanhou uma serpente e enroscou-a no 
logur do coração, a guisa  de um a  mola de 
relogio.

3

Na canna do íigado aninliou-lhc um c ro ­
codilo. No estomago uma ema.

Na expressão dos olhos estampou o olhar  
do um sapo. Na postura do rosto a innocen* 
cia dc uma rola.

0  anjo vaidoso mirou a sua obra e pensou:
«Falta-tc o f im ! »

Abriu-lhe a bocca. Nos d ’ella collou os 
seus proprios labios c bafejou-a com força.

Foi este bafejo saturado de orgulho e vai­
dade.

Immedialamenle a imagem moveu-se, res ­
pirou, olhou, andou e fallou. Lucifer im pr i ­
miu-lhe então ao som da voz a melodia de 
uma flauta tocada alta noite á beira do mar ,  
sobre um rochedo cm uma praia  deserta, na 
hora de uma tempestade. Esquecia  dizer que 
o anjo rebelde, de um gato arrancou as unhas 
e embainhou-as  nos dedos rosados da sua 
imagem.

Prom pla  esta, pegou-a Lucifer pela mão. 
ou talvez pelo punho para  não ser a r ranha­
do, e foi dcpol-a no Eden, junto  do homem 
que dormia  placidamente  á sombra,  é p ro­
vável, de uma frondosa mangueira. O resto 
sabe-se.
Gham am -na  sol, lua,  doce mel,  flor,
Da creação a pr ima, excelsa maravilha,
Cofre de mimos, 'g raças ,  de ventura e amor;  
Mas do diabo a mulher  é sempre filha.

24  de abril  de 1870.
OBERON.

[Estudante .)

A PEDIDO
— Capitão, V. Ex. conhece uma cara que 

não toma cor?
— Conheço muito, porque?
— Eu lhe couto.
— O P ae Dcivid importou de Nantes um t e ­

celão de eslôpa (birbante  que quer  ter fu m a­
ças de engenheiro) o qual  no logar  que não e 
Queimado , meltcu-se nos mysterios d’£/eit-
s is   para não deixar só Eleusinies  divertir-
se, elle passou a requesta r  sua  escrava.......
Luiza.

—-M uxingueiro! 'O
— Promplo!
—-Prepara- te  para  ir  ao Caes Dourado. 
- O q  ue devo fazer, capitão?
— Trazer  aqui um Sebastião Alves, socio 

de um botcl que abi ba .
— Conheço-o; em um quarto dc hora estou 

de volta.

— Capitão,  aqui  está o magnnão.



sca hotel um lupanar?
— E ’ falso.
— K* falso, diz o Sr. Como explica então 

um  faclo ' immoral que se deu uma noito 
destas, uma berrada que houve?

— Ignoro tudo.
— Então não foi em sua casa, que por a r ­

r a n j o  seu, aboletou-se um vcndellião do n o ­
me Manuel, seu amigo, com certa duleinéa e 
yhi tencionou passar  a noite; mas vendo a 
dona da casa do dito vcndellião que elle p a s ­
sava das horas, apresentou-se de navalha, f a ­
zendo com que Manuel se escondesse cm 
baixo de uma cama e a rapar iga  se despe- 
nhasse pela escada abaixo?

—  Não ba tal.
— Yeja bem o que diz.
— Affirmo. ■
— Então no seu hotel não houve alarnr.a, 

gritos d ’aqui d ’el-rei, descomposLuras, e pa- 
lavradas?

— Nego tudo.
— Yeja la no que se melte, eu vou m a n d a r  

isto pelo mundo,  e si aecaso for exacto, isto 
é, si o Sr. faltou a verdade, este rapaz que o 
foi chamar tem que se haver com o Sr .

8Iomeii§ sem  jtaizo.
Parodia d — Homens sem m n le m ,—-que lam bem  

é parodia á  poesia de or igem hespanhola— A l- 
mas sem amor.

Si um janota  vês á tarde,
Dependurado á jauella ,
Da casa em que mora a bella 
Até mostrar ar  de riso:
Ai! amigo, não lhe des palha,
Não toques o impert inente ,
Pois quer  seja ou não demente  
E ’ um homem sem juizo!

Si, nas noutes de novenas,
Encontras de papelão 
Al gum boneco ratão,
De cabello muito íizo:
Ai! não falles,; 'Aristkarco,
Deixa o pobre passeante,
Pois alem de ser pedante  
E 7 um homem sem juizo!

Si nm sujeitinho ga lan te ,
De frak e calças a estoque 
^ es, coitadinho! a reboque 
Denotando pouco sizo:
Ai! amigo, empurra  a vara,
Pois o janota d ’agora,
Quer tenha ou não catimplora  
E ’ um bomem sem juizo!

Qual um heroe de finanças 
Hcdondíuho como um guizo,
A faltar em cam bio t cm  a lhos ,
Km cebolas, em azeite:
Mctte sem dó o cacote —
E ’ 11111 homem sem juizo!

li.

VÀIUEDADES.
4 o t i * u s  i n i i l c i N .

M ulher  vellia e doente.
Gato cego.
Agulha  sein fundo.
Foguete atacado.
Chinello roto.
Padre  estúpido.
Negociante usura  rio.
Colchão de defunto .
Cam panhia  rachada .
Amigo sem prest imo.

wnMJii iwinaiOT-fcrmmmimm -m-wi n-hmmmpmmmí

alos I f í i f lc c s .
De conformidade com o disposto no art. 3? 

dos estatutos convido aos S rs .  socíos, de or­
dem do conselho adminis trat ivo,  a reunirem- 
se em nssembléa geral ,  no domingo 7 do cor­
rente, ás 10 horas  da rnanhan ,  afim de discu­
tirem os relatorios do 1 .° e 7 .°  t r imestre ,  e os 
parecere3 da  commissão  de contas. Bahia -í 
d ’agos tode  1870 .— O 1 secre tar io ,  Joaquim 
Cassiano Hgppolilo .

t l f l i  filfil M 2BTK.
Nesta typograpl i ia  se d irá  quem  precisa 

de um a,  sendo sadia  c de bons costumes.

O abaixo  assignndo gratifica generosa­
mente aq uem  prender ,  ou  der  noticia certa 
do logar onde se ach a  o seu escravo João, 
nação ussá ,  e s ta tu ra  regu la r ,  50  annos <!e 
idade, que  fugiu no dia  2-i do mez passado, 
levando vestido cam isa  c calça de algodão da 
fabrica,  e u m a  trouxa com roupa de homem 
cos tum a t rab a lh a r  de servente de obras de 
pedreiro ,  e de enxada em roça; veio a pouco 
de Itaparíea,  onde m orava.  O onnunciante 
protes ta  uzar com todo r igor da lei contra 
quem  o tiver açoitado.  Pode se r  proctirad > 
em su a  casa  n.* 3 5 ,  a ladeira  d a  Mise­
ricórdia.  Bahia t . °  dc agosto de 1870.
_____________________ José A rve tlo s  [iottat.
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p e r io d ic o  c r i l i c o  c e í i i s to s o

Q C A R T A -P E IR i  10 DE AGOSTO.
 *5». J-O-Í-ÜS-----------------

V. 6 7 0 .

P ttb lica -se  n a  tvpographja de Marques, Aristi-J a s s i g n a t c u a s :— rs.  par.serio de lã  n u m e: 
des e C . ,  b e e e o  do A rc e b isp o ,  esquina da r u a d o : 3 ^  rs. por seis series; folha avulsa lhò rs .  
Collegio, 17 . j p u b l ic a ç õ e s .  — P re ç o  co n v en cio n a l.

0 À L A B A M A .
E * f i * E « I E l V r E .

Cidade de Lntronopolis,  bordo do A la b a m a  
9 de agosto de 1870.

Oíficio á i l lm a.  cam ara  m unic ipal ,  ped in ­
do que mande concertar  ou dem ol i r  as casas 
de sua propriedade, silas á  ladeira da  Miseri­
córdia, as quaes  são occupadas por  lendas  de 'pela  abolição do elemento servil, a ponto de 
ferreiros, pois ameaçam  d esab a r  em raztiojproinover a l iberdade dos escravos alheios, 
de sen estado de ru ina ,  jpode muito bem d a r  uma prova desse nobre

A Il lma. que  é tão p rom pta  em m andar jsen l imcnto  não consentindo que por mais 
demolir as propriedades de part iculares  J teropo pese o jugo do eaptiveiro sobre aquel- 
quando não que rem  reedificai-as, agora  que  la infeliz menina ,  sua escrava.

— Mas não c isso que me leva a tecer elo­
gios ao commandante  do S a n  ia C n a .

— Então por que c. •
— Tenho ca m inhas  razões.
— Não pode dizel-as?
— Posso.
O Sr .  Maltez possne um a  escrava b ran ­

ca; u m a  menina que lhe carrega os filhes 
na rua.  Si ello é sinceramente  en th us ia sU

o vaio cahiu-lhe em casa , deve cu m p r i r  o seu 
dever, afim de que  não se tenha de las t im ar  
alguma desgraça.  Espera-se ser a ttendido.

— Ao E x m  Sr .  com m andan te  das a rm as ,  
reclamando contra  o repugnante costume 
de a lguns officiaes do b a ta lh ã o ,  que se 
acha de guarn ição  á esta cidade, os quaes  
espancam publicaipenle  os soldados, proce­
dimento que,  alem de desairoso e aviltante á 
classe mil i tar ,  é incivil e desatencioso para 
eom o publico.  No dia 5 o oflicial da guarda 
de palacio deu excessivamente em um solda 
do; na Corrécção, em dia subsequente,  deu- 
se o mesmo caso; pelo que espera-se de S. 
Ex. terminantes ordens que façam cessar  a 
repetição de tão censurável abuso.

— A ideia da  emancipação servil progride.
A semente lançada no solo vae fructiiican- 

do prodigiosamente.
— Gomo está V. enlliusiasmado!
— O commandante  do vapor Santa  C r u s  da 

companhia Bahiana é um philanlropo.
— V. que o diz, é q u e  tetn motivos,
— Não leu no Diário o que fez elle?
— Não.
— Em viagem dos Uhcus,  alforriou,  cond- 

juvado pelos passageiros, um a mulatinhn de 
A nnnos, escrava do Sr .  Joaqnim Pereira da 
Silva Lobo por 1 2 f i$  rs.

— Bella acçãol

— De certo.
— Eis porque digo que o hom em  é um 

ph i lan lropo .
— Com tudo não c bom se antecipar. Dei­

xe os foguetes p a ra  depois  que  a procissão 
subir .

Eu vejo m u l ta  gente p o r  abi que so fr.z 
eorlezia com chapéu alheio.

— Não é nada,  perde  assim sem mais nem 
menos um homem a existoneia; fica uma Li- 
mil ia  sem am paro .

O Sr. José Ferreira  da Silva,  m orador  ao 
Gnes Dourado, falleccu no sabbado, dizem, 
vicl ima de um engano.

Mandou p repa ra r  t f  uma botica um remé­
dio e, por  falta de cuidado dos caixeiros, t ro ­
caram as subs tanc ias ,  o que deu causa a sua 
morte,  debaixo de horríveis soíTrimentos.

— Em o u t ra  parte  j á  isso estaria cm pratos 
limpos e a responsabil idade pesando sobro 
quem fosse culpado; porque a vida do um 
homem não é a vida de u m a  formiga.

— Os innumeros casos fatacs, quo se duo 
repetidamente,  «ocasionados pela  incuvia o 
deleixo dos boticários, j á  ha muito que  devia 
ter despertado a quem deve velar pela vida 
do povv!

— Em Santo Antonio além do Garmo, a l ­
guns mal- in tencionados dão-se a tareia do



andar escrevendo torpezas e obsconidudos so­
bre as portas dc certas casas.

— Que infames!
«—•O subdclegado já  colheu dons c mandou- 

os tomar fresco na casa de cachorro.
— E ’ preciso que não ílque nissoj a lei deve 

se fazer sentir em toda a. sua acção sobre as 
cabeças dos delinqüentes, afim de que as  fa­
mílias não continuem a ser atrozmente inju 
riadas.

— Btevemente não se poderá  t rans i ta r
nesta rua.

— E ’ o becco do Curiaxito.
— A quantidade  de cisco promelte  obs 

t ru ir  o transito.
— O que eu não sei é como no centro da 

cidade, na primeira freguezia se deixa este 
foco de immundicie.

—Junto dos açougues, nas immediaçÕes 
de um mercado publico.

— Aqui ha de tudo: animaes mortos ,  col 
chões velhos, roupas porcas, lixo a d a r  com 
o basta .

— E o povo paga 4 4 : 0 0 0 i/f) r s .  pa ia  
limpeza da cidade!

■

— Que numero de pessoas assis t i ram a festa 
macarrouica?

— Diz a Reforma  que, povo propriamente ,  
isto é, cidadãos sem sangue azu l— trinta  pes­
soas;

Fidalgos azues—quarenta  e tantos;  
Ministros, sobrinhos e negros— duzentos c

seis;
Membros do corpo legislativo e conselhei­

ros de estado— nove;
Uma brigada;
Alguns urbanos disfaiçados;
Outros sem disfarce algum;
Cincoenla agaadeiros o outros 

nhadores de cesto.
— Foi uma festa de estrondo!

tantos ga-

Não houve no domingo, segundo foi an- 
nunciada, a reunião da assembléa geral  da 
socie a e Monle-Pio dos A rlif icesy por  não se 
ter  reunido o numero de socios designado no 

, 07 dos estatutos; pelo que o conselho re ­
v i v e u  que só se convocasse a assembléa 
qnando estiver vencido o 3.» t r imestre ,  nara  
ò r i "  6" bmf “ w -*e á apprnvação os rcla- 

f fM n d .a  ! tniuostres j á  ilccorridos, visto a 
cied olr es|ieZ:l, ,e fi " e ® sobrecarregada a so- 
voca{ôes.0m |luLllc“'-0e3 de “«nnnclos decon-

requerimento  que  um sujeito deitou no n idI() 
de Santo Autonio da portar ia  da Piedade.

— Ora vamos lá com isso.
— Estire-se V. Ex. um  pouco que  o l é  lodo. 

porque no acto do cujo  dcital-o, o papel abriu- 
se, ficando o lado escr ipto  voltado para  fora.

— Leia V. que  eu ouvirei .
— «Eu, Cosme, vos peço, afim de ahan- 

eardes do Senhor  Menino que  tendes noa bra- 
éos, que  todos os templos desta  c idade tenham 
s ino s .......

— Pelo que  vejo este  sujeito é aspirante a
sineiro.

— Não me in te rrom pa,  faz favor?
— Os a p a r t e s  são p e rm i t t ido s .
— Ora ouça  o final da  petição que  é o mais 

im por tan te .
— Pode c o n t in u a r .
— e q u e  até o fim do corrente mez 

me receba em m atr im ônio  em um a  das egre- 
jas desta  capita l ,  pois j á  não posso opprimii' 
a na tureza ,  e quero  a m in h a  disposição si- 
que r  u m a  m u lh e r .

«Agosto de 1870 .»
— Que patife! De m an e ira  que  elle deseja 

mais de uma m n l h e i y e  no caso que  isso não 
possa ser, pede que  Santo Anlonio lhe con­
ceda ao menos uma!

E’ impossivel qu e  este sujeito não seja zote.

de cbar idade  ceg a ra m um— As i rm an s  
hom em .

— Como?
— Um doente  da clinica do D r .  P i re s  Cal­

das.  Por ignoranc ia  app l ica ram  no homem 
um remedio differente daquel le  que  o habil 
faculta t ivo recei tara  e o resu l tado  foi o infe­
liz ficar privado da  vista.

— E ’ de lamentar-se!
— Eis em que  dá  a indesculpável  tolerân­

cia de consentirem que essas m ulheres  inlia- 
bi li ladas como são,  exerçam  illegalmente a 
pl iarmacia no hospital  de c b a r id ad e .

— Mulheres  que,  na  F ra n ç a ,  a maior  paríe 
d e i l a s , hab itan tes  do q u a r te i r ã o  de Breda e 
ou t ras  q u a n d o  m uito ,  c readas  dc alguma 
actriz, sem a m enor  app l icação  scientiíica, 
chegam  aqui  e se arro jam até a p ra t ica r  uma 
sciencia que  a lei m a n d a  que  n inguém  possa 
se d a r  á  ella  sem pr im eiro  ded ica r  sc a tres 
antios de es tudos espcciaes,  a fora os prepa­
ratórios!

— E  todos sabem , veem e calam-se!
— Si aquel les  q ue  e s tudam  e são laurea­

dos por uma academia  e r r a m ,  o que  não suc- 
cederd com m ulheres  sem habil i tações c que, 
cansadas das al ternat ivas m undanas ,  sc reco­
lhem ao inst ituto do S. Vicente, onde se

Ex. por esses ^ astan[íí er,contrar  V. trata  mais de rezas do que  de estudos scien-
1 CSSCS ba,rro8> Para lhe m os t ra r  umtificos?!



— O caso c quo lia modicos que receitam 
para cilas manipularem; que ha um a po­
licia medica que vô esse menoscabo ú lei do 
pàiz, osso perigo para  a vida h um an a  e ea- 
la-se!

— Quo dc incalculáveis e fataes aconteci­
mentos não podem resu l ta r  de exercerem as 
irtnans dc cliaridade a profissão pharm aceu-  
tica sem estarem compelenlemenle  h ab i l i ­
tadas?!

- —Acham pouco que ellas tão despotica­
mente disponham, por  tantos meios dos des­
tinos daquella  casa legada pelo espirito de 
beneficencia ao soccom» da desgraça,  e de 
onde se fizeram senhoras absolutas ,  que 
ainda é preciso lhes en tregar  tantas vidas á 
sua imperieia e ignorancia?

— Entraram com bom pé nesta te r ra  se­
melhantes mulheres!

A ellas não ha nada que se lhes não conce­
da.  Não ha deferencias a que não tenham  
jiís.

— Mudaram  a essencia do hospital  de cha 
r idaJe  para  uma casa de appara to ,  para 
sucursal de seus interesses.

As dores e os soffrimentos da humanidade  
ali passam indifferentes.

— Entre-se no hospital da misericórdia , 
olhe-se para  o chão e o envernisado do soa 
lho deslumbrará .  Chegue-se a qua lquer  leito 
e não é preciso pe rgun ta r  ao infeliz que o oc- 
cupa a quantos  dias tem no corpo a camisa, 
por que o asco e repugnância que inspiram 
responderão.  Ha doentes de cirurgia que  ves­
tem um a  camisola  vinte dias  e um mez!

O medico receita; muitas  vezes dois ou 
tr.es dias depois é que  o doente tom a o reme- 
dio, á pretexto de fa l tar  isto ou aquillo; isto 
quando toma.

Si pelo aborrecimento da moléstia  o enfer­
mo enfastiou se de carne cosida ou gallinba 
e o medico lhe prescreve na  dieta carne a s ­
sada,  uão dão, porque, dizem, não se hade 
fazer carne assada para  um so!

— Commettem mil absurdos ,  enxotam, 
quando lhes apraz,  os infelizes enfermos,  
dão toda sorte de regalias a seus patrícios que 
entram no hospital ,  em quanto  os nacionaes 
são t ra tados  como despresiveis cães e para  
cumulo de tudo, matam o povo pra t icando 
contra a lei uma sciencia para  a  qua l  não 
estão preparadas .

L i  V A E  V E R SO
l*ara<loxo» V>a|»ti»mae».

Ha quem teime que  os nomes tem logica 
E que encerram verdade infallivel,

J1
■mm

n Eu sustento qnc mil nomes proprios,
São improprios o mais que 6 possível!»

Sem passar  dos amigos mais inlimos,
E do exame da p róp r ia  familia,
Vou expor as razões que  produzem 
Contra os nomes a minha quisiüa!

Tenho urn primo que sempre foi pobre,  
Sempre léso e gottoso sem cura ! . .
Pois  não  tendo n em  c o rp o ,  nern a l m a ,
Inda cm c i m a  se c h a m a — V entura!

E a panthera  com quem fui casado,
Sem embargo da minha paciência,
Tinha dias que até me ia no pe l lo . . .
E o u s a v a  c h a m a r - s e  — PRUDENCiAÜ! '
Meu padr inho—juiz d ’alla fama,
Fino engenhe,  talento robusto!
Quando a parle  não l a rga  bons cruzios,
Do dire ito  fa z  torto ,  e é — -Justo!

Minha lia , que as leis não t r ibu ta ,
K’ Coleta! . . .  e colela pesada!
Minha avó quem nem mais se levanta,
Sem tugir ,  nem m ugir ,  é — B ernadaü!

*
Sei d ’um homem que tendo até mortes,
E’ Clemente! . ,  em  l o g a r  de s e r  N er o ;
E sei dVmtro— piegas convicto,
Que ap ezar  de b a n a n a ,  é - S eyero!

Minha sogra, viuva tres vezes,
E  m a tr o n a  de  g r a n d e  e x p ’r i en c ia ,
Tendo ju s  a j á  ser  jub i lada ,
Continúa a  e h a m a r - s e  — I nnocencia!

A sobrinha  do meu boticário,
Ha dois dias sabida da infancia ,
Tem ja tido q u a re n ta  namoros ,
P ’ra m e l h o r  c o m p r o v a r  que é — Constança!

Meu irmão ehuch a  quinze o rdenados;
E’ da gloria, e das bellas  bem quisto;
Si entra em sortes— tem sempre m e lg u e i ra . .. 
E com tudo o patife é —Calixtoü!

Sei t a m b e m  d ’um a preta que é — B ranca!
E o que  é mais! . ,  porem devo dizel-o! . .
Um anão eu conheço qu e  é —-Máximo!..
E urn dist incto doutor  que  é— Camelloü!

Eis aqui  porque a m arca  do fardo 
E’ razão que ninguém fé consagre!
Eu em vendo— bom vinho— n i n n  dislico,
Não v a c i l l o —j a  sei  que é — Vinagre!

Joaquim  Augusto  de O liv e ira .

 A PEDIDO
— Capitão, a cpocha é dos homéns de per­

nas vermelhas.
— Mas como sc entendo isto?



— Eu me explico. Ma um interrogatório na 
freguezia do Segura Parede  do uma moça mo 
nor deftorada, a qual declarou que iora um 
senhor prebendado  quem lhe fez a cbaridade.

— Que immoralidade!
— Escuto mais. Promel.leu dar- lhe cosa, 

uinheiro, mundos c fundos, c a menina,  pobre 
coitadinha, cabia no laço.

— IV uma offensa a moral que deve ser pu ­
nida.

— Q ae duvida; c o caso está bem serio, 
porque a. deílorada já foi levada á presença 
do I)r.  chefe de policia, o qual  parece não 
estar disposto a deixar o crime impune.

— Ou tudo isso será ealumnia ,  homem?
— Não, capitão, ju ro- lhe  pelo Cruzeiro de

S .  Francisco etn como o caso é verdadeiro.
— E são estes os ministros de uma rel i ­

gião santa e pura! . . .
(■C ontinua .)

A festa ínacaeroiilea.
TRECHO DA CANTATA DE FIORITO.

«üduriliba! Munliba!
«Tu não vês que o pobre império  
«Stá mesmo na p indahyba ,
«Não vale o peso que tem?
«Como, pois,  o ministério 
«De dez réis de mel coado,
«Iiida commette o peccado 
«De nos pedir um  vintém?

Sina as g»i°etas de ganho  invad indo  
© h arrâe ilo .

A do taboleiro dc bananas.— ü ê ! . . .  blanco 
não sabe fazo cosa denreto.

A  do laboleiro de quiabos.-— Uá! E euma 
nosso entra aqui  sem biêta e sò por o rde de 
sordado?

(Entra um a  troça de garotos e de rruba  o t a ­
boleiro de bananas.)

A dona das sobreditas.— Passa fora!
Os permanentes  ajuntum as bananas;  met- 

tem no bolso a lgumas,  comem as outras  e 
lançam as cascas no centro do barracão .

Cessa o Tc-Peum  e sahe o Sr. Itapagipe.
0  general escorregando n u m a  casca de bana- 

?ias.——Viva o barracão!

Polilica e a g io tagem }
São industr ias no B r a z i l .

GLOZA.

Neste paiz a voragem,
Que bem nota o estrangeiro,
E ’ egoísmo, captiveiro,
Polilica e ag io tagem ...
Nelle só tem homenagem

O déspota,  lyranjio  v i l . . .  
Que possu ir  contos m i l !...  
pois despotismo,  eynjs ino,  
0  orgulho c egoiamo,
São industr ias no B ra s il .

VARIEDADES.
Achava-so um lioinern de consideração gra­

vemente enfermo e mui gravado de dividas- 
veio o confessor,  a quem  elle consternado 
disse:

— Si Deus mo quizesse da r  vida até eu pa­
gar as minhas dividas, que  consolação nào 
teria a m inha  alma!

0  confessor en te rnec ido  pa ra  a n im a r  lhe 
responde:

— E ’ na tu ra l  que  Deus lhe prolongue a vida 
para  um tão santo fim.

0  doente então, como resp i rando ,  exclama:
— Ah! m eu  padre ,  si isto é ass im ,  eu creio 

que  vou ser im m o r ta l .

!§â é  v e n l a d c  u ã o  s e i .  •
Li, ha tem pos,  que  o chefe dos Mormons, 

Brighan-Young,  era senhor  de 185 mulheres!
Teve 245 filhos dos quaes  vivos só existiam 

2431
Que exercito 

guay!
p a ra  povoar agora  o Para*

I $ e s p © s t f a  c a t l i e g o r i c a .
Um coxo encontrando  um corcunda  disse- 

lhe para  escarnecer  da sua giba:
— Então não trazes nada  de novo nessa mo- 

xila?
Respondeu o corcunda:
— Tu ò que  deves sab e r  as novidades, pois 

andas sem pre  de um a ban da  pa ra  ou t ra .

ÁNNUNCIOS.
generosa-O0  abaixo  assignado gratifica 

mente a quem  prender ,  ou der  noticia certa 
do logar  onde se acha o seu escravo João, 
nação ussá ,  e s ta tu ra  regu la r ,  50  annos de 
idade, que fugiu no dia  24  do mez passado, 
levando vestido camisa  e calça de algodão da 
fabrica,  e um a trouxa com roupa dc homem; 
costuma t rab a lh a r  de servente de obras do 
pedre iro ,  o de enxada etn roça; veio ha pouco 
de I taparica,  onde morava .  O annunciantc 
p rotes ta  uzar com todo rigor  da lei contra  
quem o tiver açoitado.  Pode ser  procurado 
em sua  casa n.° 35,  a ladeira da Mise­
ricórdia.  Bahia  1.° de agosto do 1870.

José A rucllos  Bottas.
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0  ALABAMA.
E I P E D 1E H T E .

Cidade de Latronopolis ,  bordo do Á labam a  
12 de agosto de 1870.

Officio ao Illnv. Sr. Dr. chefe de policia, 
commuflicando-llie qne no dia 10 do corrente 
no mercado de Santa B arbara  o açougueiro 
Lino espancou atrozmente a uma mulher ,  cs'- 
bofeteando a, a t i rando-a  ao chão e calcando-a 

‘ debafko do pés, pelo motivo, segundo diz a 
offendida, de lhe  ter  o offensor rendido  libra 
e meia de carne por  duas l ibras  e ter  eila re­
clamado contra  a fraude.

E’ extraordinário  q u e ,  n ’uma cidade como 
esta, se pratique nas  praças publicas  i m ­
punemente e sem o menor obstáculo, factos 
de semelhante ordem! . . .  pelo que leva-se ao 
conhecimento de S. S . ,  na certeza de que fará 
recaliir sobre o de l inqüente  os effeitos da lei.

tregue aos cuidados do Sr.  Br. chefe de po­
licia, que, quando nada, pode mandal-o e n ­
grossar  as fileiras do 14.

— O qne o traz por aqui,  meu charo?
— Um facto estupendo a com m unicar  a 

VE x.
— Diga o que sente.
— Domingos José Martins,  dominado de 

libidinoso appetite, entendeu que' devia es- 
t rupar  uma criança de 4 para  5 annos!

— Arre, que bruto!
— Esse heroe habita na  Estrada ,  na  ro­

cinha do finado Barros. Segunda feira  á noite, 
entrou no aposento de uma creoula, tambem 
ali moradora, a qual havia sabido; encon­
trando a criança so, apagou a candeia e poz 
em execução seu abominavel projecto!

Aos gritos da innocente acudiu gente que 
o encontrou forcejando p a ra  rea l isar  seu ne- 
fando intento.

— Que perverso! que besta humana!
— A abjecla creatura ,  vendo frustrados 

seus brutaes desejos, teve o cynismo de de­
clarar qne entrara  ali somente em procura de 
um a sêcca para comer!

— Ora pode se da r  mais abjecção, mais 
maivadez na especic hum ana i . . .

— O guloso comedor do seccas sc acha eu-

— Capitão, nós vivemos no meio de brutos 
ou entre c re a tu ra s  humanas?
* — Consulte sua própria consciência.

r—Mas eu vejo cousas que me fazem va- 
cillar.

Cahe um homem n ’uma praça publica, ina­
nimado,  sem dar  signal de vida, e depois es- 
trebucha em horr iveis contorsões, debate-se 
sobre a lama,  um a  immensa  tu rba  presenceia 
o doloroso espetáculo e ninguém o soccorre!

Não parece um a  terra de christãos!
— Iioje por  mim, amanhan por  ti.
— Como é que  se dando um caso destes 

ao pé de um a guarda  e alguem indo pedir ao 
comm andante  que  consinta pa ra  ali t rans­
portar-se o infeliz, o hum ano  official res­
ponde que deixe levar o d iabo , q u e  em nego­
cio de paisano soldado não s/  inette?

— Mas isso aconteceu ou é ficção de sua  
imaginação?O a -r ■

— A pura  rea l idade ; snccedeu n a  q u a r ta  
feira ás 5 horas, com um homem que subiu  
a ladeira do Pau da bandeira sem dar signal 
de incommodo, ao chegar a Praça, de repen­
te, volteou sobre si e cabiu.

— Mas absolutamente ninguém o soccor­
re u?

— Depois de algum espaço, a lgumas pes­
soas penalisadas o levaram para  os arcos da  
camara ,  onde lhe pres taram alguns cuidados, 
que o fizeram to rnar  a si, até que chegou o 
subdelegado e o mandou conduzir  ao Campo 
da Polvora, onde m ora .

— Ja V. por abi vê que o amor do proximo 
não está de todo arrefecido, como diz,' que 
a inda  existe nesta terra spirito de cbaridade 
e ã lmas bem fazejas, que se eondoem do sof- 
frimento de seus semelhantes, assim como 
temos autlioridades quo acodem prestes aos 
reclamos de ordem publica .

— O desditoso a quem as irmans do cliari* 
dado roubaram a luz dos olhos, por  estupidez



ou dclcixo,  c l ia m a -80  G a u d e n c io C o o lh o ,  éofif i  
ciai  dc funi le iro ,  m orador  na IVoguezia ue
Brotas.

 E, agora privado dos meios de subsisten
cia, terá do mendigar para viver!...

— Consta que o facultativo receitara a t ra ­
p i n a ' e  ellas arrumaram com acido sulplinri- 
co nas pupillas do homem.

— Quo desgraça! . *
—-E continuam a ser pharmaceuticas,  com 

stes exemplos e os que nao se sabe!cs

— Capitão, um facto, que todos devem l a ­
mentar,  occorreu ante-houtem á noite.

— Alguma desgraça?
 Verdadeiram ente  u m a  d e s g ra ça .
 mão perversa de urn,escravo procu­

rou encurtar  os dias do Dr. P. A. Moreira 
Villa-boim, propinando lhe veneno no chá.

— E ainda ha quem não deseje ver extincto 
esse cancro da escravidão!

— A esoravidão é um perigo imminente 
para  a sociedade, um faclo repugnante e in ­
c o m p a t í v e l  com a civilisacão dos povos.

— De todo coração penalisado, faço votos 
para  que a vida do illustre magistrado saia 
salva da cataslrophe por que acaba de passar .

doentes, a lem  do seus padecimcntos, não »0f. 
fressetn as to r tu ras  da fome.

— E os apologistas das  taos mulheres 
Icunhauí dc humildes e puras ,  quando i,iiv,

so se vô a soberba de Salanaz!

— Veja até onde vae o desmarcado orgulho 
das irmans de charidade.

No hospital ha um empregado que serve de
aipturario e escreve os pedidos daquillo 

que o estabelecimento precisa.
Succedeu que adoecesse repentinamente e, 

por  esse motivo, não havendo naquelle dia 
quem escrevesse, foram os doentes condem - 
nados a ficar sem carne no outro dia, porque 
as irmans de charidade, em sua vaidosa sus­
ceptibilidade, entenderam que se rebaixavam 
escrevendo ellas o pedido!. . .

— Que desabalada altivez!
Preferir ver uma iinmensidade de infelizes 

a estalar  de fome á escrever duas linhas em 
um p a p e l !

—-E essas mulheres,  levadas por  pre- 
sumpçosa bazófia, alardeiam ter por m is ­
são praticar na terra  as virtudes ensina­
das por um Deus, que em sua humildade  la­
vou os pés dos indigentes e chagados, quando 
ellas, para não terem um pequeno trabalho, 
concorrem para aügmentar  o soffrimenlo de 
tantos infelizes desherdados da sorte.

Eram 5 da tarde e não se havia dado provi­
dencias para que no outro dia houvesse carne 
para os doentes,-nem as charila tivas i rmans do 
charidade com isso sealndavam.Quiz  a Provi­
dencia que um mordomo soubesse do quo se 
passava e mandasse seu filho fazer as vezes de 
csciiplurario, pa ra  que no dia seguinte os

— Como não lia de a gente  do olho-vivo an. 
dar  desassombrada, si os guxiliares da policíu 
pactuam com os ladrões!

— Ilom em , V. as vezes salie-se com cada 
uma bem dura  de crer-se!

Si não fosse a confiança quo lhe lenho, <fi. 
zia que é um refinado ment i roso .

•— Eu nunca fallei t an ta  verdade..
— E ’ preciso que  explique-se.
— Vapor, é um rato na extensão da palavra, 

um larapio audacioso e a s tu to ,  o agente-cor- 
rector da famigerada com panhia  do olho-vivo.

Por meio de cavillações, levou urna africa­
na que possuia  8 0 0 $ )  r s . ,  p a ra  l ibertar  urn 
filho, ao Maciel, á m orada  de Cypriana,  cre- 
onla, que dá sua  casa para  traficancias e jogos 
f raudulentos .

A’ espera da preza j á  se achavam ahi r§uni- 
dos, fazendo parte  da licita companhia  um 
agente secreto da policia do I l lm . Sr. Dr. An­
te ro de Assis.

A preta  foi despojada de 4 £ 0 $  rs . ,  não 
por meio dos taes jogos d.olosos, m as  arran­
cados violentamente, e o agente  da  policia 
que com sua assistência legalisou essa louvá­
vel empalm ação teve 30-$ rs.  de estia .

— Acho que  lhe deram pouco.
— Havia mais com quem  dividir.
— 'Foi o peor,  porque o homem tambem é 

vivente e tem .barriga como q u a lq u e r  outro.

— Estes officiaes do 14 são amigos de dar 
pancada!

Na terça-feira o com m andan te  da guarda 
de palacio e sm urrou  o soldado q u e  estava cie 
sentinclla  na por ta  doCalundií ,  as 5 horas da 
tarde, cham ando-o  negro e descarado!

■— E u  acho isso tão feio!
— Unicamente p o r q u e  o pobre  homem es­

tava dc costas p a r a  a rua .
— Não sei com que direi to commettem ta­

m anha  iníracção dos regulamentos militares.
— E ’ verdade que  no bata lhão lia solda­

dos de procedimento péssimo.
A ndam  alguns  sempre  ebrios e jogam ate 

nas ruas ;  a noite fazem das escadiníias da câ­
mara  ou dos assentos do pau  da bandeira 
banca  de jogo.

— Mas não ó por  meios tão i m p r o p r i o s  
que so puno, nem é pa ra  corr igir  essas faltas 
quo ellcs espancam os soldados em qualqaer 
logar.
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— ivrcu amigo, o quo que r  quo llio faça?
Diz o Sr. quo o homem ora pobre como 

Job; morreu o não tinha real para enterrar  se. 
Vm. por obra do compaixão foi ao vigário 
oxpoz-lho isso mesmo, pediu, rogou, para 
que clle dispensasse os direitos parochiaes, o 
digno pastor de almas não quiz estar  por is­
so, exigiu 10© rs; estava no seu direito; o 
deste ramo dc negocio quo clle vive.

— Mas é falta de charidadc chris tan; as 
obras de Misericórdia mandam dar sepultura  
aos mortos.

— E a barriga meu charo?
— Mas .capitão, o padre impoz o preço de 

10© rs. e poz-se duro sem abater  um real,  
sabendo que  o morto nada tinha e que por 
esmola é que o iam enterrar .

— O caso é«que não ficou em casa.
— E ’ verdade; mas Deus é que sabe o sa­

crifício que eu e a lguns camaradas fizemos 
pa ra  enterrar  ao malfadado Josd Joaquim  do 
Sacramento.

— O Sr. queixa-se da  avareza do padre , 
este allega em seu favor o direito que lhe a s ­
siste e a necessidade que tem de m anter  a 
si e a meia duzia dc comadres e afilhados 
que por piedade sustenta,  não sei quem tem 
razão. .

• — Nossa Senhora da Conceição da Pra ia  por 
ser a mais milagrosa, dê razão a quem tiver.

— E va-se bem consolado.

— Na quinta-feira  a crioula Epiphania  , 
ganhadeira  de peixe, foi ferida gravemente 
na  Barra, por lima outra  c re o u la q u e  a rre ­
messou-lhe com uma porcellana sobre o rosto, 
do que resultou abater-lhe a parte  esquer­
da do labio superior.

Dizem uns que dera  causa motivos de ciu- 
mada e a offendida que  fora  cobrar  dinheiro 
de peixe, que fiara, ao amasio da offensova e 
esta julgando que ella o procurava para  negó­
cios de outra  ordem lhe a rrem essara  o p ra to .

— Quantos convites se fizeram, Sr.  minis­
tro da guerra? perguntou S. M. ao barão de 
Murit iba.

— 8 ,000 .
— Mas como está o templo vasio?
— Não sei, senhor.
— Para  que aquelle circulo de soldados ali 

ao derredor do barracão?
— P ara  prohibir a invasão da canalha.
— Mande ret iral-os e franqueie o templo a 

todos que quizerem en tra r .
Dito e feito.
As senlinellas sahiram dc seus postos. Os 

auücos descoram á praça,  e poucos instantes 
depois estava o barracão pleno, não do fardas 
bordadas,  calças azues; mas paletots pardos;

1 1 ,1 1 1 ;% .___________________    í l

mangas do camízas, pretas minas, tabuleiros 
do bananas, troça dc galiogos, cl m agna comi- 
lantc cal erva.

E oqucllos convites oram intransferíveis, e 
aquellas galas rceommcndadas,  e aq-uelJas eu 
Dadas c sabidas privilegiadas pelos ares, des- 
apparecidas como o fumo dos foguetes.

O que valeu foi a brevidade do Te-Deum; 
mas durante esses pequenos quartos  dc hora 
o espirito de sua magestade imperial  devia 
ter soffrido intimas e dolorosas agonias.

— E assim despenderam se 2 0 0 :000©  rs . ,  
alem de egual quantia  sahida dos eventuaes 
do nosso orçamento!

9

Hotieias do ccu.
Quando Saint-Beuvc, agora, depois de 

morto e enterrado, chegou ao ouiro mundo,  
rodeiou-o logo, como era de esperar,  uma 
chusma de curiosos, que desejavam saber no- 
licias frescas do que se passava por  ca.

— Saint-Beuve, oh! Saint-Beuve, b r a d a ­
vam-lhe amigos e inimigos, indifferentes o 
desconhecidos, o que trazes de novo?..............

E  depois de bem scientes dos movimentos 
políticos, passou um defunto mais bem i n ­
formado, a interrogal-o sobre os negocias da 
egreja desta m ane ira .

—  E o concilio?
— No concilio ha de se discutir ,  segundo. - O

creio, a questão do patrim onio  de S : P edro .
O porteiro do ceu, de chaves em punho,  

não d iva  attenção á palestra; mas,  ouvindo o 
seu nome, levantou a cabeca.

'  9

— Que é lá isso? perguntou  elle.
Saint-Beuve comprimentou.
— Estava fa l lando do patrimonio de S. 

Pedro.
— Então eu agora tenho patrimonio?
— E dinheiro tam bem ,  segundo parece, 

tornou Saint-Beuve sorrindo-se. Eu tenho 
ouvido faj jar  no dinheiro de S .  Pedro.

O aposioto ergueu-se  indignado.
— Dinheiro de S. Pedro! Saiba o senhor, 

que entrou no ceu, nem eu sei como, que eu 
nunca tive nem mealheiro. O meu dinheiro era  
o d inheiro  dos pobres O ouro que me pas­
sasse pelas mufts, t ransformava-se cm allivio 
dos miseros e dos enfermos.  Dinheiro de S. 
Pedro! Então lá na ter ra  j a  não se leem as 
m inhas  epístolas? Não disse eu aos pastores 
das  a lmas,  na epis to la  I. capitulo V. versí­
culo II: Apasceutae o rebanho dc Deus que 
está entre vós, tendo cuidado delle, não por 
força; mas espontaneamente  segundo Deus: 
nem por am or de lucro vergonhoso; mas de 
boa vontade? E ha quem  mo atire com diuhei-



ro ás faces!.. .  E o patr imonio do S. Pedro! 
isso o quo vem a ser?

— Vem a sor Roma e os estados da egroja, 
Sr.  S. Pedro, que  os vossos successores' pos 
suem.

— Ah! os meus successores apanharam  a 
herança de Nero, e chamam-lhe patrimonio 
meu? Muito bem! já me confundem com a 
Lesta do Apocalypsc! Saiba que  o meu  pa- 
l r imou 10 nno foi nunca sinão o hoid.io do 
peregrino, e a cruz do glorioso martyr io  
Nunca tive de meu no mundo sinão os sele 
pa ímos de terra  em que me en te r ra ram  o 
corpo. Não conquistei  os estados; mas con­
quistei as almas com a palavra de vida, e 
foi essa a herança que leguei aos meus suc- 
successores. Quando eu residi na capital do 
iir.peiio, Roma e o Capitolio, o Colysseu e 
o Foro eram o patrimonio dos Cezares; mas 
as almas redimidas pelo Evangelho,  conso­
ladas pela minha voz, i l luminadas  pelo cla­
rão do Golgolha,.  purificadas pela fé, espe 
liios immaculados em que se reflectia o ceu, 
eram o patr imonio do humilíle pescador.  0  
que chamaes estados dfi egreja era patr imonio 
de Nero, o doce império das a lm as o pa tr i ­
monio de S. Pedro.

— Senhor S. Pedro, socegue!
— Nada! Eu quero deslindai* isso. Vou já  

d ’aqui ao concilio.
— Eu não desejo dar- lhe conselhos, acudiu 

Saint-Beuve, mas no seu caso não ia.
— Porque?
— Porque pode soífrer a lguma desfeita.
— Eu!!!
—  Vossa santidade mesmo. Ora diga me, 

está disposto a votar a infal libil idade do 
papa?

. A infallibilidade do papa! Que novo a t re ­
vimento é esse?

— Queira vossa santidade responder .
-* 0  que! Então eu, S. Pedro, que não me 

tenho na conta dos peiores santos que  por 
cá existem, tão pouco infallivel fui que rene­
guei Christo tres vezes antes de can ta r  o gal- 
lo, e ° s  meus successores querem  julgar-so 
melhor do que eu! A fraqueza hu m an a  fez 
com que eu renegasse o meu divino mestre, 
e elles teem a audacia de se imaginarem tão 
tortes que nem uma so vez o reneguem! Ai, 
heus  do ceu, introduziu-se na  egreja o or-
gu io de Satanaz! Vou ao concilio, não ha 
remedio. 1

— Não yá, acudiram todos cm coro de af-
nU° Ví* clue 0 l)oem fora  como ho-rege.

as^clíavpff ^í16 S ’ Pe(*ro nri° resist iu ,  largou
dc en u l t  S0U °  p0St0’ co,n 8 ,,ave risoo dc en t ia i  no ceu, ou o padre Claret,  ou Luiz

Vouillot, o foi a corre r  lançur-ae aos pés do 
Christo.

— Senhor,  disse clle; como o egreja está. 
quo cit corro porigo dc ser  considerado ltr:. 
rege!

— Tam hem  eti, meu pobre  S. Pedro, res­
pondeu Christo sorr indo-se .  Porque  cu disse; 
bem aventurados  os pacíficos, e o papa tem 
soldados;  porque  eu disse que  um lico difíi. 
cu l losamentc  e n t ra rá  no reino do ceu, co 
Vaticano ó opulento;  porque  eu disse: si u[. 
<niemte ferir na face d ire i ta ,  offcrccc-lhe tam­
bém a outra ,  e a h is tor ia  da egreja, que tem 
na pr im eira  pagina o Calvario ,  tem.nu derra­
deira Mentaná;  porque  cu disse: bem aven- 
turados  os m iser icord iosos ,  e o papa cou- 
demna a morte .  Já  vês pois, que  a minha dou­
t r ina  é considerada  falsa. E u  trouxe liberda­
de ao m undo ,  e a egreja divorcia-se da  liber­
dade; eu fui a m ans idão  e o am or ,  e na egre­
ja a violência im p e ra ;  eu repe l l i  todos os rei­
nos da ter ra ,  e o meu vigário é rei. Ai! S. Pe­
dro, nos tempos da p r im i t iv a 'eg re ja  eslava o 
inundo profano sepul tado  nas  trevas da de­
vassidão e do erro ,  e era do fundo das cata­
cumbas chris tans  que surg ia  a luz serena a 
i l lum im ar  as a lm as ;  das c a tacu m bas  brotou 
a cathedral  radiosa,  mas corrompeu-se  cá fo­
ra, e, em quanto  no m undo c o n tm ú a ,  a minha 
luz, a luz da verdade, a esclarecer os cora­
ções e os esp ír i tos ,  é no tem plo  em  que di­
zem adorar-me q u e  se refugia a so m b ra .

E  um a  lagr im a  deslisou pela face augusta 
de Christo; caindo, ficou suspensa  na abóba­
da azulada, e logo um a  nova estrel la  se accen- 
deu nos pa ram os  celestes.

Ai! não será essa  infel izmente  a a lampada 
do concilio.

P inhe iro  Chagas.

IA  VAE VERSO
P o r q u e  s e r á ?

si ha  gente e gente grave.Mas que muito,
Que em seus olhos não vê nem uma trave?

B o c a g e . —  Fabulas.

Porque  será  que  os poetas .
Si não todos, g rande parto ,
Só fazem versos por  a r te ,
Com lam ú r ia s  indiscretas?

— E ’ porque são uns  p a te ta s ,
Sem instrucçào  nem  ta lento ,

,  E  como sem sen t im en to ,
Dizem que  nasce a poesia ,
Porque  ella  os não auxil ia ,  
Recorrem  ao fingimento.

Porque  será  quo os dou to res ,
A ’ cabeceira do enfermo,



O  l l i l l l i l l l ,  
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Discursos fazem sem termo, 
tom termos atroadores?

— IV porque são impostores, 
Porque a scicncia c impostura;
E ò mister quo a crontura,
Que os chama, nunca os entenda,  
Do contrario foge a renda,
Morro a fama, antes da cura .

Porque será que as gazetas,
Tendo espias vigilantes,
So dão nos seus assignanlcs,
A engulir  du ras  pelas?

— E ’ porque são tabolctas 
Onde illudo a falsidade,
E  se occultando a verdade,
Lucra sempre o lisongeiro, 
Mentindo ganham dinheiro 
Em nome da LIBERDADE.

Porque  será efue valente 
E m  {empo de paz se mostra ,
0  militar que  se prostra 
Quando o inimigo presente?

— Porque cm rapido incidente 
Pode aftectar desafogo,
Som nada arr iscar  no jogo,
Que em vez de fogo dá fumo;
E as balas que andam sem rumo, 
Em vez de fumo, teem fogo. 

Porque será que os taludos,
Do conunercio na carreira ,
Sempre são na maroteira  
Mais felizes que os miúdos?

— Porque passam por s isudosJ  
Entre  os mais negociantes ,
Que suppondo-os importantes ,
Dão mais e seguram menos,
E so temem dos pequenos,*
Que sempre ju lgam  trutanles.

Porque  será que ao governo 
Subindo,  os ambiciosos,
De projectos fabulosos 
Teem sempre cheio o caderno?

Porque um sentimento interno 
Ao dolo e fraude os instiga,
E  como tarde os castiga 
Negra  pagina da historia ,
Teem o dinheiro por gloria,
Tendo por  pátr ia  a barr iga .

F .  X .  de N .
(Conlinúa .)

A PEDIDO
— Capitão, venho fazer a Y. Ex. um a ro­

cia maeão.

— Em quo sentido?
— V. Kx. foi victima do uma engano, quo 

ao espíritos prevenidos lho poderia pregar o 
na boa lò a estampou no sou conceituado pe­
riódico dc quarta-feira 10 do agosto.

— Do quo so trata?
— Trata-so do uma publicação relativa 

a alforria do uma mula t iuha  dc quatro nn- 
nos dc cdade, escrava do Sr.  Joaquim Pereira 
da Silva Lobo, a qual foi liberta 110 vapor 
Sa n ta  C ru z ,  em viagem para  os llheus.

— Então não é exacta essa noticia?
— A noticia é toda exacta, mas foi desvir­

tuada neste periodo:
«OSr.  Mallcz possuo uma escrava branca; 

uma menina quo lhe carrega os (IIhos na rua.  
Si elle c sinceramente entluisiasta pela abo ­
lição do elemento servil, a ponto do p rom o ­
ver a liberdade dos escravos alheios, pode 
muito bom d a r  uma prova desse nobre senti­
mento não consentindo que por mais tempo 
pese o jugo do captiveiro sobre aquel la  infe­
liz menina,  sua escrava.»

Ora, o Sr.  Maltez é  casado; mas não tem 
filhos, nem legítimos, nem mesmo naturaes;  
assim como não possuo esera jos  pretos, 
quanto  mais brancos!

Agora que cllc é amigo da emancipação  
servil, é o tem orgulho em o ser, é verdade.

Elle não costuma fazer cortezia com o c h a ­
pou alheio, quando as faz, ó com o seu.

— Bom: vou m andar  syndicar  da  veracida­
de deste facto.

Do um padre a concupiscencia, 
Quanto barulho tem feito,
Vejam os homens sensatos 
Da corrupção o effeito.
Mercoz de Deus despresaram, 
Procuraram  um desterro.
P ’ra dom inar  com mais força 
Vaidoso poder  do e rro .
Não convém por forma alguma 
Ser mais  o procurador 
IJm herego, quo ha do ver 
Gozar-so os mimos dc am or .
Ajuntou-se uma trindade, 
Composta de bons varões .
Ou para melhor dizer 
A t r indade  dos harrões.
O abutre teve a palavra,
E  so aclamou vencedor,
E  disse ao pombinho : vivam 
Os nossos planos de amor.
Eu tenho duas pombinhas,
São irmana, mas não faz mal ,  
Quero que gozes tambom 
Do uma sorte u minha egual.



Concupiscenlcs senhores,
Nos somos de todo o mundo, 
Tudo faremos por tanto 
Com saber o mais profundo. 
Suspendam-se  as abbadessas 
Que ousarem recalcitrar,
Ilaja  o diabo nos cam pos , 
Pombinho  ha dc Iriumpiiar.
E  os campos cheios de espinhos 
Começaram a ferir,
Porem os homens sensatos 
Com vil desprezo a sorrir .
Eis ao que está reduzida 
A nossa religião,
A um vasto campo de orgias 
Onde sc ceva a paixão.

tudo quanto  tenho n declarar-vos,
O resto ficará para  mais tarde,
Valente e dono/lado marinheiro,
E caprino sublimo a q u e m — Deus guarde.

Latronopolis o bordo da Salam andrn  em 2íj 
de ju lho dc 1 8 7 0 .— lllin. Sr. capitão com- 
mandanle  do A la b a m a .— F rang lis  M iz, capi­
tão de mar  e gue r ra .

' — Eleusin ies , gostava metter o deboche no 
pagode, ora esle^ era magniíico e quem con­
seguia metlcr dentro , queria con t inuar . . . .  as 
vistas dos altares eram mudadas;  mas E leu s i­
nics não deixava o adonis de Luiza gozar do 
inceneo branco; ora quem t inha costume de 
esfregar estopa , estava satisfeitíssimo com a 
calinga de quem no fim de algum tempo deu 
a luz á m u h t in h a  Engracia .

— Eleusinies  vendo a semilhança do birban-  
te com E ngracia , teve um accesso de raiva e 
pellou com agua quente a cabeça de  suaescra  
va Luiza.

(iContinua .) 

I l lm . Sr .
Tenho a honra,  senhor, de dar-vos parte 
De que a vinte e oito do corrente,
O commando assumi da Salam andra,
Curveta mui galharda e mui valente.

*E portanto acceitae deste marujo 
A promessa de ser-vos dedicado 
Em tudo o que estiver ao seu alcance,
O’ capitão excelso e denodado.
O meu itnmediato e o Pereira,
0  Carvalho, é o bicho da cozinha,
Tenho por commissario o Zé-Robcrlo,
E o— aquillo m ór— ó o M ainha.
Tenho cincoenla e quatro marinheiros,
Dous patrões, dous comitres, dous tambores,  
Seis artilheiros, duas baterias,
Cinco botes e treze remadores.

Tenho ainda um porão bem aceiado 
Para prisão de certo alambiquciro, 
lenho  bons cabos c amarras  grossas 
Pa ra  dar boas surras no bregeiro.
Tenho tudo, porem do vosso auxilio 
Careço, como as flores do rocio,
1 oib bem saheis que  um novo marinhei!
Não deve assim entrar  em* qualquer  rio.

ro,

•p o p !  í n f a i i t í i t !  p j n l g i n o !

E ’ a decifração que pode ter o urdido Ira- 
ma do malfadado botequim denominado—Ca­
f é  do C lub , ao largo do Tbealro .

Quem poderia prever jam a is  que um moco, 
a quem um amigo dedicado lhe prestou innu* 
tneraveis favores, como bem poucos o nega­
rão, fosse o proprio que,  abusando  da impru­
dência  de tan ta  protecção, cynicamentc tra­
masse, e sua mãe,  a venda supposta  ou fan- 
tastica do mesmo botequim, para  com isso 
escaparem arl if iciosàmente á  perseguição dos 
credores da mesma casa.

Onde já se viu um pae que  não authorisou 
seu fdho a entrar  em transacções que­
rer dispor daquil lo que  rep u ta  do dominio 
delle, adquir ido por meio de giro commer- 
cial !

Só na Bahia; mas aqui  temos juizes rectos 
que sabem d is t r ibu ir  ju s t iç a  a quem  direito 
tem; porem as vistas deste t ram a,  en t re  filho 
e mãe, foi tão somente para  darem a queda 
no negro (palavras lextuaes) que, h a 'qua t ro  
para  cinco annos,  tomou sobre sua protecção 
a um ingrato.

Não importa ;  alguem por  cuja causa se 
se commette  todas essas u rd id u ras ,  dia virá 
que como outros terá  arrependimento de ter 
conhecido tão boa raça .

A pessoa que  ora é victimada a inda  espera 
ler occasiao de m a ta r  a fome aos que tão nc- 
g ram ente  lhe pagaram  os benefícios.

Estes tem tan ta  consciência do papel que 
estão representando que, ainda na quinta-fei­
ra, no forum, perante  um auditorio de pes­
soas conceituadas,  disse o Sr .  O. S. Bandeira 
ser a venda deste botequim toda fantastica, 
por ter  visto no domingo anterior, na  casa da 
residência da mãe e filho, dizerem que ha­
via 1 : 0 0 0 $  rs. p a ra  se gas ta r  com a susten­
tação da venda s im ulada  do botequim, caso o 
negro  reagisse.

Muito bem!  isto ê quan to  basta para
provar-se m elhor  os embargos quo estão 
sendo sustentados pelo juizo da 1.» vara, ate 
quo possamos en t ra r  no amago do toda esta 
ladroeira .

O r i  c l im a .



B Viiiiciikii,
KU QlIZEllA.

P'ra calcar o lindo pó 
l)o mimoso chénibim,
Eu quizera ser sapato 
Ser sapato do selim.
E quando a briza do prado 
Lhe afaga a face louçan,
Eu quizera ser a briza 
Ser a brisa da manlian.
Si uma rosa lhe orna as trancas 
Tão negras como nankim,
Quem me dera ser a rosa,
Ser a rosa do jardim!
Eu quizera ser romance 
Para  por ella ser lido,
Quizera ser o babado 
Babado de seu vestido.
Quizera ser agulheiro,
E liga quizera ser,
Ou alfinete ou agulha,
Agulha d ’ella coser—
Tudo quanto ella  deseja,
Tudo quanto ella procura,
No jardim, no loiletle  
Ou seu cesto de costura.
Tudo quanto ella deseja 
Si eu fosse rei lhe daria;
Gloria, amor,  honra ,  r iquazas 
A’ seus pés collocaria.
Os seus menores desejos 
Quizera satisfazer;
Adorai-a toda a vida,
E  satisfeito m o rre r .......
Mas ah! que não sou sapato,
Nem sou a br isa fagueira!
Sou um triste enfeitiçado 
Por t am an ha  feiticeira!
Não sou rosa, nem romance,
Nem babado de vestido;
Sou louco, cego de amor.
Em phantasma convertido!
Não posso ser agulheiro,
Nunca em liga me hei de ver;
Sou espectro, sou vizão,
O que sou. . .  nem sei dizer!
Ser alfinete ó impossível,
Agulha nunca serei;
Minha sentença está dada,a 7
Penando sempre estarei!

M. A .  Pereira .

FUcm tudo «|u®'liias**. é g»i*ati&.
A seguinte historia , referida pela  L iber te f

si não 6 verdadeira, no que não nos m cite r e ­
mos, tem por corto o morito de aviso aos 
crédulos para  quo não tomem levianamente 
as cnnsas como cilas na apparcncia se lhes 
m ost ram .

Ha cousa de quinze dias, conta aquelle jo r ­
nal,  um desconhecido pediu hospitalidade n ’um 
casal dos arredores de Bagnolet.  Derain-lhhi.  
Passadas algumas horas, accordou parecendo 
seriamente incommodado, e em razão disso te­
ve dc ficar no casal durante  quasi uma s e m a ­
na. Achando-se finalmente restabelecido, in ­
formou a seu hospedeiro deque  duran te  a sua 
doença sonhara  tres noutes consecutivas que 
em certo barrocal ,  não longe da casa,e debai­
xo de uma especie de rochedo, t inha  d esco ­
berto uma panel la  de barro contendo g ra n d e  
quantidade de dinheiro.

O dono, do casal ,  velho e crédulo, a r re g a ­
lou os olhos de sorpreza e cubiça,com a idéa 
de que tinha tão perto de si um Ihesouro de 
tal ordem .

Passado pouco, caminhando ambos na  d i ­
recção do barrocal ,  trouxe outra vez o d e s ­
conhecido á c dlecção o seu sonho. O dono do 
casal propoz então uma busca immedia ta ,  
para satisfazerem a sua curiosidade; a propos­
ta foi aceita e metteram mãos á obra.

Com grande espanto de ambos ,encontra ram 
com efíeito um vaso de grés cheio de dinhei­
ro, contendo 900$) réis em moedas de p ra ta .  
Transportaram-o em segredo para  o casal e 
concordaram em repart ir  f raternalmente  a- 
quella somma entre ambos.

No dia seguinte  ao desta descoberta, dis- 
pondo-se o desconhecido a deixar o seu bem -  
feitor, como se queixasse do incommodo q u e . 
lhe causaria o transporte  de uma somma lão 
pczada, propoz-lho o dono do casal trocar-lhe 
a prata  em papel e com effeito recebeu o desco­
nhecido a sua parte em notas.  Alguns dias de­
pois da sua part ida,  o dono do casal fez outra  
descoberta: as moedas de prata  dos 900>5Í5 
réis eram falsas.

E não era sonho. O homem estava bem ac- 
cordado quando descobriu que t inha  sido vic- 
liina de um refinado ladrão.

A  gfatEfiftãia c e g a . . .
Uma galinha foi atacada de gota serena: em  

vão consultou um famoso frango oculista, q u e  
a pozpeior ;  porque esses charlatões, quo c o r ­
rem o mundo ensinando remedios para  tudo, 
são verdadeiramente embaixadores  da m o r ­
te: em palavreado ninguém os excede, e so 
chegam a curar ,  é como por causal idade.  O 
certo é, quo a nossa galinha ficou cega; e a s ­
sim andava de dia o do noite as tontas ,  e ás 
loucas esgravatando a terra; porem  do balde



assim fazia pela vida; porque um capão com 
vista de lince, e sempre alerta de mansinho a 
seguia passo a passo aprovoitnndo-so do tra­
balho da miserável ceguinha. Em vão acerta­
va esta de esgravatar na melhor cstorqucira; 
quantos  bixinhos descobria, tantos lh os pa­

nava o pressuroso tolineiro. Qual será a mo­
ral idade desta fabula? O capão vigilante faz 
a figura dos mandões e o pobre povo quasi 

é a gallitihd, que esgravata, descobre,'o
sempre 
trabalha, e não vê grão.

§ci'iuáo do laivcrai®.
Na primeira  dominga desta quaresm a um 

bom cura de uma das cercanias de Paris, 
pregando contra  a immoralidade das  suas 
ovelhas, disse-lhes:— este longo inverno, que 
não quer deixar-nosé a consequencia da  vos­
sa  pouca religião, e dos peecados a que todos 
os dias vos entregaes etc. Depois, am eaçan­
do-os com augmento de neve e de gelo, cic- 
crcscentou: depois da  morte sereis mett idos 
n ’um m ar  de gelo onde vossa a lma soffrerá 
tormentos eternos.

Acabado o sermão, um amigo seu pe rg u n  
tando-lhe em que livro t inha achado aquel la  
versão de castigos, o bom do padre  respon-  
deu-lhe: com este frio de rachar,  como pode­
ria eu atemorisar aquelles peccadores,  se lhes 
fallasse em fogo ardente?

Certo bacharel  que havia sido advogado de 
um  negociante, indo visital-o por ter  sabido 
que elle estava rigorosamente enfermo, e n ­
trando no quarto aproximou-se-lhe do leito 
e disse-lhe com voz terna: -

•—Então, Sr. fulano, como se acha?
— Como Vm. vê, lhe responde o enfermo; 

q u a s i a f in a r .
— E Vm. conhece-me?
— Conheço, sim senhor. Vm. é um fino l a ­

drão que me roubou.
— Meu amigo, lembre-se que  está prestes  

a ir dar contas a Deus, que neste momento 
não se deve levantar falsos testemunhos.

Por esse motivo, é que  eu so quero  d i ­
zer a verdade.

H o rr ív e l pen itencia !
SOXETO.

Disse um porteiro ao p a p a — Aqui chegado 
E um homem, senhor, de mui má vida 
-Traidor, ladrão, heretico, homicida, 
Que seus irmãos e pai ha  degolado.

O Santo Sacramento ha profanado,
A um bispo a morte deu, e escondida 
Peçonha deu a um papa na comida 
Por um vil iiperesso subornado.

Santas rel íquias arrojou ao fogo,
E dc tudo faz mofa! .. .  Não é crível 
Podcr-so perdoar tanta  insolência!

Si esso monstro é solteiro, caso logo,
O santo padre  diz: pois impossível 
E ’ dar- lhe  maior  m al  por penitencial

Um dia en trou  n ’uma das lojas do Rocio 
afim de fazer com pras ,  um a  das primeira^ 
bailar inas de S. Carlos. Achava-sc na loja um 
sujeito que, apenas  a viu, collocou apressado 
a luneta no nariz, e começou a mirar  a baila­
rina dos pés até á  cabeça. Madeinoiselle F. 
fatigada de tão longo exame, voltou-se rapi­
damente  p a ra  elle, c pergun tou- lhe  de unia 
maneira  bastante  sacudida:

— V. S. nunca  me viu?
— De graça  é a p r im e i ra  vez, replicou im- 

mediatamente  o sujeito, continuando o exame.

C o E et e a i a .
Certo sujeito que se l inha  na  conta de 

muito  polido escreveu no fim de um a  carta 
que  dir ig iu  a pessoa de ceremonia,  o seguinte: 

— V. Ex. desculpara'  po r  eu lhe escrever 
em mangas  de cam isa .

ÁNNUNCIOS.
H apaseada amaiaíe «i© Café do 

Cltifo, a  elle!... a eSIe!...
Pinto,  João, &  C., novos proprietários do 

estabelecimento ci tado, não po u p a ra m  exfor- 
ços para  hoje, noite do beneficio do svmpa- 
thico José Maria,  offerecer-vos bons vinhos, 
excellentes comidas e afamados charutos,  á 
preço m uit iss imo rasoavel  ou quasi  de graça; 
mesmo porque  a vista do engenhoso negocio 
que fizeram na com pra  do bo tequ im  não po­
dem sinão a p re se n ta r  este p ro g ra tn m a .

O m c lim a .

O abaixo ass ignado gratifica generosa-O
mente a q u em  prender ,  ou der  noticia  certa 
do logar  onde se acha  o seu escravo João, 
nação ussá ,  e s ta tu ra  r egu la r ,  50  annos do 
idade, qne fugiu no d ia  24  do mez passado, 
levando vestido camisa  e calça de algodão da 
fabrica,  e um a trouxa com roupa de homcnr, 
costuma t raba lha r  de servente de obras éo 
pedreiro,  o de enxada em roça;  veio ha pouco 
de Itaparica,  onde morava .  O annuneiante  
protes ta  uzar com todo r igor da lei contra 
quem o tiver açoi tado. Podo ser  procurado 
em sua  casa  n.° 35 ,  a ladeira da  Mise­
ricórdia. Bahia  1 .° do agosto do 1870.

José Arvellos Bodas.
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Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a  
17 de agosto de 1870.

Oílicio ao Illin. Sr.  snbdclogado da Sé, 
pedindo lhe providencias contra a immoral  
assuaJa  e continuados a larmas que  fazem 
os tambores da guarda  nacional na Praça fie 
Palacio, os quacs tendo dali se afugentado 
por  algum tempo, voltaram de novo a fazer 
daquelle lugar domicilio e foco de bandalhe i ­
ras .

— Aquillo é castigo ou atrocidade?
— Causa horror! . . .
—  Um vivente batido á macctc!
— Si o homem fosse caldereiro  cu dir ia  que

confunde o corpo do miserável escravo com 
alguma chapa de cobre.

— E’ preciso ser muito barbaro!
— Entretanto diz o Joaquim  que aqui na 

rua  do Julião passa por um homem muito 
humano.

— A prova nós estamos vendo lmje quinta 
feira 1 1 do corrente.

— Capitão, ouça o que vae por esta terra.
Uma crioula que existe no collegio Bom- 

fim, foi escrava ou é do Sr.  Angelo de An­
drade, passando por S. Francisco de Paula 
a vender  caixinha, de um a casa a cham a­
ram .

Appareceu-lhe na dita casa um indivíduo 
que começou a ajustar  um objeeto e neste 
tempo entrou um outro; em seguida bateram 
a p o r ta .  O dono da casa foi ver quem era, e 
o recem-vindo perguntou se queriam com prar  
bilhetes da loteria.

— Quando corre? interrogou um ,
— Ja .
— Pois entre.
O sujeito entrou, puxou por tres cartas e 

ppz-se a fazer a escamotagem da vcrm clhinha,  
cqsando entre elles dinheiro que ora perdia o 
dono dos bilhetes, ora os compradores. Es­

tes chamaram a crioula para levantar por 
elles a carta, que devia ganhar ,  e convidaram- 
na para associar-se.

Como vissem que cila de forma nenhuma 
calua no logro, por limi loz ou desconfiança, 
insistiram dizendo que iam tirar  uma sorte 
interessados com ella, que devia ter boa cabe ­
ça; casaram certa  quantia  e levantaram a 
carta que perdia; e então exigiram que ella 
entrasse com metade do prejtiizo. Uccusando- 
se a mulher , lomaram-llic bruta lmente  seis 
mil réis, todo dinheiro que trazia, o um jarro!

— Que bandidos!
— A crioula contando o que lhe succedera, 

ouviu de uma companheira que nessa casa 
lhe arrancaram duas peças de madastro  pela 
mesma maneiwi.

— Como vae isto!
— Dizem que não ficam nestes dous os ca ­

sos de sceleratez; que muitas pretas ganha- 
deiras são para ali a t t rah idas  e roubadas

— Essas quadri lhas  de Iarapios espalhadas 
por diversos logares da cidade, os freqüentes 
audaciosos factos por ellas praticados, rc- 
vellam claramente o pouco temor que lhes 
inspiram as vistas policiaes c mostram a > 
mesmo tempo o estado dc segurança com 
que se pode contar nesta terra!

— Até o burro do Sr. Jorge ba de incom- 
modar o publico!

— O que vem a dizer isso?
— Acceita ura conselho? Não passe por

junto de burros  com barr is  dhigoa ás cosia*, 
porque o burro do Jorge é um destes e podo 
lhe acontecer mal .

— Quem é esse Jorge, e o que lem o burro 
dellc?

— E ’ um indivíduo quo mora na Uapiuha; 
mata porco e negocia em vender agua; pos- 
sue um burro  que emprega nesse giro, p u \  i- 
do por um preto. O burro ora presentin Io 
gente passar  ao pó deiIo escoucóa, o muitas 
pessoas tem sido offcndidas gravemente pelas 
patas do maléfico bicho.

— Mas esse homem obra m «1. Sabe quo se i 
animal tem tão damiwsu manha, purqoo >
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deixa andar  por uma citlado tão transitado
como esta?

— E’ um verdadeiro perigo. .
Quando o conductor vne dospejaü ngoa 

em qualquer  casa, as pessoas que passam W  
rua pelo lado em quo elle está parado, si ja 
não estão precavidas são victimas.

Entre os muitos offendidos, o Sr. Joao Cae­
tano Martins, ha pouco levou um formidável
couce que o poz bein mal . _

— Eu não sei como se tolera isto n uma ci­
dade tão populosa!

Um burro brabo parado sobre os passeios 
a desconjunctar pernas e fracturar  costellas de 
quem transita!

— Já estou cançado de ouvir queixas con­
tra o destacamento do Caes Dourado.

— Não sei o que lhe diga.
— Faliam que os soldados comniellem mil 

violências, mil desatinos.
— jNão é por ousadia que lhes dê o seu 

digno com mandante.
— Dizem que um dia destes espancaram 

brutalmente a' um escraví) do Dr. Pereira de 
Souza, para obrigarem-no a fazer a l impeza do 
quartel em occasião que o preto ia á mandado 
de seu senhor, e depois de constrangel-o a fa­
zer semelhante serviço não lhe quizeram pagar 
o trabalho; que prenderam a um estrangeiro, 
amarraríím-uo com cordas e assim o conduzi­
ram publicamente; que prenderam ao portu- 
guez João Cardoso e o mal t ra taram  brusça-  
menté, por Cujo motivo pende reclamação do 
respectivo- cônsul; que ha pouco deu-se um 
facto de repugnante libidinagem dentro do 
quartel  com uma rapariga;  que a praça de 
nome José Antonio, a poucos dias desem- 
bainhnra o reíle e desafiara o caixeiro de uma 
venda para brigar; que apprehenderam n ’um 
saveiro um contrabando de carne do sertão e 
dividiram entre si, com excepção do soldado 
de nome \ i d r e i r a ,  unico que porta-se diver­
samente do proceder dc seus companheiros, e 
outras muitas cousas.

— E justamente  uma policia que em vez de dado neste aziago mez, a lguns ia registrados 
policiar, carece de ser policiada. • °  J °

E eu entendo que aquiHo que não serve
deil p ' ’ -

guoz  da  m e s m a ,  dc  nome João, s»!m*hc ees. 
bofoteasae a  c r ia n ça ,  c a  a t ira sse  cm *cmpo 
sobre a ca lça d a ;  do q u e  liie resul taram diver. 
sos ferimentos c contusões graves ,

Um irmão do offerulido teve a prudência dr* 
ir-à loja saber  o motivo que  dera  causa a 
melliuníe proceder. Em iogm* dc uma expli­
cação á sua pacifica exigeucia, recebeu os epi- 
ihctos de negro,  atrevido, cafre, etc.

Feito o corpo de delicto, deu-se andamento 
aos tramites iegaes.

— Pois então o que  quer  mais? Deixe o res­
to por conta dc qu em  executa a lei.

— A crença popu lar  augura  o mez de agos­
to, como fatitlico de funestos acconle úinenlos.

— Na verdade tem se dado factos!
—  Bem desastrosos!
No dia 16 um sargento de policia, na 

rua dos Capitães, quiz  m an d a r  a Sra. Maria 
Roza, m u lh e r  de cor pa rda ,  filha do Sr. Fe- 
l ísgunde, para  a ou t ra  vida com uma tre­
menda estocada na coxa.

— Horas más.
— Nesse dia mesmo, cabiu  do segundo an­

dar  de um sobrado á baixa dos Sapateiros 
um a-Creança.  Fel izmente  não m orreu .

—  Dizem que também precipitou-se  uma 
rapar iga ,  de um sobrado ás Mercez.

— 0  carcereiro da Correccão foi vietima 
da indole perversa de um preso que com um 
compasso fez-lhe um grave fer imento.

— Eu ouvi contar  que  os soldados da  guar­
da tiveram grande  culpa  desse lamenlavel 
successo, por que lhes m andando  o carcerei­
ro que prendessem o hom em , ficaram immo- 
veis e a inda  depois lhes advert indo que  o mes­
mo eslava a rm ado  permaneceram no estado 
de immobilidade,  apezar  de es taremeom  osre- 
fles desem bainhados  e aindu depois do atten- 
tado consi.immado, não se a n im a r a m  a pren­
der o criminoso e sc seis  m inu tos  depois é 
que elle expontaneamente  sah iu  da  prisão 
em que estava.

á lem desses outros ,  muitos  factos tem se

deita-se rora; si hão de estar  ali para  per­
turbar  a ordem é mais conveniente retiral-os.

, —-Capitão-, no dia 4 do corrente deu-se um 
facto criminoso que não deve ficar impune.

As autlnu idades que cumpram seu dever.
— 0  menor Elpidiõ Nonato Soares indo 

pela rua dos Droguistas, ao passar  na loja 
Caldeirão ,37, boliu em um niusso de juncos,  
que estava sob a porta.

isso b: s 'ou para que uni caixeiro portu-

e outros por a p on ta r .
— Eu não creio nisso; as cousas so se dão 

quando tem de accontecer .

— E ’ de a d m i ra r  o indifEerentismo com que 
os médicos passam por ju n to  de um a  creatu- 
ra que tem a infelicidade de ter um ataque no 
meio da rua!

— Vão de encon t ro  ao ju ram en to  que  pres­
tam na occasião de tom ar  o g rau .

E verdade; nessa  occasião ju ra m  elles 
exercer a medicina com honra e hum anidade!  

Quer ver qual a hum anidade  delles?
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Na terça-feira, uma preta , j á  de meia eda- 
de, tevo um ataque e caliiu no largo do 
Thcalro; acudiu muito povo cm roda da infe­
liz preta, passaram nessa occasião diversos 
médicos e nenhum dignou-se chegar*

— Que deshumanos! .......

A PEDIDO
A commandita  Pinto, João &  C. vae per­

dendo o impeto com que entrou a defender a 
mais porca velhaeada  que aló lioje se tem visto, 
mesmo que,  de taes illibados caraçleres não 
podia sah ir  obra mais perfeita, ao passo qne 
o terreno da peleja vae sendo palmo e polle- 
çalmente disputado pelos qne allegatn seu 
direito. *

Que importa  a vociferação dos adeptos de 
Pinto callêle, uma vez que elle não se acha no 
eoso do u li  possidelis, afim de tomar parte di- 
reecta no preito que se move contra o pelirUrti
mais audacioso desta t e r r a ? . .   Deixai-os
fallar que é mal de muita gente boa.

Não tem faltado jurisconsultos de botequins 
■que não tenham formado seu juizo em prol de 
tão escandalosa bandalheira, a verem si o tal 
callêle cae no laço; porem este que não ó tolo, 
ou por outra tão besta como muitos o pensam , 
vae retardando seus passos e poupando seus 
cobres, até que se offereça occasião azada do 
cantar  do gallo , ao meio dia em ponto, na 
própria casa da viuva honesta, si é que já  não 
cantou em hora  que fosse por nós p resen ­
ciada.

Meu Deus! porque vós não reparListes o 
pudor  em partes eguaes por todos os vossos 
amados filhos?!,.,  acaso nquelles-não serão 
dignos de melhor sorte?O

ilo íllIA .
Uma viuva que em logar de respeitar as 

cinzas do seu marido, diverte se com uma s ú ­
cia de rapazes solteiros e mal casados em 
sua própria casa, está no caso dc ser pen­
sionista de um Monlc-Pio!..........

So na Bahia.

[]

^  Offerecido a Ioyo Jan jão .
O gosto i d a  hei de ter,  ó meu brege iro ,

De coser-te o costado a ponta-pés;
Hei de mostrar-le emfim que nada és 
Desgraçado e perverso alam biqueiro.

Quanto ao m ora l— és menos que um sendeiro 
No piiysico— teus olhos e bem vês;
N a  borracha, és um rei de sariguês,  
Estúpido e safado cachacejro.

De todo este Bornfim és o canalha ,
Mais canalha, mais torpe e mais sandeu 
Quo pode conceber-se erilrc a gentalha.

,E como o cnxovalhar-se é gosto t e u ,
Ja te vou p repa ra r  nova metralha.
— Cabra cega procura quem  te deu .

.^s*.

SCENAS DE COSIUMES.

Juca Borboleta era  casado..
Ao lado de sna esposa, respeitável matrona 

de seus eincoenta annos, mas que ficava q u e ­
rendo mal á quem lhe chamava de velha, e 
de um filho de 18 annos, bom rapaz, mas 
muito presumido do seu nada,  passava elle 
uma vida folgada e sem cuidados.

lira Juca Borboleta um pobre pedreiro, que 
fazia das noites dias para trazer o filho aceia- 
do, e dar- lhe  lima educação apropriada, de 
modo que para o futuro não fosse o rapaz  
obrigado a pegar cm ferramentas para viver.

Si o pobre homem não realisou o seu in­
tento a culpa não foi delle.

Sabia o pae pela mantian, logo ao romper 
do dia ,-pára  o seu trabalho,  que era um pouco 
distante, de casa, emquanto a mãe, já  ergui- 
!a, ia p rep a ra r  o café que trazia á cama do 

ífiiho, que para  nós fica chamando-se Arthur  
Pereira, por antonomasia  Arthur  Borboleta.

Lá pelas 8 horas erguia-se o preguiçoso, 
tomava os livros e dizia que ia para  a aula do 
mosteiro dc S. Bento, onde o pae o t inha  m a ­
triculado, mas é do nosso dever declarar que 
a verdadeira aula era o bilhar; e quando baldo 
ao naipe, á falta de bilhar ia admirar  o m a­
jes toso  panorama da nossa balda, trocando 
pernas pelo passeio publico.

Voltava de 2 a 3 horas da tarde, jantava,  
dormia ,  e á tarde, depois de vestir a roupa en- 
gommada que a mãe preparava para a aula,  
ia, ostentando pince-ncz,  t rocar  pernas pelas 
ruas á procura de namoro.

E as moças não desgostavam delle.
Evos homens -sérios diziam: bom filho c 

bom rapaz! ,. .
Um (lia o pae descobriu (sem consultar o 

magnetismo) que o Sr. Arthur Borboleta o en­
ganava, e q u e d e  estudos não queria saber;  
como não era homem para meias medidas em 
matéria de desaforo, o Sr. Juca Borboleta fez 
o filho entrar  em um sarilho de bengala, que  
ao pobre rapaz não agradou muito.

Cumpriu deveras o seu dever de pae,  e isto 
porque era pedreiro o pobre; si fosse rico ou  
soi disanl fal-o-hia casar-se, a t lcu iemlo  a que



solteiro não amava os livros, depois procura 
ria fazel-o seguir o caminho das letras.

Ato então julgava-se q u e  o casamento si 
nào impossibilitava, ao menos muito conlri- 
buia para que a iutelligencia não so desenvol­
vesse cm matéria de estudos, mas o progresso 
que inventou a polvora, a imprensa, os embal- 
samentos e.. .  as arebibancadas d e _ 5 $  rs., 
tambem não deixou morrer  a invenção de fa­
zer casar o rapaz que não quer estudar .

Chegada a roupa ao corpo do nosso Borbo­
leta Junior tomou elle um pouco dc brio, c 
aprendeu estão o caminho do mosteiro.

Com eíToito, no fim do anno o nosso rapaz 
fez um exame softrjvel de fiaricez, latim e 
aritbmetica, na instrucção publica, tendo elle 
de seu molu proprio feito se acompanhar  de 
uns  cartões de visitas que a maledicência em 
taes casos chama— cartas de empenho.

De todas as pailes choviam os parabéns ao 
filho e ao pae por tão fausto motivo; o Juca 
pensava que o filho já  era doutor  o inchava 
como a ran da fábula aos parabéns, e o Ar- 
thu r  muito presumido, entendia que ao seu 
talento e aos seus estudos, e não aos cartões 
de visitas, é que deveu as approvnções que 
obteve; dali succedeu que o pae se tornou um 
palerma para o filho, e este um desfructnvel 
para os collcgas e amigos.

Succedeu nesta epocha que o filho do Bor­
boleta (que não era oriundo de cbrysalida) 
apaixonou-se por urna gentil morena,  l inda 
como os amores, que eíle encontrara no Largo 
de SanVAnna, em uma noite de fogo.

Ora todos nós, leitores, já  fomos moços, 
já gozamos portanto dessas noites infi.ndas de 
prazer, em que tudo parece agradar  aos ve­
lhos, ás velhas, ás solteironas, ás crianças, 
ás doceiras,.  á todos emíim, mas em que aos 
rapazes só ha uma cousa que agrada— as m o­
cas.d

Divisar ao longe um vestido azul,  e cache- 
nez  solferino, as suas cores predilectas,  cor­
rer, dando encontrões aqui,  pisando callos 
ali, esbarrando em um tabuleiro de doce lá, 
até que extenuado estamos proximos á diva.. .
mais um passo, ella volta-se...  oli! ceus! não 
é ella!. . .

Que porção de tempo perdid<d
Nisto é em que consiste o prazer dos ra ­

pazes em noutes de fogo.
Lu fui assin! no meu tempo, e provavel­

mente os leitores tambem o foram, porque eu 
tenho mais medo hoje de um velho sonso, do 
que de um rapaz pândego, e tenho razão em 
avançar esta proposição, porque os rapazes 

c outro tempo (os velhos de boje) não iam 
para os bilhares e depositos de cerveja a to r­
doarem-se e fazerem depois uma triste figu­

ra, como vejo q u e  boje nccontene; cm compei,. 
saçuo iam para ns sulos jogar  espirito com as 
d a m a s , fazendo das  salas campo do batalha, 
procurando a g rad a r  com graça,  sem se fa2e’ 
rem desengraçados.

E o nosso Artlmr?
Estava apaixonado o pobro rapaz; a more. 

na chamava se S in h á ,  noino mimoso com quo 
era t ratada cm casa, para  motter figas ao pa. 
drinho que ao baptisa l-a  fez com que o padre 
lhe désse o prosaico nome de Emilia.

S inhá  era filha de um taverneiro (é melhor 
dizer negociante) possuidor de vinte acções 
do banco eommercial .

Não sabia o rapaz em que lea se envolvera 
porque, si realmente am ara  o seu ideal, o ca­
samento cra muito dilFicil porque um nego- 
ciante nos casos do pae de S inhá ,  em a nossa 
terra é mais nobre do que um filho do celeste 
império, descendente da  dynas t ia  dos ln.

E como al i jar  sem elhan te  nobreza com um 
pedreiro?

E ’ bem verdade que elle podia allegar que 
seu pae, t raba lhando  com a esquadria ,  o tr i­
ângulo,  a escala,  o compasso ,  e tc .,  na vida 
real, não podia ser  infer ior á muitos  nobres 
que o fazem na  vida ideal,  mas a explicação 
podia se r  inte iramente  confusa para  o nego­
ciante. como estou certo que muitos dos lei­
tores não a comprelienderão.

Não d e san im ou . . .  digo mal ,  pa ra  desani­
m ar  e a preciso que reílectisse, e ó planta 
exótica namorado que  reflecte; não cuidando 
sinão do seu amor,  ja  os livros iam á garra , 
porquanto  A r thu r  só cuidava de passar  pela 
porta da menina,  desde que  amanhecia  até 
que  anoutecia.

A vis inhança m u r m u r a v a . , ,  mas s a b e l á a  
visinhança o que  é o a m o r  aos desoito annos?

(Continua.)

Desabafo  de um a v ic lim a da* 
sográ§ .

(A 1 sua  m u lher .)
Nossa casa é um paraizo,
T u  a Eva innocenle ,
Eu Adão sem m aldade ,
E lua mãe a se rpente .

A. m ulher.
Perguntado o philosopho Secur.do pelo im­

perador Adriano, que  cousa era  a mulher, 
respondeu:

— A m ulhe r  é o naufragio do homem, teim 
pestade da casa, estorvo do descanço, capti- 
veiro da vida, damno de cada dia,  leôa que 
afaga, perigo enfeitado, animal malicioso o 
mal necessário.
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Pul)licn*sc na lypogrnpbia de Marques, Arisli- 
des c. C., becco do Arcebispo, esquina da rua do 

‘Collesio, 17.
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5 $ )  cs.  por seis series; 1‘ollia avulsa 100 rs. 

1'URUcaçõks. — Preço convenciona).

E IP E D lE IV rE .
Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a  

19 de agoslo de 1870.
Officio ao 111 m. Sr.  Dr. chefe de policia, 

coinmunieando-Ihe que na Estrada Nova, 
casas do Sr. Eugênio, contíguas a rocinha do 
finado Barros, mora a crioula Ermelinda ,  a 
qual tem em seu poder uma menina orphan 
cíe nome Maria, a quem trata sem com mi so ra­
ção infíingindodlie castigos reprovados pelas 
leis da humanidade.

As vezes a infeliz é mett ida em um sac- 
co, outras vezes é exposta na  porteira  da 
rocinha com uma disforme mascara no ro s ­
to, ao ludibrio e esoarneo dos moleques, o u ­
tras é constrangida a permanecer  sobre um 
banco tendo uma perna suspensa e ntn b r a ­
ço elevado, ficando nêste doloroso estado por 
longo espaço de tempo, e todas essas m ort i ­
ficações são sempre acompanhadas de p an ­
cada.

Alem disso essa mulher  constituiu-se tutora 
da menor , porque tendo a mão desta  fallecido 
em sua casa, ella chamou a si o que lhe p e r ­
tencia, e faltando-lhe as precisas habilitações 
para se encarregar  da educação de um a cri­
ança, espera-se que S S.,  depois de verificado 
o que fica dito, so dignará m andar  entregal-a 
a uma pessoa que lhe dê melhór tratamento.

foi alistar-se no batalhão Princezn Lcoj 
na, com o nome de José Fclix.

Durante  o tempo da organisaeão do

— Capitão, não é só na corte e em Minas 
que os voluntários da patr ia  de volta do cara 
po da honra são amarrados como escravos 
fugidos; tambem na Bahia, um bravo que de­
fendeu com gloria a dignidade deste paiz, é 
preso, amarrado e perseguido.

— Era o que faltava!
— Simão, crioulo, é natural  de Maragogi 

pe; foi escravo dc um tal Manuel Ansel­
mo, que o cedeu por divida, ao coronel T in­
tas , de Nazareth. Besidia nesta cidade e da ­
va-se a profissão de eosinheiro.

Bompendo a guerra  do Parnguay,

bata­
lhão, andou publicamente  nesta cidade com 
a farda dc voluntário; ninguém sc lembrou de 
apontar sua condição de caplivo, nem o go­
verno de então t.eve escrúpulo em acccital-o 
nas fileiras dos defensores da patria, sem p r i ­
meiro reconhecer sua identidade.

O batalhão marchou para  a guer#a c José 
Fclix foi um horoc, como o foram em sua to ­
talidade os homens de cor preta, filhos desta 
terra  patria dos Santa Eufrasidas,  Bigodes, 
Fernandes d ’0 ’, Manuel Gonsalves, coronel 
Neves e outros.

Estou por obter  a sua fé de officio. e hei de 
lhe apresentar.

Terminada a guerra, José Fclix regressou a 
Bahia, fazendo parte do 40° dc voluntários. 
Dissolvido este batalhão,  procurou um meio do 
vida, empregando-se como eosinheiro de mn 
vapor que sc acha cm concerto cm ítapagipe.

Na segunda feira 16 do corrente, um indi­
víduo accompanhado dc outros e munido do 
cordas prendeu Sitnão, no vapor, amarrou-o 
e neste estado aviltante ficou aquelle que aca­
bava de concorrer, derramando seu sangue, 
para elevar este paiz á a ltura  de uma grande 
nação, até que chegando o subdelegado da 
Penha, mandou tirar-lhe as cordas!

E ’ preciso dizer que o indivíduo que assim 
praticava,  nenhum titulo apresentou quo p ro ­
vasse o direito que linha para algemar a um 
homem, de cujos serviços a nação tanto se 
utilisou.

Exigindo o subdelegado provas do caplivci- 
ro de Sitnão, o encarregado da captura pediu 
que elle ficasse retido na subdelegacia por a l ­
guns dias até a exhibição de documentos; mas 
o preso reclamou que queria \ i r  para a p r i ­
são publica, e assim deferiu a authoridadc.

Escoltado Simão ao chegar a baixa dos Sa ­
pateiros, conseguiu evadir sc das mãos dos 
que o conduziam o a não ser isso, á esta ho ra  
estaria gemendo entro os negrores da in]- 

Simão mumlicio do um carcore!



— Mas qual ó a sorte quo espora o deagra
cado bravo da palr la? . , . .  ,

llnjo ou amanhan será indubitavelmente 
nreso, encarcerado, torturado talvez, vendido 
o o latego infaniante do senhor llio compen­
sará a desobediência de ir defender os b r  
ul trajados da nação e essa ingrata patr ia  \
tudo isso indifferente!

Que conceito merece aos ojhos das naçoes 
cultas um paiz onde se dão factos desta or-

brios 
erá

dom?!
— No Rio de Janeiro o chefe de policia ex­

pediu aos seus subalternos uma circular afim 
de evitar essas seenas de vilipendio nacional, 
si ao menos o daqui o quizesse im i ta r .......

. — Capitão, estou com o espirito c o n tu r ­
bado;

— O que o afflige?
— A impressão que me causou uma catas- 

t rophe.
— Este mcz tem sido abundante  de des- *

graças.
— O Sr.’ J. Gabriel de Gouveia, tendo nian 

dado na quarta-feira atear  fogo a uma pedrei 
ra que está quebrando ao Sangradouro,  f;r 
lSiou a explosão..

Parecendo lhe que a humidade da polvora 
cra a causa de não se ter cila inílammado, 
ordenou a um escravo que fosse esgaravatar  a 
broca feita na dita pedreira. Estando em se ­
melhante trabalho um estampido horrível se 
fez ouvir e o infeliz foi arremessado a uma 
distancia considerável, perdendo uma mão e 
oncravándo-se-lhe um a pedra  na tes ta4. Está 
em perigo.

— Faz pena!
— Um moleque que acompanhava o Sr. 

Gouveia foi também ferido, alem de outras  
pessoas levemente offeudidas.

— A constante repetição de lão tristes suc- 
cessos não serve de escarmento para  haver 
mais cautela em lão perigoso trabalho!

Eu não sei mesmo como qualifique a 
imprevidencia com que se permit te  que em 
qualquer logar se quebrem pedras á tiros de 
polvora!

Ali no Sangradouro, á beira de um a e s ­
trada em que passa gente a toda hora,  dão-se
tiros a cada passo!

-—Deu-se mais uma desgraça. 
— Isso vae a se acabar!

-No d ia 6 precipitou se de um sobrado 
uma infeliz rapariga; dizem qne esta  m al .  

— Em que logar foi is9o?
— Nas Mercez.
— Ab, ja  ouvir fallar.
—~E escrava da casa dos Bandeiras .

•—Oquo a levaria a que re r  acabar  com a 
vida?

—  Isso não sei; quem llio pode dizer {. 
o subdelegado de S. Pedro, que 1 a esteve.

— T a lvez  br iga com a lgum a parceira .
— Ila v ia  de ser isso mesmo.

— Temos um policia tão donn ínhoca  qU(; 
não vê o que se passa de noite por mais zo­
ada que se faça!

— Os m alandros  pintam a seu salvo sem 
serem encommodados.

— Quem na noite de domingo, na rua do 
Tingui,  não despertou ao retinir dos vidros 
esmigalbados d a s ja n e l l a s  de a lgumas casas 
que uma malta  de capadocios andou apedre­
jando?

— Forte  desaforo!
—Não obstante  aes t rep i to sa  a lgazarra  com 

qne se praticava este aeto de requin tada  in­
solência, os que devem velar pelo socego 
publico não despertaram!

— E desta  sorte •nem  nas horas  mortas, o 
repouso das famílias está i s e m p lo d e s e r  per­
turbado por u m a  horda de turbu len tos .

—Capitão, com m unica ram -m e  que o pro- 
ledor da Santa C a s a d a  Misericórdia officiou 
a irman de char idade,  d i rec tora  do asvlo do 
Campo da Polvora,  para  ir  buscar  duas  reco­
lhidas que estavam em casa do Sr.  Vicente 
Costa, e a cujo serviços se achavam  alu­
gadas.

— A razão?
—  Dizem que foi porque  o Sr .  Vicente cas­

tigara as mocinhas com bollos.
— Eu logo previ que  a tal medida tomada 

pêla mesa da Santa Casa, relativamente  o alu­
guel de serviços das expostas , hav ia  de dar 
em desagradav-el resu l tado .  .

— 0  meu comm unican te  disse mais que ao 
chegarem as i rmans de char idade  que foram 
buscar  as moças,  o S r .  Vicente, irritado, 
linda deu-lhes puehavões de o re lhas  e bofe­
tadas!

— Que desaforo! A policia deve, a ser 
exacta esta informação,  to m ar  a lgum a pro­
videncia sobre este u l t ra je  feito pelo Sr. Vi­
cente a duas fracas s e n h o ra s .

— A esehola de m eninas  da freguezia do 
Pilar  está acephala ha muitos  dias; a-pro­
fessora, desupparcceu;  n inguém  sabe que fini 
levou.

—-tlla de an d ar  se divert indo;  logo volta.

-—O nde  está a l iberdade de acção do indi­
víduo á vista deste o d e  outros  factos?

— O que aconteceu?
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— Até os soldados de policia julgam-so au- 
thorisados a obrigar  a vontado do cidadão!

Na noito dc 17 do corrente, praças do d e s ­
tacamento do Cacs Dourado agarraram um 
homem livro, crioulo, e quizeram quo elle 
fosse despejar ao mar  t ram pa  do quartel;  o 
homem recusou-so pelo quo foi desobrida- 
mente espancado á vista de numerosas pes­
soas.

— Entretanto esses homens foram para  ali 
mandados afim dc manter  a ordem!

— Quantos sinistros estes dias!
— Mais algum?
— E bem pungente.  Uma criancinha que 

cahiu dos bracos de sua mãe, de um sobrado 
ao dobras  a ladeira do*Taboão.

— Em que dia? .
— Hontem 19; a m ulher  conversava para 

defronte e descuidou-se; a criança fez um 
movimento e escapuliu-lhe das mãos.

— Ja na terça-feira da baixa dos Sapatei­
ros eahiu uma criança de um sobrado.

— A causa desses fataes successos é, as mais 
das vezes, o descuido e a facilidade com que 
se pega em uma criança.

— Capitão, eu tive uma lem brança ,
— Será cousa de utilidade?
— Eu pretendo passar  este anno a festa no 

Bomfim; acho-me em apuros e lembrei-me 
de requerer ao governo um beneficio no the- 
atro para  com seu produeto  ter  dinlíeiro com 
que su p ra  as despezas.

— Muito bem!
Quer então ser parasi ta  das algibeiras do 

publico que deve lhe dar  dinheiro para  seus 
vicies e pagodes.

Cuide n'oiitro officio.
— Eu não faço mais do que im i ta r  a muita  

gente.
So se concede benefícios a pessoas in d i ­

gentes e necessitadas; e isso mesmo é preciso 
que esses motivos provenham de causas re ­
sultantes por serviços ao paiz, ou então a 
notabilidade artísticas; ora V. não prestou 
serviços de ordem publica, nem é art ista; por 
tanto o povo não deve manter  pansudos .

— E como eu vejo sujeitos sãos e robustos 
obterem dous e tres benefícios, fazendo disso 
um meio de ter dinheiro?

— E ’ especulação tão reprovável como o u ­
tra  qua lquer  de egual natureza; ó uma esmo­
la que o sujeito sem estar no caso de podil-a, 
implora á generosidade publica e depois de 
obtel-a vae esbanjai-a em luxo e ociosidade.

— O caso é  que pedem e lhe  concedem sem 
se indagar o fim e por  tanto, eu que uão sou

3

mais feio do que elles, parece q u e  tenho egual 
direito.

— E ’ exacto; e talvez com mais faciljdado 
alcance do que muito muti lado que por ahi 
anda, do que a viuva d® algum pobre servi­
dor do paiz que com os filhinhos perecem á 
mingoa.

— A epocha é  disso.
Os exemplos abi estão se vendo.

— Capitão, o inspector de quarteirão,  cujo 
nome vae abaixo, indo avisar um indivíduo 
para o serviço das rondas á  vapor, que actual- 
mente se fazem, não o encontrando em casa 
deixou-lhe o seguinte curioso aviso:

«Ordem Do Snr. Cube dc Ie gado, A vi zár 
Aos meus Hizidenles do quaterão 11 Pa ra  Ci- 
prestai* em ao çer viço da rezeva. Por escala 
toca Ao S n r .  Car va lho a S P. a 7oras 

Ynes peçtor do mes mo
Ce ciliano Ribeiro d 'M attos,»»*

— Eu sou de opinião que o Sr.  Mattos 
obrava com juizo propondo uma acção de res­
tituição ao mestre que lhe ensinou as p r i ­
meiras leltras, si é que esse Sr.  não freqüen­
tou as escolas aos domingos e dias santos.

— Dizem que as- i rmans de charidade da 
ladeira do Alvo castigaram asperam ente  a 
uma educanda,  porque escrevendo a seus paes 
queixara-se de mau trato.

— Pode ser e pode não ser.
— E prohibiram debaixo de severas penas 

que as meninas se dirigissem a seus paes sem 
que a correspondência fosse revistada ou d i ­
tada por ellas.

^ -E n t r a  nos planos do jesuit ismo; o pem 
sarnento manietado,  o livre uso da vontade 
tolhido.

— Mas me diga que inconveniente pode re ­
su l t a r  das expressões que uma filha possa 
dir igir  a seu pae,  que seja preciso essa me­
dida compressora ,  essa estúpida espionagem, 
essa devassa no sjgillo da confidencia fa­
miliar?

— Sí as educandas são bem tratadas dei­
xem que ellas o revelem espontaneamente.

— Para  que impedir  a livre manifestação 
dos affectos na turaes  com phrases  impostas 
e adequadas?

— Para  que? Porque  as i rmans de c h a r i ­
dade,  alem do mais, querem passar  pelas re~ 
gencradoras da educação, pelas reformadoras 
dos costumes nesta terra!

— Esta  gente da policia gosta muito de 
lambança!

Na noilo do quarta-fe ira  a pa tru lha  prendeu

€1 A L A I I I I IA .
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um tavcrneiro á ordem do chefe do policia 
por vender depois do toque do rocolher.

Os.  soldados pozcram-se portinnzos. Ilora 
depois os soldados petiscavam queijo o bo- 
biam vinlio na mesma tavorna.

De maiihan o homem abriu sua porta c 
continuou no giro de seu negocio.

Uto foi no Caminho Novo do Gravata.

para a rim e,-ainda o annn passado na intei in;, 
administração do Sr .  Dr. Mendes, a mesa i\c> 
liberou contractar  os serviços das  que íienran, 
com familiaft quo deli es se quizessem r 
porque riflo havia dinheiro para  manter  ;i laiJ] 
las moças, diziam os mesarios;  mas este aiirie 
ja ha dinheiro para  se c rcar  uma secretaria 
lu xuosa  com fim somente  do se proteger a nfi. 
lliados!

Isto c l a m a  aos ccus!
— Rapaz, esperar  nào é desesperar .  
Vejamos como elles a r ran jam  esle par de 

bolas!
—  Esperemos!

— E ’ na verdade lamentável  a edueaeüo:tirius momo, w n m  •-* , * .... . , J
recolh idas  de m aior  edade ,  afim de que cer tos  p aes  d ã o  a s e u s  íjLLios .

Mal vão elles a t l ingindo o estudo dc ado­
lescência, a rreg imentam -se  nas fileiras dos 
peralvilhos,  dispondo de um a l iberdade sem 
limites e, completamente  emancipados da 
obedieneia filial, surgem por essas ruas ,  dando 
por seu proceder bem tris te  idéa da conductu 
de seus paes.

— Nossa capital ,  de certo tempo a esta par­
te, se tem ceiebrisado t r is tem ente  em exem­
plos taes .

— O que deve espera r  de seu filho um pae 
que o consente  vagar  pelas ruas  até uma e 
duas horas  d a  m adrugada  §,ó, ou em compa­
nhia de outros,  ineom m odando  com uma ber­
raria infernal e pa lavras  obscenas a popula­
ção que  dorm e,  sem respei tar  as leis do de­
coro?

— Um futuro  cheio de torpezas e manchado 
de vieios.

— Ainda não é lüdo.
No templo do Senhor  vão d i s p u ta r  entre 

si a palma da imm orul idade  com o maior es­
cândalo  á presença do Deus!

Causa espanto!
Pergunte  se ao pae de um desses  liberti­

nos si sabe por onde andou  seu filho durante 
a noite e elle re sp o n d e rá  q ue  esteve se diver* 
indo.

— E ntre tan to  o dissoluto visitou os lupa- 
nares,  engolpbou so na org ia ,  euibriagou-se, 
gastou dinheiro  q u e  não t inha ,  andou pelas 
ruas amotinando o socego publico  e recolheu- 
se as q ua t ro  horas  da  m a n h a n .

— Athie tas  da devass idão ,  sem applicaçao 
a lguma proveitosa ou conhecida ,  competem 
no t ra ja r  com os que  d ispõe  de for tuna,  sem 
que os proprios  paes t en h a m  sciencia de oiule 
par tem  esses recursos ,  cuja procedência  e se 
bastante  pa ra  lhes  m a rc a r  o g r a u  de cor­
rupção,  procedência  talvez mais  degradante  
ainda do que se t rouxesse sua  origem d 1 
jogo . . .  Do jogo, essa  peste ondemica que

 Capitão, eu desejo conversar um pouco
com V Ex. relativamente a casa da santa
Misericórdia.

—  E eu  prompto a ouvil-o
 A santa casa estava devendo quan t ia  s u ­

perior a cem conto de reis, pelo que lançou 
mão de certos meios, corno fosse deitar  para 
fora c
ver se podia alliviar-se da enorme divida com 
que se achava.

— E como de faeto ja está com quasi  to 
da ella paga, pela actividade e zelo do procu 
rador Malaquias, que tem conseguido cobrar  
muitos alugueis de inquilinos atrazados!

— Sabe d ’isso, não?
Pois bem: a mesa actual,  em logar de fazes 

redueção nas despezas, pois o Sr.  Coinmen 
dador Figueiredo Leite, deitou as recolhidas 
para rua, dizem, que por economia, influiu 
para que fosse aposentado o S r .  Rangel, por 
que pretende, e ja  tem levado a lgumas cou 
sas aeffeilo, augmentar  o pessoal da secre 
tar ia  da santa casa, com mais dous a m a n u ­
enses, um porteiro e um contador com o o r ­
denado de tres contos de reis, cujo logar  está 
destinado para o Sr. Rangel, razão pela qual 
esse Sr. se aposentou.

— Por força; agora vae elle ter mel e ca- 
baco.

— Mas até então a receita da Misericórdia 
não contrabalançava com a d esp e za ,  pelo que 
elles lançaram mão de medidas que o bem e 
reflectido senso publico reprovou, hoje para 
se arranjar os afilhados, vai angmentar-se  a 
secretaria, quando os empregados qne lá tem 
s::o sufficienles para o Irabníilo da escriptura- 
çãn do estabelecimento!

Ora havendo na santa casa empregados 
inteiligenies, coino por  exemplo o Sr.  For tu-  
nalo dc Freitas, porque razão a Misericórdia 
que se ju lga  boje em boas c ircumstancias,  
não ba de augmentar  os ordenados desses e m ­
pregados, em logar de influir para  a aposen­
tadoria de um moço que estava empregado, 
afim de lhe dar  a gorda quantia  de TRES 
CONTOS DE REIS!

Quem tajn padrinho; não morre  pagão!
E no entanto, que as pobres recolhidas, 

para as quaes foi crendo aquclle estabeleci­
mento, prmncitciMui 3 0 0 $  rs.  c jogarum-nas



dizima todos os atomos da dignidade própria.
De ondo vem osso dinheiro quo Iflo gaíliar- 

damento contam cm sua carteira?
Como houveram esses relogios, correutões 

e leteias, com que so adornam, si nada pos­
suem, c nenhum negocio ou emprego tem?

— Mystorio infamo!
— Alimentados em tão commodo, como re- 

prehensivel modo de vida, insuportáveis se 
lhes tornam as asperezas do trabalho, c a re 
forma dos costumes; o crime ou o suic id ioé  
o termo final desse tropel de vicios oriundos 

#da má educação.
-  E não refieclem os paes que sua  crirm 

nosa aquiescência aos erros e desregramen- 
tos dos filhos são outras tantas letras á pre 
mio que só se resgatam á peso de dissabores 
e lagrimas!........

Não pareça que desconhecemos as ex- 
eepções; porem a ninguém pode res tar  du ­
vida da existencia do crescido numero de pe- 
rallas, ociosos e libertinos espalhados pela 
superfície dosta cidade, os quaes se reúnem ;í 
vontade desde o logar mais profano até o mais 
sagrado impunemente.

L \  VA E VERSO
I?òiaqae sei*á?

Mas que muito, si ha gente e gente grave, 
Que em seus olhos não vè nem uma trave?

B o c a g e . —  Fabulas.

(Continuarão dos ns. 6 8 0 — 6 8 1 .)
Porq  ue será que os juizes 
Jogam com pau de dons bicos,
Dando l iberdade aos ricos, 
Condemnando aos infelizes?

— E’ por  que andam de narizes , 
Sempre as ordens da opulência;
E  como é surda a consciência 
Aos brados da natureza,
Não consentem que a pobreza 
Possa andar junto a innocencia.

Porque  será que os opulentos,
Da terra no pó creados,
Tendo tli.esonros guardados ,
Criam fama de avarentos?

— Porque de mérito isentos 
Sem terem n ’alma a nobreza, 
Devendo tudo a r iqueza,
Por quem são engrandecidos, 
Ju lgam cinco reis perdidos 
Um desfalquo na grandeza.

Por  que será que os pobres,
Na juventude ciganos,

No espaço de poucos annos 
So tornam ricos o nobres?

— E ’ porque sabem que os cobres 
Os gosos dão, e os asseios;
E de negra ambição cheios,
D’honra e brio separados,
Aos' fins caminham, ousados,
Sem ter escolha nos meios.

Porque será que morgados,
Com fumaças de fidalgos 
Km vez de livros teem galgos?
Em vez d ’honra, antepassados?

— Porque no monte creados,
Longe da sciencia e d ’arte, 
Sugeitando a bacamarte ,
Os brutos aos seus caprichos 
Porq te são reis entre os bichos, 
Cuidam sel-o em toda a parte.

Porque será que os alvares,
D ’aqui longe enriquecidos,
A patria reslituidos,
Pretendem ser ti tulares?

— E ’ porque temem desares, 
Quando alguém por nome os chame, 
E querem, contra o vexame 
DTu.n passado escandaloso,
Oppor um titulo honroso,
Que escureça um nome infame.

(■Conlinúa.)
F . X . de N .

 ̂ A  P E D I D O
■— Capitão, ja  soube que a commandila  do 

engenho callêLc pretende moer a nova safra no 
costado da pobre victima por causa dos ca r ­
regamentos do navio, a conta própria?

— E elles ignoram que a bordo ha porão, 
par  de machos, verga, calnbrote (£?

— N ão . . .  Mas si elles levarem a effeito os 
planos de que fazem alarde?

— Não creia, pois quem quer dar  não pro- 
mette, edemais  vou mandal-os busca r  a in inhà  
presença para um pequeno ajuste de contas.

— Pois elles lhe devem.
— Vae ver. Muxinguciro vae a rua  do Pan- 

de - ló  e ti ra  o Pinto  ainda que a gallinha te 
de alguma bicada , lá tem frangos e gallos fei­
tos, mas não importa .

— Aqui o tem capitão.
Olá meu amiguin/io  com qúc entfio está 

metlido cm altas cavallarias!
— Não tem sido por minha vontade, c a ­

pitão, pois até agora lenho jogado so espada  
preta .

— Pois vamos a esgrima  . . .  cubra-se.



Queimanj incensoB constan te  
Nas a ras  da corrupção.-— Estou coberto.

— Esteve no Paraguay,  estou informado, 
havia de conhecer lá o nlferes l ia p ln ta  de 
saudosa memória e o tenente João Francisco.

— Estou ferido, capitão.
Levante-se que este golpe não foi morta l.  

Com que então passa V. aqui por senhor de 
engenho na roda dos patetas, e com esta par-

vai gozando bem boas cousinhas.
 È ’ falso, capitao, nunca tive engenho.
— Quer um conselho?.. .
Não queira chegar ao auge de ficar sem co­

bres e sem amigos; a boa gente com quem V. 
está mettido é capaz de roubar o sol antes de 
nascer não por elles que são completamente 
ignorantes, porem por causa do dungu inha  
que passa vida boccagiana e V. cumprindo 
que seja sua missão diga im agens m undanas  
fug i  te.

Ouviu?

A  esc rava .
Eu sou leprosa estendida 
Nas lages do frio chão:
Ninguém que passa— esse corpo 
Levanta, me dando a mão:
E antes me cravam todos 
Espinhos no coração.

Choro. . .  Mas minhas lagr imas 
Cabem geladas no chão:
E l ia s— m ald ic tas—não fazem 
Pulsar  nenhum coração,
Nem tristes se que r  despertam 
Sorrisos de compaixão!

Nos cardos d ’um mundo egoista 
Meus lindos pés eu sangrei:
Co’as bagas d ’um pran to  in tenso 
O pó da terra  eu banhei;
Aos lategos do agro supplicio 
Eu quasi . . .  quasi expirei!

E foi ass im . . .  Certo dia 
Ao tronco d ’arv’re me a ta ram . . .  
Não sei o mais;  so— desper ta—
Vi que meus filhos choravam,
Que minhas formas esbeltas 
Os yentos livres beijavam.. .

Ê  sou m u lh e r . . .  E consagro 
Intimo culto ao pudor:
E ’ o meu ta l isman divino,
E  o meu thesouro de amor:
E ’ o astro da minha vida,
Da minha existencia a flor.

Emtanto, ceus, que senhoras 
Sem alma, e sem coração, 
Sacerdotisas infames 
Da vil prostituição,

E cilas lançam-mo um riso 
Ironico sernpre— «ao revez: — 
Elias quo ao ouro, o ao goso 
Dobram a eerviz tan ta  voz.. .
E o m u n d o  todo se curva 
P ’ra assim lhe beijar  os péd
«Tu és esc rava» . . .  Alta noite 
Diz rne-o a mesma solidão.
E  diz-me o inocho em seu canto
Oue enlu ta-me o coração;^  ■ 9 .
E ’ voz do inferno que  eu ouço 
Dos ares na alta  am plidão .
E  sou b e l l a . .. E ’ minha a lma 
Sacrario so de affeições.. .
So com o olhar  eu dom ino  
As tu rbas  e as mult idões ;
Elles — captivam-me o corpo,
E  e u —captivo os corações,

Deus,  porque sobre  a frdnte 
D ’essa infeliz geração,
Galiir fizeste incendidos 
Teus raios de maldição? 
S u spende . . .  Dos pobres  filhos 
Oh!tende,  Pai.  compaixão!

Antes cadayer . . .  Ao menos 
Não sentir ia amargores:
Talvez que mão piedosa 
De quem  soffresse essas dores ,
No m eu  sepulchro espalhasse  
Pugilo de l indas  flores.

A .  A .  Milton.

Coisa© eu te aeao.
Eu te amo como o leão am a  o deserto, 
Como a pa ta  ama a lagoa, '
Como o allemão a m a  a broa,
Como o remo am a  a canoa,
Como a ceroula ama o cós,
Como o cordão a m a  o i lhós,
Como o cão a m a  o torresmo,
Como o t a tú  am a  o buraco ,
Como a banana  o macaco,
Como ao sangue o carrapa to ,
Como o pé ama o sapato ,
Como eu m esmo amo a m im ,
Como o bu rro  ama o cap im .

O  S r. A r th u r  ltorholetu .
SCENAS DE COSTUMES.

(Continuação do n. 6 $ $ .)
Uma nouto estava Emil ia  posta em socego,
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janellíi, com a faec encostada á palma da mão, 
sonhando um futuro ditoso ao lado do Borbo­
leta Junior, quando sentiu que lhe pegavam 
na mão; sobrosaltou-se e ia g r i ta r  quando- 

# uma voz terna, amante , llie m urm urou  aos 
ouvidos:

— Sou eu, meu anjo, cu que te amo e e n ­
louqueço; cm que pensavas?

Já vcetn os leitores que o rapaz não era 
pêcco para a cousa, e que mostrava a lguma 
pratica na governarão do estado — amor.

— Ah! é o senhor . . .  vá se embora, maman 
pode chegar.

— Pois ella vindo eu vou, mas deixa dizer- 
te uma e muitas vezes que te amo, e morro 
si não caso comtigo! Dize-me, tu me amas? . . .

Ella,  a sonsa, abaixou os olhos, e m u rm u ­
rou muito devagar:

— Ainda o pergunta?
Eu tenho muito medo das moças que ab a i ­

xam òs olhos com pruderie , quando affirmam 
o que ellas não sentem, ou que pelo menos 
sentem como illusâo.

— Ernilia, venha tomar chá, gritou a mãe 
dentro da sala, jun to  á porta .

— Adeus!
— Adeus!
E  voltando para ret irar  se, Arthur deu uma 

boa cabeçada no peito de um sujeito que, de 
pé, como um espectro estava perto da janella .

O nosso lieroe nem m u rm urou  uma des­
culpa e ia escafedendo-se, permitiam o termo 
escholar, quando o espectro segurando-lhe 
por um braço lhe perguntou  com voz de t ro ­
vão:

— O que faziã o Sr. aqui?
'— Eu, m urm urou  o misero namorado, n a ­

d a . . .  perguntava á uma senhora si esta rua  
ia dar. direito á praia.

— Ali! desculpe-me, pareceu-me ver outra 
cousa.

— Nada, não Sr. ;  boa noite.
— Boa noite!
A rth u r  ret irou-se ,  e o pae de Ernilia-, o c lás­

sico n eg o c ia n te ,  pois era e l le ,  entrou  em  casa.
Perguntaria  elle á filha o que fazia com um 

sujeito á janella?
Não sei, mas é facto que os namorados 

nunca mais conversaram juntos.
O Sr.  Arthur  ficou inconsolável, mas como 

era borboleta, logo esqueceu a mimosa  sinhá,  
e foi adejar ao redor  de outras flores. Lem- 
bron-se de pousar nas mimosas faces da Sra. 
Mariquinhas que era  um verdadeiro panca- 
dão, mas que lambem era frueta p rohib ida .

Como se haveria neste t ranse não o sabia 
elle; a moça não era feia, nem arisca,  gosta­
va do donaire  do rapaz, c de seus palavreados 
in te rca lados  de exemplos francczes da gram-

rnatica do Scvcnc, c sentenças de La Roche- 
faulcaud, t irados da lit teratura de Daux e 
Rausmalen.

Morava a Sra. Mariquinhas em uma ca ­
sinha de porta e janella, á rua de . . .  (esque­
ceu-me agora o nome da rua,  mas isto não 
vem ao caso) vivia cila com sua mãe que era 
viuva de um pobre carpinteiro; ajudava-a no 
serviço da casa, especialmente em costuras do 
arsenal , d ’onde t iravam a sua subsistência.

Não era feia, ao menos para  mim, que acho 
todas as moças bonitas, não o era, e o Sr. Ar­
thur ,  pensando como eu, lá foi a rras tar  a sua 
aza, mostrando a Sra. Mariquinhas que elle 
não lhe desagradava.

Mas por infelicidade, a moça linha um pri­
mo machinista , que entendia lá para  si, não 
sei com que fundamento, que todas as primas 
são de ju r e  dos primos, e que notando os con­
tínuos passeios do Sr. Arthur,  já  trazia os 
olhos e a ponta do nariz como um pimentão.

Ora, não ha  cousa que mais enlouqueça 
uma boa cabeça do que seja o ciume. e o  tal 
primo era ciumento como.. .  como eu quando 
era rapaz, e lá no seu espirito apoucado pas­
sou a idéa de esfregar a roupa ao corpo do 
Sr. Borboleta Junior.

Era má a lembrança;  tão má que estou cer­
to que a victima não lhe agradecia, mas si o 
primo machinista pensava qne era esse o m e­
lhor meio de se ver livre de um rival, o que 
fazer?

Faz-me este facto recordar um outro que 
se dava nessa mesma época.

Um pae t inha uma filha, cuja fortuna es­
banjava; um rapaz a. namora  e pede-a em ca­
samento;  o pae recusa e alta noite procura o 
rapaz e quer metler-lhe o chicote; baldado o 
intento, manda em outra occasião dar-lhe um 
tiro; falhando o alvo, mudou de tactica, con­
sentiu ernfim no casamento,  que com eíteito 
se realisou, mas c»m outro neophyto, ainda 
jmberbe e inexperiente em matéria de m u ­
lheres.

Discutido c bem debatido na  idéa do joven 
machinista , o projecto de uma sova de pau no 
lombo do Sr. Arthur,  adormeceu elle, so ­
nhando com os anjos, com Deus, o creio 
mesmo que com a policia ou a ronda da  re- 
s e rv a .

Continuava o Sr.  Arthur  os*seus estudos,  
então j á  a lumno de uma academia.

Já fallava cm physica e chimica; ainda 
mesmo que fosse por  ouvir dizer, porquanto  
os seus collcgas diziam (talvez porespiri to  de 
classe) que o que mais elle sabia era delinear  
uma bola á quatro  tabellas.

Mas tudo neste mundo tem suas com pen­
sações, c o Sr.  Arthur que pertencia á esto



mundo tombem tinha iis suas, não amava a 
academia, mas amava n Sra, Mariquiulias; 
para elle isto valia muito mais.

0  Sr.  Julio Borboleta não pensaria  do 
mesmo modo, mas o pobre velho vivia no 
mundo da lua, e para elle tainbem chegou o
dia das compensações.

Um dia, dia nefasto nos annaea da vida do 
pobre Borboleta! o mestre da obra em quo elle 
trabalhava perguntou-lhe si o filho não era 
alumno dá acade.mi a, e á resposta affinnali- 
\ a  do Juca, disse-lhe:

—  Pois elle deve saber desenhar;  tenbo 
aqui esle esboço de uma planta que preciso 

-arranjada com limpeza;, você mande-o dese­
n ha r  com aceio, que eu o gratificarei pelo 
t rabalho.

O pobre Borboleta nâo coube na pelle de 
contente, vendo o conceito em que o seu es t i ­
mado Arthur  era tido pelo mestre , e prova­
velmente pelos conhecidos e amigos do m es ­
tre, e quem sabe?........

Que honraria  para  tão pobres marquezes!
O homem veio voando p a ra  casa, logo que 

deu Ave-Maria. Embarafus tando pela porta á 
dentro, foi gritando pelo filho:

—“Arthur! Arthur!
Qual Arthur!
Nessa occasião estava elle rondando a por­

ta da Sra. Mariquinhas esperando que  escu­
recesse mais pa ra  dar- lhe um a  beijoca de­
baixo de todas as formalidades amorosas.

O pae esperju-o  até ás 9 horas da noute, 
até que se resolveu a dar  descanço ao pobre 
corpo, cançado do t rabalho.

No dia seguinte, acorda-se o Juca muito 
cedo e vae procurar  o filho que roncava como 
um a peça raiada em dia de combate ,  estendi­
do em uma marqueza na sala de jan tar .

— Olá, Sr. preguiça,  até que horas se d o r ­
me nesta casa?

A5 tão brusca interpellação,  o nosso rapa- 
gno abriu um olho, depois o outro, até que 
conhecendo o pae exclamou:

— Ora, papae, vem o Sr. me acordar  no 
melhor de meu somtioi. . .

-—Escuta, disse-lhe o pae, tu já  sabes de­
senhar  muito? ;

— Desenhar? qual!  ainda agora estou p r i n ­
cipiando.

'—Então este*tempo todo que andaste  no es­
tudo. . .  lá nessa eschola. . .

— As máthematicas não se aprendem em 
um dia.

Sim, mas o desenho. . .  Olha,  vès isto? 
perguntou-lhe o pae mostrando-lhe o esboço 
que o mestre lhe dera, podes desenhar  esta 
cousa com limpeza?

^uadriMlu ao
O Internacional dc Londres refere oscgip,,. 

te disparato:
A sccna passa-se n ’um collegío.
Ao approxí tnar-se  o dia dos exames, ÍV,. 

professor recapitular  os discípulos as licço-, 
aprendidas duran te  o anno.

Quando chegou á g e o g r a p h i i ,  disse-lhos 
elle:

— Uma das pr imeiras  perguntas  que lhes 
hão de fazer é esta. o Qual é a forma da ter­
ra?» Si, por acaso,  se esquecerem do que 
hão de responder,  voltem se para  o meu la­
do. Hei de ter na mão a minha caixa de rapé 
para  lhes lem brar  que a forma do globo é 
redonda.

(E’ preciso notar  que  este rneslre-eschola 
usava nos dias de semana  uma caixa de rapé 
do feitio de um ovo, e que  ao domingo a 
substi tuia  por um a q u ad rada ,  toda cheia de 
e sm al te s . )

Chega o dia do exame e o examinador  faz 
a um. dos discípulos a tal pergunta:  vQual ó 
a forma da terra?» Per turba-se  o interrogado, 
não sabe o que ha de responder,  mas lembra-se 
logo do avizo do mestre e volta-se para elle, 
que leva i inm edia tam ente  a mão a caixa dc 
rapé.

— A ter ra , ,  respondeu então o examinan­
do, posto m omentaneam ente  em confusão,  pela 
pergunta ,  a te r ra  é q uadrada  ao domingo e 
redonda nos outros dias da sem ana .

'Wcrdacle.
Pergun tando  certo sujeito a um homem de 

que vivia, respondeu:
— Si Vm. me pergun tasse  de que morro, 

eu lhe responderia  que de foine.

ESpigraminti.
«Não vejo fu la n o  ba tem po ,  
« N ã o  sabes que fim levou?. . .  
«’Stá doente? — Não! «Morreu? 
— Peior d o  que  i s so . . .  casou.

ÀNNUNCIOS.
Um sarapatel  p reparado  por maneira nun­

ca vista se dà boje de g raça  aos concorrentes 
do café e vispora da  rua  do Juliào n.° 18, o 
qual mudou dc nome e chama-se agora— 
Casa do pasto club da rapazeada.

Venham todos saborear  essa gostosa petis- 
que ira  quo do mais a mais  nâo tom o menor 
r osaibo de azinhavre.  ^
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Cidade de Lntronopolis,  bordo do A labam a  
23 de agosto de 1870.

Officio ao Illm. Sr. subdelegado de Sant'À fi­
na, dizendo-lhe que não pode ser para  íins li- 
citos que se reúnem todas as noites, em um a ca­
sa velha, ao terminar  da rua  da Poeira, diver 
sos indivíduos, os quaes, a lgumas vezes por 
disconcordancia, sem duvida, susc i tadanapra-  
ctica do fim para que se ajuntam, alteram as 
vozes de forma a serem ouvidos por  quem 
passa na rua, pelo que torna-se conveniente 
que S. S. procure saber  o que  faz aqucllu 
companhia nocturna,  e a faça dispersar  logo 
que reconheça que se dá a qua lque r  fim il- 
legal.

0  baque nao a matou,  mais deixou u em 
estado que sua existencia pode de uma hora 
para outra  succumbir.

fi a senhora policia na sua impassível se­
renidade, não procurou saber como foi isso, 
não mandou proceder ao indispensável cor­
po de delido!

O facto de a t tentar  contra sua vida, uma 
pessoa, que pela sua condição de escrava de­
ve dar o que pensar, mereceu tanta attenção, 
como si se tratasse da existencia de um p a s ­
sarinho!

Que interesse pode despertar  a sorte do 
uma misera capliva, uma desgraçada p n v a a a  
da sua parte  na herança couimnm!

Apenas a authoridade local appareceu.

— Capitão, eu nutri sempre boas intenções 
a respeito da policia, embora  por aqui ella 
durma soffr.ivelmente e não queira  se in tro­
meti er em negocios senos.

— No que faz muito bem; para mim n p r i ­
meira qualidade de qua lquer  delegado de po­
licia é a prudcncia .

— Mas as vezes sou forcado a fazer meus 
reparos, por v e r a  demasiada complacência 
com que olha pa ra  certos factos.

Ora, dizem por abi rasgadamente, que uma 
fragil e desventürada c rea tu ra ,  a quem o do­
ce nome da liberdade não é dado invocar, não 
podendo resist ir aos dolorosos supplicios com 
que era atormentada,  por um acto de deses­
pero quiz dar  cabo da existencia.

A miseranda escrava, preferia assim, uma 
morte breve, ao lento marlyr io  qne diar ia­
mente lhe fazia softrer a mão possante de 
robusto africano, a quem seu algoz ordena­
va que lhe flagellasse o corpo.

— Opprobno da humanidade!
— 0  facto foi publico; a infeliz atirando- 

se de uma eminencia foi bater  com o corpo 
no solo, semi-morla, á vista de uma mult idão

se-
bri-

muito depois, mais para accommodar õo que 
para ventilar.

— Formalidades.
— Eu sei que sou mais qne ioc ou .ceu le  

)ara formular  juizos sobre a marcha qu 
gue a policia em seus negocios, mas s-m 
gado a dizer que muitas vezes por indolência 
sua a impunidade é authorisada.

Si a illustrissima recorrer aos seus assen­
tos, iia de achar  nelle um caso de uma certa  
mulher  livre, encarcerada em um quarto ,  l e ­
vando bolos e á jejum de pão e ugua, facto de 
que teve sciencia e verificou, mas foi logo 
embrulhado na bandeira  da condescendencía.

—Quando eu digo que esta terra está en­
tregue os beratas, ninguém quer  acreditar .

— Mas o que acconteceu?
-—No domingo, á meia noite, pouco mais 

ou menos, um sujeito de cor parda cspanca- 
a horrivelmente a uma mulher  cabra na rua  

doBacalbau, acompanhando as pancadas de 
termos im m o r a e s e  obscenos. •

A rapariga  pedia-lhe, debaixo de pun­
gentes gemidos, que a perdoasse, mas o fero 
coração do carrasco não se commovial

Dopois dc muitas bordoadas passou uni
lou a rascada; poremsujeito que acommotlqu a 

ainda assim continuou elle nos termos obs- 
de curiosos, a quem o accontecimcnlo a ti ra-  ceims, e ufano da peleja, dizia:
hira. «— \ rae agora para. casa de Sophia, dize a



n n ne l lc s  m achos  quo 14 fstUo q « #  o» » c « l« > 1,0 
te dar bastanto e si o l les  qmzoroil i  quo vo 
i ibam lo m a r  sat is fação  d ’isso!»

Com todo esto barulho não compareceu um 
so guarda nem «nenhum outro agente do po ­
licia!

 Capitão, no sabbado das 11 para as l2
horas da noite, houve na rua da Lama p a n ­
cadaria á valer.

 Quem foi o paciente:
 O oííicial do justiça Jose Joaquim de

San t’A mia ,  o q ua l  s e  acha  g r a v e m e n t e  d oen -

t e <
 E quem foi o agente d ’esse allentado?
— O alferes Gi ldo  5.° batalhão da guarda  

nacional.
— E porque razão practicon tão feio actof
— Dizem que por ter SanCAnna dirigido 

a l2 iimas palavras amorosas a sua amasia.
'O subdel.ega.do de  S. Pedro foi hontem a 

casa do Sr, Gil e prendeu-o, mas depois ven 
do que o não podia fazer, visto como não o 
havia encontrado em flagrante, mandou-o 
pôr  em liberdade

— SanCAnna toca e canta modinhas,  po 
conseguinte istó nuo foi sinão divido ás con­
seqüências do violão.

\

—Por fora muitos babados,  por  dentro 
mui ambos só.

—,5a V. vem com historias?
— Não; é que mandaram aceiar  a frente da 

casa da moeda para a chegada do conde e con­
dessa d ’Eu, c deixaram o lado da rua Direit; 
e da ladeira da Misericórdia em completo es­
tado de porcaria.

— Mas suas altezas vão lá  o lhar  para os 
lados da casa da moeda!

— Nesse caso, estando limpo o frontispicio 
está tudo aceiado, não?

— Justamente.
— Então representa o mesmo que uma 

mulher de vestido de seda, cara l impa e . ... 
sim-senhor sujo?

—Ora vá elle!

o M a o a m a  rodicnlarisou o UosmoMiaoii mui- 
tus ffimilitiBÍ» *

E bsg gallego, provavelmente, ignorava 
quo V. o lambem da trípolação.

— E ’ d o s u p p o r .
-—Em que dia se deu isso?
— No domingo, pelas 4 horas da tarde mais 

ou menos.
— Que atrevidão! Si houve censura e des. 

moralisação nas publicações que  sahiratn rio 
À l a b a m a clle que se queixe dos que  as man- 
d a ram ,  que foram rdestü caso os culpados.

— V. não sabe o nome d e s s e  gallego?
' — Não, mas posso indagar .
— Pois é um grande favor, porque eu que- 

•o m andar  o muxingueiro  esfregar-lhe a lín­
gua pá ra  não an d a r  fa l lando aéreamento 
aquillo que ignorai

comigo no— Capitão, sabe o que se deu 
portão da nraca de Riachuelo?

— Não.
-—Estava eu conversando com um irmão 

meu, relativamente ao melhoramento que íi 
zeram na mencionada praça,  quando se an- 
proxima um gallego e diz:

« Aqui na Váhia não se pode fazori m e ­
lhoramento,  porque o Alavamci se põe logo a 
censurari.  °

Nesta praça todos os domingos daba-se 
um a prenda á quem compraba um vilhete, e

 - , _______

— Capitão, Y. Ex. não podia  passar em
occasião mais adequada.

— Aqui pelos Algibebes?
— E ’ verdade.
— 0  qtie ha?
-—E s c u t e .
— Parece que ouço p ran to .
— E ’ o sohaçar de uma creança .
—-Kslá sofírendo?
— E ’ victima do genio m au  de  u m a  senho­

ra vil loa; um a m ulhe r  b a rba ra ,  um a pimenta 
na indole.

— M ltra ta-a?
— Desapiedadamente .

— Porem que mal fez essa creança?
— Porque  sente a ausência  da mãe quo 

está na Correcção.
— Deus piedoso! E’ um a  crueldade!
— pret a ja  não podendo soffrer rigo­

rosos castigos, fugiu e foi para  a Correcção; 
o escravinho indo á rua  c o m p ra r  não sei o 
que,  quebrou  um  prato; a d u ra  senhora deu- 
lhe a escolher ou otitror prato ou uma surra.

— Por tão pouco!
;— Atemorisado, largou-se para  onde estava 

a mãe; de la veio recambiado e depois de se­
vero e excessivo castigo, está aferrolhado ii’um 
quarto  desde terça ou q u a r ta  feira passada! 
Toda a vez que chora  e cham a  pe la  mão, 
a p a n 11 a ri go ros am ente.

0  pobresiuho dstá como desvairado. À vi* 
sinhanca c lama.o

— Deus não se serve disto!__
Pois nom a ten ra  edade da  victima move 

a compaixão dessa senhora ! . . .
— So coração de fera! . . . .  q u e re r  abafar a 

voz da natureza, q ue re r  rasgar  os vincules do 
sangue, privando um  filho dc ter saudade dc 
sua mãe!. .

— E um filho que, a tterradopelaenormida*



de das cruezas com que ó traindo, chama em 
seu soccorro nq uolla que elle entende ser a 
a unica que lhe pode acudir .

— Quem não sc enternece ao pranto de 
uma cieança não é accessivel a mais nenhum 
sentimento de humanidade.

Adeus, eu vou d*aqui enlender-mo com 
quem pode fazer minorar  os soflYimentos a 
esse miserando pariá.

— Que destino foi esse rapaz?
— Capitão, venho dar- lhe informações.
— A respeito de que?
— O chefe de policia incumbiu ao subde 

legado da Rua do Paço de syndicar o facto de 
ter a cabra Ermèlinda cm seu poder uma or- 
phanzinha a quem m all rac la .

— E o que foi feito?
— O subdelegado mandou chamal-a á sua 

presença, mas ella escondeu-se.
— Disseram-me que não sabe a rua; soffre 

de morphea.
— Primeiro aproveitaram-se da evasiva que 

a Ermeliuda de que tratava a ordem do chefe 
de policia era creoula, e, a chamada sendo ca­
bra, não era ella; nâo prevalecendo, porem, 
semelhante argúcia, apresentou-se ao snbde- 
lègado uma irman da cuja e declarou ser ver 
dade que amordaçavam a creança, ein razão 
de ter ella o vicio de comer terra .

— A desculpa é  que está de papa terra .
— E que o facto dé exporem-na ao ludibrio

e irrisão dos moleques era pa ra  envergonhai- 
a á ver si se emendava.

— Não é com rigores que se corrige; isso 
pão faz mais do que habitual  a a perder o brio.

— O subdelegado teria feito uma obra de 
charidade remeltendo aquella pobre orphan 
pa ra  qualquer  pio estabelecimento, por que, 
realmente, a tal mulher  não estã no caso de 
encarregar-se da cducacão de um a creanca,O * ( i
não so pelo seu estado phvsico como moral.

— Capitão, dá licença para um retoque?
— Não ha a menor  duvida.
— O Voluntarii) Simão, preso nesta cidade 

corno captivo do coronel Tintas, assentou 
praça no batalhão çommandado pelo coronel 
Doinii gos Rodrigues Seixas, em dezembro 
de 1865, com o nome de José Pinto de Carva­
lho, fez a campanha do Paraguay e voltou á 
esta cidade no 40, çommandado pelo briga­
deiro Faria Rocha; teve baixa em marco de 
1870.

•—Tem mais a lguma cousa a dizor?
— Nada; eu apenas queria  reparar  essas 

omissões que escaparam.
— Então,, vá-se com Deus.

— Parece mnldicção!
Não ha uma voz que ob bonda dos Trilhos 

IJrbaoos passem pela rua do Rosário de João 
Pereira que não saiam fora dos trilhos!

— Estou que is toc defeito do assentamento.
— Não sei, sei que os prejudicados são os 

passageiroé que levam mais de uma hora  
d ‘aqui que deitem os bonda no logar.

— Que diabo é aquillo?
Tanta  gente correndo para  o caes jun to  ao 

ponte dos vapores da companhia  Bahiana, 
e aquella  gri ta lhada tam anha .

—- E ’ um preto que quiz matar  um rato e 
na precipitação que correu atraz do animal  
cahiu ao mar.

— Porem não lhe succedcu nada?
— Absolutamente.
—Como hoje ainda é 23 de agosto, por i s ­

so fiz esta pergunta.

— Segunda-feira andou um inglez nd pela  
cidade de baixa.

— Traria  alguma faca n ’algiheira?
— E* serio; o homem da terra  das batatas,  

girando n ’uma a thm osphera  Verdadeiramente 
alcoolica, phantasiou remontar-se aos tempos 
em que a humanidade não era maliciosa;  
sem o menor embaraço alliviou-se dos trajes 
que lhe resguardava o corpo aos olhos do 
pudor ,  e, novo Adão, eil-o a fazer desde Santa  
Barbara á rua Nova do Commercio seu pa ­
raíso terreal!

— Bebedeiras que não servem.
— De todos os remedios âpplicados para  

lhe fazer curt i r  a mona,  o mais eíficaz foi 
uma dose de socos que lhe applicaratn que o 
chamou logo ao estado h a b i t u a l .

— As irmans de charidade deitaram pa ra  
a rua  o porteiro do hospital da  Santa  Casa; 
um pobre e honrado chefe dc familia, em pre ­
gado ali ha 7 annos!

— Isso mesmo é virtude; expor á fome uma 
familia inteira!

— Os meios de que se servem as i rmans do 
charidade para descartarem-se de tudo quanto  
é nacional, empregado no hospital,  ó o mais  
baixo e indigno possível.

Hypocritas,  não usam de franqueza. Ado- 
ptam os expedientes capeiosos, as tricas, ora  
pondo em prova a dignidadedo indivíduo com 
imposições desarrosoadas,  ora pretendendo 
forçal-o a contrafazer-sc em seus hábitos e 
costumes, afim de que elles se vejam na du ra  
alternativa de retirarem-se ou sujeitarem-se á 
uma condieçào humilhanto.

— Que plano diabolico!
— As irmans de charidade ouviram por



sua a d m i r a v a !  pureza do sentimentos b;íomuitas vezes o homem manifestar o temor 
quo lhe infundiam os doudos. Guardaram sa- 
melbanio declaração para a occasifio azada.

Um dia destes, foi chamado n presença das 
bondosas mulheres, e estas lhe declararam que 
tVaquella data passava elle a aecumular  as 
funoedos do porteiro o cnfonnoiro cios ^oiulos. 
Foi o mesmo que onxotal-o para a rua!

 D ous  cargos  in com p at íve is :  o porteiro
ou bem havia de estar á noite á porta do hos­
pital para ábril-a  quando batesse a lgum d o ­
ente em perigo, ou bem havia de estar velando 
ao lado dos doudos. Salvo si o homem tivesse 
o dom de dividir-se.

— 0  lloinualdo, é um homem velho, debil, 
doente, cego de um olho, e, como, ccomo tal,  
impossibilitado de desempenhar as funeções 
de enfermeiro dos doudos, que deve ser um 
individuo robusto e possante.

— E ’ exacto.
— Mas quer saber a causa do malévolo c 

calculado proceder das i rmans de charidade 
para  com o pobre homem?

0  porteiro do hospital incorreu em grave 
culpa para com ellas, culpa que era ,preciso 
punir  irrevogavclrnente.

— 0  que seria?
— Há dias, publicou-se que os doentesqua- 

si ficam sem carne, por não haver  quem es­
crevesse o pedido; aquelle homem era o p o r ­
tador que a ia buscar  no curra l  e nesse dia 
tomou-a em confiança ao Sr. Azevedo.

A s irmans entenderam que n inguém , ;v 
não ser elle, podia rela tar  aquelle facto, e des ­
sa hora ju ra ram ,  em seu despeitado rancor, 
vingar-se da innocenle victima. Dias depois o 
homem era forçado a demiitir-se!

— E por mera suspeita priva-se um homem 
dos meioç de subsistência, e expõe-se toda 
uma familia á miséria! Como são p u ra s  as 
i rmans de charidade!

— Pasme porém do cumulo de h y p o c r i s i a ! 
A irman de charidade encarregada de lhe im­
por a nova resolução, quando o mandou c ha ­
mar estava na capei Ia; quando elle chegou 
encentrou-a de j o e l h o s . . . .  T inha  acabado 
dc receber o Saníissimo S a c r a m e n t o . . .  por 
que as irmans de charidade confessam-se 
uína vez na semana e commungam todos os 
dias! °

Foi causando um mal, que ella curvada 
ante o t r ibunal  da penitencia, agradecia ao 
Deus de misericórdia a graça de dar  seu cor­
po a comer na hóstia consagrada,

— E desta íorma vão ellas pouco a pouco 
extinguindo do hospital os empregados brasi 
leiros! Dos antigos so resta o Sr. Anselmo.

— E esse que va esperando a sorto que lhe 
aguarda.  Porque as irmans do charidade na

pazes de tiulo.
O T i m i w » .«.m m — —

«* «leMpaeho.
Estando preso cm S. João d ’El-rei,  p(fi0 

crime do fur to, certo individuo quo por aU 
cunha era  conhecido — B usca-V ida-  este fez 
o seguinte  reque i ím cnto  ao ouvidor du co. 
marc a:

O Busca-Vida está preso,
Senhor ,  mandai-o  so l tar .
Que ello solto busca a vida,
E preso como lia de buscar?

O ouvidor, quo de pe i to  o conhecia  inde- 
firiu-lhe o requer im ento  desta  forma:

Si o Busca-Vida está preso,
Proso deixc-sc ficar,
Que na  cadeia não furta 
E solto pode f u r t a r .

Ricardo  A le x a n d r e  C. Farias.

Um  faomém p rev iden te .
Um medico da nova escola vivia só em 

casa, la  para o bairro cPAlfama, tendo ape­
nas um gallego quéfazia os recados.

Um dia quiz sahir  de Lisboa,  pa ra  ir 
passar  algum tempo ao campo; mas,  1 em* 
brando-se que, durante  a sua ausência, podia 
a humanidade  rec lam ar  os seus cuidados pôz 
na porta  da rua  este aviso;

« Eu vou p a ssa r  uns  dias fóra, deixo para 
me subs t i tu i r ,  o meu amigo F . . . —Si alguém 
vier de nouté p rocura r-m e  e não podér l e r  es­
te aviso bata á porta do visinho defronte, que 
ó o men sapateiro,  e peça-lhe u m a  candê- 
pue elle p rom ptam en le  a em pres ta rá  p a r a < 
fins copvenientes .

Epigraiuuia.
Queixando-se  um cardeal  ao p a p a  Leão X 

de que Miguel Ângelo o t inha  representado 
n ’um quadro  que figurava o inferno, recebeu 
a seguinte  resposta :

— Si Miguel Angelo vos tivesse posto no 
purgator io ,  poderia  eu t i rar-vos de lá; porem, 
foi no inferno,  e bem sabeis que  o meu poder 
não chega tão longe.

Mão é fabulti.
Ha pouco folleceu um negociante da praça 

de Lisboa que t inha no seu escriptorio um re­
gulamento em quo so lia o seguinte: 
Regulamento escrip luria l p ara  a classe ca ixc ir i t .



Anno S.* SS illIl. tsjo.

0 ALABAMA
p cr io d ieo  c r it ic o  c  c l i i s lo s o

S E R I E  69 .*  DOMINGO 28 DE AGOSTO. .Vs. GHO— m i .

Publicn-sr nn typogrnptun ãc Mar<|ucs, Arisli- 
des c C., bccco do Areçbispo, esquina da rua do 
Collegio, 17.

a s s k í n a t i u a s : — \̂ f) rs.  por ser ie  d e  10 n u m e r o  ; 
o-fí) rs.  por se i s  se r ie s ;  1'olliu a v u l s a  ICO rs.  

PUBucaçwus .  -  P reço  c o n v e n c i o n a l .

0  ALABAMA.
E X M E I M E N T E .

Cidade de Latronopolis,  bordo do A labam a  
27 de agosto de 1870.

Ofíieio á camara municipal ,  advertindo-a 
do damno que podem causar  dois buracos que 
existem, utn no final da ladeira da Misericór­
dia e outro por baixo dos arcos do mesmo 
nome, sendo este ultimo de immenso perigo 
por se achar a calcada toda solapada e amea­
çar abater-se á qua lquer  hora.

Para que não se diga que essa Ulma. só 
cuida em arranjar  aos parentes e afilhados 
esqueccndo-se do resto de seus munieipes, es­
pera-se  que quanto antes mande proceder aos 
pcspectivos concertos,

; -  - ■    .

-—Capitão, çabc dc uma?
— V. dirá.
— A chegada do conde d ’En fez a pres idên­

cia andar da sala para a cosinha.
— E ’ dé veras isso?
— Por causa de colchas.
Não sej si tpve vergonha de apresentar  as 

relés colchas que costumam adornar  as janel 
laâ de palacio, ou si ellas não chegavam para 
todas, o caso e que andou a bater  aqui o aco­
lá pedindo sem achar quem lidas quizesse 
emprestar.

— Não diga isso que parece miséria!
— Mandou pedir na Conceição da Praia o 

ã Meza deq com um solemne não, salvo si 
S. Ex. se quizesse sujeitar á condição de pe- 
dil-as oflieialmente.

— Mas eu vi colchas nas janellaa dc p a la ­
cio.

— Como se arranjou não sei,
— E' a Bahia imitando as mulheres g a r r i ­

das, que tomam emprestados os adornos 
alheios para se apresentarem enfeitadas.

— E e u  acho uma louca vaidade ossa, q u e ­
rer ostentar luxo sem poder.  Quem não tem 
♦levo resignar-se a se accumodar com o quo é 
seu.

—  Va ao hospital de charidade pasmar di» 
um quadro de horror!

Va ver a quanto podo chegar a perversida­
de humana!

— V. me assusta!
*— Vu yer um infeliz escravo vindo d » lu- 

hampube,  surrado, eoni as carnes eslrafcga- 
das, as nadegas appareeendo os ossos; um 
verdadeiro mnrlyr .

— A quem pertencei?
— Dizem ser escravo do Sr. Manuel Confi­

no de Carvalho!
-r— Justiça  de Deus!. . condoei vos dos des­

graçado »!

— Eu não creio e m • abusões,  s i n ã o d i r h  
que um spirito maligno accompauha aos re­
creios e passa-temp js imperiaes.

Trata-se do festas reaes ha sempre um i 
desgraça.

O rei faz annos e Ia voa o braço dc um po­
bre art ilheiro, a medicina tem dc amputar  
uma perna, um vivcnle fica com o cr.m«o es- 
migalhado; ou cntào uma familia desolada 
lamenta a perda de seu chefe, guarda  n a ­
cional, quo foi ú parada e lá apanhou m in  
maligna de que veiq a morrer  ao cabo de oito 
d ias .

— Todos esses casos são exactos, é verda - 
de, mas não ereia ser por isso ou aqtiilío 
que se deram; foi a força cega do aceaso.

— Até com a chegada do Sr. conde d ’Eu n 
esta terra ia havendo uma morte desastrosa.

— Mouve disso?
— O ordenança do chefe de oolicia ia ma-O i

tando um homem.
— Logo o ordenança do chefe de policia?
— Corria impetuosamente n ’tnn cavallo,

eu não sei porque motivo do utilidade pub l i ­
ca. Um homem que sabia do becco do Aroe- 
cebispo não teve tempo de csqtmar-so;  u 
cavallo foi sobro elle, atirou- > de peitos ao 
chão, passou-lhe as palas sobro o c irpo n 
partiu-lhe a cabeça. O furi lmndo cavallcir * 
proseguiu eui-seu destmi bestado g d lopo  dei- 
xando o homem estendido na c d ça  li  do on 

Me u conduziram ú butiea do S •. 11 icc.ll u \



-  Nem por ser ordenança do-chefe do po­
licia sabe fine é prohibiHo eorror a galope» 
mormente n u m  dia em quo a concorrência
do povo dobrou na rua!

— Nesses dias lia proposito de ostentar a p ­
ua rato.

- N e m  ao menos o homem ia a serviço; 
accompauhava o carro vasio do ehefe do p o ­
licia.

rua

— V. sabe o Tororó.
— Ora essa!
— Por conseguinte não ignora qne na sua 

demarcação ba um quartel.
— O da Mouraria.
— Também sabe que ali existe uma verten- 

íc que suppre parte da população de ag 
potável.

— E’ exacto.
 E que nas proximidades, actuakncnte ,

cdificam-se muitas habitações.
— Tal e qual.
— Alem de que, não se pode dizer que  o 

local está fora do centro da cidade.
— 4o contrario pertence á uma das freguc- 

zías centra es, á de S. Pedro.
— Pois é ahi que actualmenté  se faz o des 

pejo de tudo quanto  é podridão da cidade.
— 0 ’ gentes! Parece incrivel.
— Não, Sr , não é  incrivel. Estão atterran-  

do o Tororó com o lixo, as impurezas,  a ex 
crescencia que os carros da limpeza apanham  
pela cidade.

— E o proprietário consente?
— 0  Sr. João do Tororó, agente do Sr.  La­

cerda, équem  manda deitar e o SivAritoninho 
do cisco, que vê cahir-lhe a sopa r.o mel, fica 
gostando pelo corpo.

— E a saude do povo, o bem publico,  de­
vem sofircr pelo interesse de um part icular?

— Isso é que eu desejava pergunta r  ao c h e ­
fe de policia.

— Si com esse abuso não lia risco para  sa- 
lubridade publica, também pode elle estabe­
lecer ali um deposito de polvora,  m on ta r  uma 
fabrica de curlume, que im ar  oleo, etc.

— De certo.

so tractnva do receber um hospede íllushu <1* 
via haver todo cuidado para qne a rccepç-i, 
fosso condigna c não ficasse patente o 
estado do atrazo, c o Sr.  Antoninho do 
sabia muito bem quo o príncipe saltava r,e, 
ta terfa , o podia tomar  suas  medida» otn Rra. 
po .

— A companhia  de Vehículns mandou na 
sexta-feira tres bonda para  conduzir  a egreja 
do Bomfim suas  altezas imperiacs c stiá co­
mitiva, mas somente foram precisos dous.

Ficando porem um bond vasio, entenderam 
ílguns capadocios que deviam invadil-o e se­
guir  ncllc a poder  da força.

—  E conseguiram os seus intentos?
— Não, porque sa fa ram  o bond fora do

trilho!
— Que insubordinação!
— Depois de até queb ra rem  o transporte 

compareceu a policia e os obrigou a sahir.

— Andou honlcm o conde d- Eu por esta ci­
dade; eram l l  horas e os carroceiros da l im ­
peza não se t inham aviado fias ruas por onde 
tinham de passar o príncipe e sua mulher! por 
exemplo a m a  do Collegio.

— Por fali ar nisso aquelle pedacinho das 
Portas- da Bi beira á rua d ’Alfandega esta va 
impagavel para se t ransitar  a pé!

— Nao que eu entenda que por ser e l lepr iú  
cipe tenha mais direito aos commodos públ i ­
cos que qualquer  outro cidadão, mas logo quo

— Não passemos por  aqui! E' uma rua 
impossível.

— Como impossível?
— Por causa da cam ara  munic ipal .
Conserva antc-hygicnicamente  abertos todos 

estes açouguesar rum ados  para  recepção dc li­
xo é immundicie .

Ás varejeiras que  brotam da excreccscencia 
ap inham-se  sobre  a carne  dependurada  nos 
talhos, e do meio d ia  em diante  os vermes 
passeiam l ivremente sobre o genero alimen­
tício!

Em seu zumbido aquelles insectos parecem 
dizer :

«Nós te agradecemos,  ó cam ara  munici­
pal! T u a  bondade creou-nos aqui nmperenne 
viveiro, onde estamos a coberto das vistas da 
empreza do aeeio da cidade, flautcando as 
condições da sa lubr idade  publ ica .

«Q ceu te abençoe e te conserve cega como 
agora por um milhão de séculos!»

— Pois e n tào ja  quo ha  isso, sa iamos deste 
logar! não passemos pelos talhos de S. Ben­
to. Está muito munic ipal  de mais!

— Mas não se esqueça dc conservar o lenço 
ao nar iz .

— A policia a rm ada  no dia 2 6  tomou a si a 
tarefa de andar  fazendo d is túrbios .

— E’ um a bem curiosa!
—  Um sargento das ordens da presidência 

enfeitou-sc  110 u l t imo furo e começou suas fa­
çanhas indo provocar com o sentineUa das 
a rm as  da guarda  do palacio; insultou,  amea­
çou o paciente soldado que só fazia advertil-e 
que so ret irasse .

— Que cachaça imprudente!
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— Um paisano quiz dosviul o da desvairada 

*cnda cm quo ia, mas teve cm recompensa 
uin cardume do injurias.

Dali seguiu pela rua da Misericórdia com­
prando bulha, porem todos a quem se dirigia, 
conhecendo-lho o estado, davam-lhe caminho.

Atraz da Sé entrou em uma venda c esbofe- 
teou um menino; sahindo dali agarrou o sa- 
christãoda Sé e desfeiteiou o futuro papa-hos* 
tias de uma maneira  critninosissima; depois 
do que, apedrejou a saehristiu da egreja, onde 
se tinha refugiado o olfendido; não contente 
voltou tres ou quatro vezes á sua procura.

De desatino em desatino f.u até a Baixa dos 
Sapateiros onde pôz tudo em alarma;  deu 
pancada, atirou pedras, fez o diabo; eram 
horas, e uma forca de seu corpo não tinha 
conseguido prendel-o; foi preciso ir segund 
reforço de gente para levai-o.

— Si estivesse ebrio não faria tanto barulho.
— Nas Portas da Ribeira  houve tambem

um sarceiro, provocado por um policial e 
teria conseqüências funestas,  a não ser a p r u ­
dência e moderação do pa trão-mór.  Basta d i ­
zer que envolveram-se dons batalhões da 
guarda  nacional pelo lado do policia e a ma- 
rinliagem do outro, ficando um destes com 
u m a  cutilada.

— Isto é prova que  nós andamos ao inverso 
em tudo; a policia em logar de accommodar,  
p a primeira  a pe r tu rba r  a ordem .

—  «Cambada m isarave! . . .  Quando eslayam 
com o nariz nas poias não se queixavam, lv 
m ior  que apanhem e com am .. .  Parece que 
esta canaia  não lava nem o c . . .»

— Quem zangou este homem?
— E’ o carroceiro do P i la r  que descompõe 

o povo.
Altercou ali com um portuguez que queria 

deitar  cisco na carroça, deu ao homem noti­
cias da velha mãe, e agora está brindando o 
publico com aquellas  mimosas flores da sua 
t'ethorica de invectivàs o ultrajes.

— Mas é um desaforo! Insul tar  assim com 
tanta  insolência! Não repara  esse desavergo­
nhado arre.ei.ro que,  englobando a todos nessa  
serie de injuriosos vitaperios, vão muitas  fa­
mílias no meio?

— Parece que são insinuados; toda questão 
é porque o povo não quer pagar os cubiçados 
õOO rs. mensaes.

— Si alguem infringe alguma disposição 
do contracto, chamem os fiscaes, recorram ao 
subdclegado, porem não se authorise a um 
insolente, muitas vezes um moleque captivo, 
a insul tar  a todos em gorai.

— E ’ a recompensa que recebe o povo que

com sou suor concorre para sus ten to '  - ssa 
comedia chamada limpeza da cidade.

— E esta terra  tolera á custa de sons recur­
sos uma empreza que. em logar de beneft dos, 
só podo trazer males á população, cre i i b> 
focos pestilenciaes em seu seio, eque cm ei m  
as fezes de seus agentes são authorisndas a 
insultar  o povo!

— DUem que o governo deve 5 mezes de 
soldo ás praças do 14 dc l inha e não lhes 
quer  pagar.

— Injustiça que brada aos ceus!
Ha dinheiro para  esbanjar  ein templos do 

papelão e não chega para pagar áquelles que 
calados supportam a fome, a nudez, as in- 
temperies, os perigos, em defeza da na.ção!

— O orçamento talhado em largas fatias éa O
dividido pelos sanguesugas das rendas p u ­
blicas, emquanto o soldado coberto de cica­
trizes, soffre fome, porque ir.na ninharia que 
ganha,  não lhe pagam!

— E exigem que elles andem limpos e. a- 
eeiados!

—Pobres homens!.,  .em uma terra  extranhn, 
longe de suas familias,  paguem a lavadeir-,  
a engomadeira,  comprem os preparos exigidas 
pelo uniforme, sem dinheiro!

-  E’ o mesmo que lhes apontar  a estrada 
e dizer-lhes que nos dias de folga vão esperar 
o t ranseunte ,  ou então que postem-se pelos 
alpendres a estender a mão á charidade pu­
blica.

— Em quanto as ruas da cidade estão p o r ­
cas e sujas, os carroceiros da limpeza br igam 
de bando!

— O que 6 brigar  de bando?
— E ’ como fizeram segunda-feira cm Santa«7

Barbarg.
Urn delles vae aeotoyellar um inglez que 

passa  medindo os planos e altos de nos­
sas  calçadas; o cujo leva a mal este g ra ­
cejo e arma um murro;  em troca tem um a 
cabeçada que o estende a fio comprido.

— Um soeco inglez é  poeira diante da ca­
beçada dos nossos capoeiras.

— Levanta-se, põe-se mí em pello para 
brigar; atraca-se com o carroceiro, mas os 
companheiros deste cahetn furiosamente de 
taca sobre o homem que, quando não poudo 
mais suppor ta r  a mela, largou-se a correr 
n’aquelle estado, apresentando oro quadro 
poueo agradavel aos olhos da castidade.

— Parece que aqui a decencia vae se. h a ­
bituando a essas vistas de indeeeneia nela fre­
quência com quo ellas são e \  instas nas ruas.

—Está o quo fazem os carroceiros, deixam 
as r i n s  immundas e ngglomeram-so peloô



nrçr>s do Santa Bnrlmrã a fazer desordem e 
i rnvocar seenas contrarias á honestidade.

— O governo da província tevo uma in sp i ­
ração louvável.

— Qual foi?
— A escolha <!«> Sr. commnndanle superior 

3. \ .  da Silva Carvalhal para director geral
d o s  in d io s .  ^

1 qVm razão; a nomearão faz honra.
— I n f a t i g á v e l  no bom desempenho de lodo 

quanto se encarrega, dotado de rara nctivida- 
do c desvello, o Sr.  Carvalhal ha ne corres­
p o n d e r  dignamente á confiança nelle deposi 
tada. •

— Hoje ha festejo em Brotas pela lerinina 
çà i da guerra.

— A íregueziade  Brotas é muito patr iota;  
distingue-se sempre nas demonstrações p u ­
blicas. .

Yae pregar o Bev. Fr .  Carneiro,  o r n a ­
mento dislinelo da tr ibuna sagrada.

— l-u quo vou á essa funeção patriótica, 
hei de reservar a lguns momentos de regosijo 
exterior para ir ao templo ouvir a voz e lo ­
qüente do orador sagrado.

— E como o Sr. seja muita gente.

íi.

—-Que sueia devoradora!
Sentaram-se na ineza e de ixaram -na  em 

arvore secça!
— Fia gente que só vae a certos actos corr 

sentido nos pirões. Apresenta-se uuicamcn 
te para c o m e r !

- r  Comer muito, ainda tem um passe; mas 
estragar, encher os b o l s o s ! , . .

— E’ para V. ver que no meio da  gente 
chamada elassifie ula ha muita cousa ralé.

— Que ideia ficará fazendo quem nunca  t i ­
nha vindo á esta terra e presenciou corno se 
p o r to u  certa gente no almoço dado ao pr ín­
c i p e !

Capitão, na quarta-fe ira  ouvi em certa 
parle u m  oíf ieial  do 14 dizer que t inha cast i­
gado um soldado a fazer scntinella por espaço 
de nove lrorns, isto é desde as 10 horas da 
noite até as 7 da maniian.

~~Nuo fo i  castigo, fei rigor, fl.igello. inor- 
1 menção, crueldade; uma violação da lei 
militar.

—Alguém que ja serviu, perguntou lhe si 
osv \ a  ;<u!Imrisado para f izer ta l .% b . 1

coudo seu direito, sujeite «e pela prepotene,. 
da superioridade, tt ner vietirna denuns arhg 
trnríedfides. Mas que » Sr. nfficia! comue-t. 
Icu utna falta reprebensivel, não baduvi<{;, ;

— 1)0 maneira que,  p a ra  punir  uma 
ealiiu em outra maior , violando o regulam?..*, 
to mil i tar .

— Mas essa falta tem sen lado de bondufi. 
castigando i llegalmenlc o soldado, quizo oflf 
ciai nllivíal-o dc pena maiop no quartel.

— Abusos é o dialio! Todos tem obrigneã, 
!e respeitar o que  a lei estatuiu;  si as cou- 

sas forem assim á vontade de cada um. bem 
triste será a condieção do soldado pela su* 
posição inferior, á mercê dos capiíehos do 
oífieial.

- M a s  abi está o Sr. comm andante  d;i:< 
armas para fazer observar  s t r ic tam ente  a lei; 
elle que faca punir  o soldado quando  deliu- 
quir ,  mas também que não consinta  que es­
tejam sujeitos á violências desarrasoadas.

— Então entregou os recibos?
— Sim, Sr.
—E o que disse elle?

— A ece i t.ou - os 1 a m p rei ra m e n t e .
— E ’ preci-o ter a cara muito dura!
A-ssignar, sem ninguém lhe pedir,  uma f>- 

Mia; nunca  pagar  e dizer ao cobrador  depois 
deste lhe procurar  por  diversas vezes — como 
esld me im p o r tu n a n d o , não pago!

Manda-se lhe por  desfeita offerecer os re­
cibos e elle acceita deslavndamente,  como se 
'ccebosse um prato de doce!

— E  ainda o Sr  teve a ingenuidade de dei­
xar decor ier  seis rnezes, ju lgando  que nesse 
tempo elle se envergonhasse!

Àquelie I m e n te  é o re i  dos caloteiros.
— A polic ia  se fosse mais  minuciosa  tinha 

muito tropiànte  para  agarrar!

fica;
d hl

a mais saíislcito do que si o tivesse pron- 
droo e désse parte no quartel.

-—- C o m o  fazem d o  soldado uma machina 
íimo iUnte, não duvido que elle, deseonhe-

EHspSaiSio spse cie p ic a r  dc 
j M ã f t u e is ®  i i » : s ,25 a .  g & s m t »

Um rifáo da antiguidade ,  tem sempre dc 
seu lado a experieneia, Os nossos maiores não 
e ram  tão bobos como nós; elles davam mais 
atteneão ás cousas, e por conseguinte decidiam- 
nas muito melhor que  nós, e o caso é que an- 
lava tudo muito acertado. Nada mais verda­

deiro! o < spinho que nasce rombudo, o caval­
lo quo nasce pa ra  eangalha ,  é asneira ,  nem 
o espinho sendo grande liadc ter ponta,  nem 
o cavallo levará  sol Ia.

Chega um menino á idade de ir pa ra  eselm-
u.io; mas que o soldado Ia; então Iodos os dias peja m an han  é unia

lampanha grande,  chora, esperne ia  pelo chão, 
esconde-se ,  rompe as cartas ,  e faz quanta  di­
abru ra  ha para não sahir  de casa:  outro,  po­
rem, é o que ;.nda a traz dos p aos para  despa-
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c lml-o  rodo,  c o ir para c lasso  6  u m a  a l e ­
gria para cl le .

Yê-sc uma rapariga, »cm que ningcm a 
ensino, sem mesmo ver ninguém namorar ,  só 
porque espinho que hade picar traz ponta, 
recebendo até uma educação religiosa, logo 
qne chega aos treze annos já não ha quem 
possa cóm ella; anda espart i lhada e lepida a 
todas as horas do dia, namora por artes de 
Mr. Roheit,  tanto aperta o olho esqurdo co­
mo o direito, tudo lhe faz conveniência, uma 
vez que seja bicho hom em , traz enredados a 
mais de meia diizin, c namora pelas j anel las 
do qnintal  aos visinhos, pelas dos lados da 
casa diz adeus c finge gn tamanhas para  algu­
ma cabeça de homem, que apparccc em jane l ­
la longe, pelas das ruas não se falia, recebe 
cartas’, falia na escada, e mostra  toda esta h a ­
bilidade sem mestre: porque? é espinho de 
ponta, vem picando dc principio.

Admittem-se vários caixeiros nTima casa; 
tem lá um de olho vivo, qne não dispensa 
nunca  ò augmento de quatro vinténs que lhe 
ficam na algibeira, quando praga ganhadores;  
que vem chorando um dia dizer ao amo que 
perdeu o dinheiro da cobrança, e elle lhe les- 
conte no ordenado que é de cinco-enta mil reis 
e elle perdeu sessenta; que se não esquece de 
deixar çahir atraz do contador alguns cobres, 
nos quaes faz que não vê, e que procura soli­
cito quando fica sosinho no escriptorio. Em 
que collegio desenvolveu-se assim o rapaz? é 
que o espinho trouxe ponta, não o formou a 
natureza rombudo.

N’uma repartição são imune risos os e m p re ­
gados; mas um desde o dia que tomou posse 
do logar, sabe inventar mentiras  para  sahir 
antes da hora, sabe fugir,  e approveitar-se das 
occastões, em que os superiores estão em ses­
são para  correr ao archivo e ahi fum ar ,  e fi- 
malmente não ba estratégia que não conheça; 
que diabrura  é estu? E ’ um espinho de ponta 
finíssima.

O moço que, ha de ir á estrada, principia 
em casa na bolsa do pae, o qual vê o vicio do 
filho, e a disposição terrivel que manifesta e 
chama rapaziada, ao furto que elle foz A 
aguia que hade subir  aos cens da sabedoria, 
procura remontar-se desde que sabe do ni­
nho: Miguel Angela, Napoleão .  o Padre 'Viei­
ra, Rubens, Bemvenuto e outros de todas as 
classes e condições, mostraram que eram es­
pinhos pontudos desde os primeiros aimos de 
sua vida. E ’ desenganai quo cada um cm sua 
natureza traz o gerrnem dc seus vicios, as s u ­
as disposições virtuosas: a educação pode, é 
verdade, muitas vezes fazer com quo o espi- 

ho rombudo, fique alguma cousa pontudo,
n

inas nunca que fure como o quo nascco com 
ponta.

ÍÁ  VAE VERSO
S*orqiac r>cr&?

Mas que muito, si hu gente c gente grave, 
Que em seus olh s nüo vô nem uma trave?

B o c a c z . — F a b u l a s .  

{Continuarão dos ns. 6 8 3 — 68 4 .)
Porque será quo cs soldados, •
Na cducacão tarimbeiros.o >
São da revolta os primeiros,
Sendo, as vozes, pouco ousados?

— E’ porque são premiados, 
Seguindo quem os commanda,
E, assim, vencem a demanda,
Sem serem ás leis sujeitos, 
Quando, si andassem direitos, 
Nunca andariam de banda.

Porque será que os rapazes,
A quem só aponta o buço,
Namoram, ja sem rebuco,J * *
E suo de tudo capazes?

— Porque os paes, pouco sagazes 
Chamando ao vicio energia,
Não dão aos filhos um guia, 
Vendo-os da vida na aurora, 
Porque não pensam, agora,
Que levam couce, a lgum dia.

Porque será que junotas,
Sem riqueza, e sem officio,
Fazem continuo exercício 
Com reis, valetes, é so tas?

— Porque, no mais, idiotas,
Toem da má sorte receio,
E porque o mundo e»tá cheio 
De vicios, em toda a gcnle, 
Julgam commodo, e decente,
Viver do suor alheio.

Porque será que alguns padres,
Sendo heroes na hynocrisia,

v V *

Teem, em cada freguezia 
Uma porção de commadivs?

— E’ porque,  sendo compadres, 
Podem, qual rato em eelleiro, 
Meltendo, com modo arteiro 
Na casti alheia o focinho.
Levar agua ao seu moinho,
Sem pagar o nguadeiro . . .

Porque será que es tudantes ,
Sem talento, e preguiçosos,
Ganham titulo» honrosos,
E elogios retumbantes?
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— E ’ porque são uns pedantes,  
Com dinheiro nu algibeira;
E conheçendo a maneira 
Como se br i lha  entro a gente, 
Julgam quo é sufficienlo 
Serem formados. . .  rui asneira.

(iGonlinúa .)
F .  X .  de N .

A PEDIDO "
 Capitão, os milagres da possa E leusin ies

são multiplices!
-—Não entendo.
— Eu me explico: ainda não divulgamos 

os  principaes feitos das bandas sem S o led ade , 
ladeira que não tem alvo, estrada sem v a l ia , 
e vimos pedir-lhe um parenthesis para  con­
tar- lhe que Initnas  a muito tempo can la  de 
gallo, a ponto de passar dias e noites, o que 
iião é segredo para  Beaupreau  que  tem sua 
Bretanha em S q n w  A m aro , onde va i  r e fr e z a r  
aguas em quanto que abrem-lhe regos na casa 
que não tem freiras, nem fonte de pedras, on ­
de quando voltou u l t imamente  assist iu o be i ­
jo que por despedida dava Initnas  em E le u s i­
n ies! Bene trovato] tem bom estomago o tal 
birbante, do contrario não seria o proprio a 
convidar quem lhe faça bezerros , dos quaes 
quer  ser touro por ser dono do curra l. I lomem 
o que esperava Vmc. de quem princ ip ia  o dia  
tomando  quatro vinténs de cachaça  e en tra r  
na  venda a cada passo, prevalecendo-se do 
seu estado alcoolizado para m al t ra ta r  a todos. 
Comprehendo agora porque Eleusinies  a b o r ­
rece o birbante abjecto que de baixo do m e s ­
m o teclo, tem, não Cereja, mas sua escrava 
L u iz a .

v ■
— Capitão, chamo a sua atteneão para  o 

Caes de S. João, que se ad ia  indigno de ser 
transitado; está completamente um a quintan- 
da não sei porque acabaram com as  immo- 
raes barracas, porque vive elle tão ou mais 
atopetado que d ’antes.

Sei que isto é matéria velha e um mal que  
se está tornando ehronico, porem não posso 
deixar de procurar sua valiosa intervenção, 
afim de ver cumpridas as posturas 41 e T .  que 
é para  o estrangeiro quando aqui  sa l tar  no 
dito caes, não ju lgar  (á pr imeira  vista) ser 
esta infeliz cidade alguma possessão da Cos­
t a  d ’Africa.

Muito folguei quando soube que o h o n ­
rado fiscal Paderne  entrando no exercicio 
da  fiscalização da freguezia da Conceição 
no corrente mez de agosto procurou pôr 
execução áqucllas posturas,  que ha muito e- 
ram lettra morta .

MÊ/m WÊÊI . ■ — ------i—

Soube quo a ousadia do certo advogado 
(intruso) chegou ao ponto do requerer  u 
conservação das laies negras rio Caos cai 
questão, *o quo esse, requerimento custou 
não monos do 4 0 #  bagos ,  porem a \\. 
luslr issima deu-lhe com o indeferido « n ?ío 
deixou passar  a patota — rnas um corto preai- 
denle-vice, quo veio dc lá do monleiro  agasa- 
lliou por tal forma o edital que  manda  rerno- 
vel-as para outro logar, que  até hoje não tern 
visto sol nem lua,  entorpecendo por conse­
guinte a boa m arch a  do serviço publico e 
desmoralisando o incansavel fiscal; quererá 
talvez S. S. que as pre t inhas’á custa  das abó­
boras e juhames m an d e  no citado Caes eter- 
nisar o seu nome como fez nas fontes publi­
cas S. S.?

Soube mais que  a i l lqs t r iss im a  autorisou 
ao mesmo fiscal a s e n i r - s e  de policia para 
coadjuval-a.

Devo á i l lus t r i ss im a  d a r  os meus para­
béns pela acertada escolha do Sr .  Paderne, 
homem probo, activo e fiel f iscaüsador:  oxa­
lá que assim fossem os mais,  t an to  que o 
Dr. Ilocba cm secçãoo  elogiou.

Sinto isfscxrar todo o nome do Sr.  Paderne,  
sinâo <> puídicava para  conhecimento  de toda 
munic ipal idade,  o os seus im por tan tes  ser­
viços serão reconhecidos e muito  b em  accei- 
tos.

Um que trans ita  no Commercio-.

— Capitão?
— ü ig a - s e .
— Temos c o n t r a b a n d o .
— Para  que lado?
—No becco onde se respira  sq ares té­

pidos .
— Quem são os con traband is ta s?
— E ’— N . N . — la lú  e o cara brochada.

Mão
Não h a v id a  sem m ar ty r io ,  
Soffreres sem te r  que ixum es;  
Campinas sem borboletas ,  
Amores  sem ter c iu m e s . . .
Não lia rozas sem espinhos 
üonze l la s  sem ter  amores;  
Amores sem te r  c a r in h o s  
Nem borboletas  sem flores . , .
Bellezas sem ter magia, 
Magia sem ter  pr imores;
Nem m ares  sem ardentia  
Estrel las sem Ver fu lgores . . ,
Floresta  sem p assa r inhos  
Não ha briza sem cicio;
B ogaios sem peixesinhos, 
Nem fonto sem m u r m u r i o . .



Não ha vida sem tnarlyrio, 
Soffrorcs sem ter queixumes; 
Campinas som borboletas 
Amores sem ter ciutncs.

L. S.

— Capitão, uma acção digna dc ser regis­
trada.

— E o que faz?
— Espero o seu consenso.
— Não precisa  consultar-me sempre que 

t i \ e r  de mencionar acções louváveis.
— Por abi vae.
— Mande-me prevenir  pelo muxingueiro 

no Camêilo das Maçans que  o nome C . . . não 
compete ao offendido.

--  Mas quem é V?
— O moco branco.
— Será attendido.

— Capitão, venho pedir a V. Ex. um  favor?
— De favores ando eu cheio; mas emfim d i ­

ga lá  o que quer.
—Ila em Santo A ntonia  dos Mouros uma m o­

ça que se põe escandalosamente na janella á 
da r  beijos e abraços por accenos para os 
aprendizes do Sa?üo Chico.

Alguns ha  que reprovam este p roced i­
mento; rnasoutros, completamente  pândegos, 
acceitam os taes abraços e beijos accenosos, 
de maneira  a não poder as senhoras que por 
ali moram chegar em suas janellas.

— Então é este o favor que me veio pedir?
— Sim, vim rogar a V. Ex. para  inserir

nas columnas de seu periodico este ultraje 
feito á moral e á decencia.

— Será attendido.

Um com redes do Vulcano,
Outro com seu fogo ardente.
Seguem differente fim,
E vivem sempre em perigo,
Cada um do outro inimigo 
E acompanham sempro assim.
Mostre por prova melhor,
Quem ao contrario presume;
Si viu amor sem ciumo,
Ou ciume sem amor.

R i s a l o g o
Entre o Mané Jun gunea , Tia Cotia, e seu sobri­

nho Q uinquim .
Mané J .— Ora Tia Cotta você que está fa­

zendo? não é melhor fazer-mos alguns versi- 
nlms; dê lá um molte, Q u i m q u i m . . .

Q uim q u im — Como é que Vm. quer  met-  
ter-me em furuiuras; mas como quer la vae, 
não me faça desconfiar, já  oviu?. . .  lá vae lá 
vae, escute.

0  namorador da taberna
Mané d . ~  Bravo Quimquim, então que d i s ­

se; o menino é bom; escute eu faço primeiro

A m or e c ium e
PERGUNTA

Que parentesco chegado  
Tem am or com o ciume  ?

RESPOSTA DO PASTOR EGREGIO

Estes irmãos desiguaes 
Ambos de Venus nasceram, 
E ty r a n n o s  se fizeram 
Do império de seus pais. 
Nasceu de Vulcano cego 
O ciume; logo então 
Tomou a cargo este irmão 
A quem nunca deu socego.
E  parecia acertado 
Que um filho que tal parece, 
Da formosura  nascesse 
E dVun pae desconfiado.
Ambos nascem juntamente 
E  vivem fazendo damno:

E ’ jocoso o mui galante
Andar est irando a perna.,
Todo dengue e derretido 
0  namorador da taberna.

T ia  Cotia— Ora Sr Mané, isto é um desafo­
ro, como se insulta  d ’csta maneira os ho­
mens? agora tome lá esta

Vá depressa no fogão 
Accender esta lanterna,
Para \ c r  as onze horas 
0  namorador da taberna.

Q u im q u im — Ora Ti ti a , está Vm. com 
lanterna acceza de dia? lá vae a minha que é 
de muito cffeito.

Veja lá minha ti tia,
Àquclla mocinha terna;
Olhando de quando em quando  
0  namorador da taberna.

Mané J .— Que bobos, ora vivam! não fize­
ram nada,  tome agora duas dc uma vez:

Si quer  saber dc quem fallo 
Tome banhos na cisterna,

1 Que lá talvez achará 
0  namorador da taberna.
Certa menina teve 
Julgo da parte materna,
Uma herança quo gastou 
O namorador da taberna ,

Tia Cotta — Alto lá. maga n ao, nao e voco
só quo faz. . .  eu estou com a bocca na boti­
ja a mais do duas horas, tomo esta.



o  A l i A B A M A ,

Q uando estou nu ca marinha 
Sin to  grnudo dor interna,
Logo mo vem a lembrança  
O namorador da  taberna  
Jurou co n s ta n te  a m isad c ,
Amisade vempi-tenm,
A sua querida a manto 
O namorador da taberna.

Q u im qu tm —Ora viva! eu só íiz uma,o  Vms.  
izeram trez e q u a t r o , . . .  minha tia, e S r .  
Manó quando tomam rapé, ficam todos de 
musa afinada, rou-me embora, adeus.

Mané J . —Como vac-sc embora ,  tome esta
para seus azeites.

Desconfiou o Quimquim 
Saliiu todo empavesado,
Porque não podia scr  
Da taberna o namorado.

Adeus tia Coita, até outra occasião, são 
horas  dc ceiar, para  outra  vez temos cousa 
rnelhor; adeus.

A mais fneil f
| )ar  eonsidhoH.
O mais raro? ,
Um lyramio quo chega a volmee.
Q uü dilíercnç.i lia entre  a vida o a tnorlr?
Ncnhmna,  porque é tudo igual.
O que nos poderá consular  na desgraça?
A vista dc um inimigo mais desgraçado d,» 

que  nós.
O que é preciso para  sc gozar uma vida 

sem mancha?
Não prat icar  o que  se censura  nos outros. 
O que é preciso para  ser feliz?
Um corpo são, uma for tuna  solida 

espirito esclarecido.

A© EUm. S r. D p . R on m aldo  A . 
de S e ixas pe les sesas p ro p rio s  
consoantejg.

SONETO.

O papa rei, que tanto edificara
Um rebanho de lobos tem na egreja,
Contra crimes políticos dardeja  
Raios do morte com maldade ra ra .

Agora que infallivel proclam ara  
O ser humano!! Rispido esbraveja,
So a mentira em torno a si adeja ,
0  erro conheceu que o inspirava}.

Oanathema eahiu sobre Sião  
Um homem infallivel consagradoW..
Do inferno subiu a inspiração.

No Vaticano emfim foi declarado  
Por errônea, fallivel expressão  
Que ha.de ser infallivel o papado.

* ~A

e utn

a  v a p o r .
natura l  de Lavai-

C asam ento
Um senhor  Chahannot ,  

o í p  Perrele, inoenlou  o seguinte caso m a t r i ­

monial,  que  não deixará de ser  exemplo a fu­
turos maridos.

N ’uma semana  destru iu  um r/jm/k/o que mui­
ta genle não cons true  cm muitos annos. 

Domingo, foráó publ icados  os banhos— 
-Segunda-feira, con trah iram -se  osesponsaes 

—Terça feira ,  ce lebrou-se  o casamento — 
Quarta-feira,  haptisou-se um filho do casi- 
nento -Q u in ta - fe i ra ,  ad m in is t ra ram  se os sa­

cramentos á mãe — Sexta-fe ira ,  m orreu  elia 
-Sabbado foi en te r rada  — Domingo,  final­

mente, o noivo affliclo e inconsolável ,  offere- 
eia o seu coração e a sira mão d ’esposo á uma 
amiga p a r t icu la r  da defunta!

AM UNCIOS.

AARIEDADES.
S f c e s p ® s i a s

Dadas por Thales de Melelo, prim eiro  sab-io da
Grecia.

4t>
Qual é a cousa mais bella?,
O Universo, porque é obra do Deus.
A mais vasta?
O espaço, porque coutétu tudo.
A mais fovle?
A necessidade, que dc tudo tr iuw^Ua.
A mais difficil?
Conhecer a si mosmo.

O tenente Aprigio da Fonseca Galvao, por 
parte dc seu irmão cego o Dr. Aprigio da Fon 
seca Galvão, o qual se acha as por tas  da mo 
te, previne a todas as pessoas que  assignar  
uma 8ubscripção em favor daquel le  Dr. 
não entreguem quan t ia  a lgum a  ao croouloVv 
rissimo, que  servia de guia do mesmo, pois 
que deixou de sel-o c and a  fraudulentamente 
especulando recebendo dinhoiros em mão do 
referido Dr. ,  para  o quo ch am a  a attençâo do 
111 ni. Sr.  Dr chefe de policia.

Alguns companheiros  do finado a 1 feres Usi- 
quiel José  Cardozo, m and a m  celebrar  no dia 
30 do corrente  agosto, no convento de S, 
Francisco,  missa com memento pela a lma do 
mesmo.

n ir  r i i iiii t i i  11 wn im n mm uri MiimcilllilMUlllliiMIiT'
Milho socco a 2-77)000 vendo-se no 2.° Go­

mes ,  n. 3.r> a rua  dos Caldeireiros.

T yp . de M arques, A r  is lides t  C.


